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P O U R  C E U X  OUI
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Faucheuse-conditionneuse  K uhn FC 3S 0G , la rgeur de coupe 

12 ', bonne cond ition, tê te  g irod ine .

Favcbeu te-tcrtHË tlo rtneuse Toorvp Foudm in-coixC lIo raw o i»  

TA -4036-S H , 11 ' I", «Itod ie FC 350G , la rgeur de coupe 13 ', 

p ivo tante , borne cond ition . bonne com S tloa .

■_ . -
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Faucheuse-cond itionneuse N ew  

H o lland 41 S , bonne cond ition .

Faucheuse-conditionneuse John Faucheuse-cond itionneuse Toarup , Faucheuse-cond itionneuse John 

D eere 930 , largeur de coupe 1Y pour les  p ièces. D eere 930 , bonne condition .

6 ", bonne cond ition .

m o

à rouleau , te te

g irodine , 13 p ieds.M teU enfe  cond ition .
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Faucheuse-cond itionneuse à d is­

ques C ase IH 8312, largeur de 

coupe 12 ', rou leau cond itionneur, 

hydro-sw ing , bonne cond ition .

Faucheose-coeditionneuse  C ase IH Faucheuse-cond itionneuse  

8309 , 1995 , à rouleaux. K verne lond TA 4040C , 2002,

la rgeur de coupe 13 ', très boane 

cond ition .
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Fouchcuse-coad itionneuse K uhn Fauthee tu-eond illoa iieus», iJohn Fi
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Faucheuse-cond itionneuse K uhn 

FC 300, la rgeur de coupe 10 ', 

bonne cond ition .

@ 05

Faucheuse-cond itionneuse Taarup 

TA 338, 9 ' 10", 1998, cond ition­

neur à fléau recond itionnè , très 

bonne cond ition .

P resse à ba lles rondes 8435, Faucheuse-conditionneuse  C ose IH  

8309 , 1995, la rgeur de coupe 9 ', 

bonne condition .

Faucheuse-cond itionneuse John Foucheuse-cond ilionneuse H esston 

D eere 1360 . 1340, la rgeur de coupe 12 ', a

flE S fate

d isque 12 ', rou leau de rubber, 

p ivot centro l, sem blab le a une C ase

IH  8312 , très bonne cond ition.
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epos Co m IH S3W , faH parti» d» (pw, Dootz ABs  SM 70RC, prit do 
noir» tqgUatfaa <k foodis»»»!! BqnM atioa 10

Co m IH  8309, 1995, lorgoor

coop# Y, tri»  boa» coodH ion,

poor pbs do déloïi, contort oz

P ierrot a  «19 293-4441.
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Faucheuse-condilionneuse Case IH 8370, 1998, hydro- 

sw ing, largeur de coupe 14', bonne condition.

foocbeoto-coodhloaw M o dis- FaodM oso-cm dlriooiNO M à dh- F o o < b w s * -< o a d i t io o i it » M  i  d h -

TA250, 2003, boa» coo- qttts Now HoBond I

P riiu o battes rondes VicesFaodM oso-coadtiooM O M o dis- Foocbeoso-coadhloooM S» i Foocbeose-coodltiooiieuse i dis- 

qvos New HoO aod M it, 1994, dbqoes Jots Deere 94S, 1W 9, qoti Itobo FC350,.lz is psopc». «F125, 200$, dise,

boue cooAtioo, poor plos de 13' de cape, p ile contro l*, (Ua w  , nom e,

délads, contocler P ierrot a  819 cornélien A l.
~  U r.o
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Presse i boles rades Cm IH

R M  4 5 2 ,
L - t f .  _  .  1_  i H f,
oeoo pester t.

ÇÇ flfli

Presse i bêles roades M s 

457, i tordes, bosse coatd ll

*y # - V  - ,
.  S  ‘ .

rtaunvTEG
htsst i M tf rtttoPresse à balles rotu les New 

HoUaed 640, 1992, kit à 

inoculent II

Presse à b iles roades Joba Deere 

457, 2003, tris bowe coition, 

pour pbs de détafls, contactez 

P ierrot ae 819 293*4441.

Presse o balles rondes New Presse à balles rondes G allignani 

Holland 644, file t et corde, cour* 32001 1997, balles 4 'X4', corde 

ro ies neuves, inspection fa ites. et filet, pick-up large, très bonne 

condition.

P r e s s e  à  b a l le s  r o n d e s  C la a s  R o d a n t 6 6 , 2 0 0 2 , 4 X 5 ,Presse a balles rondes Fort F21J, 

1988, balles 4'X4', contrô le 

hydraulique, chambre fixe, bonne 

condition.
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Presse o balles rondes New

¥ F1- ÿF

AUBAINES!
C O N T A C T E Z - N O U S

w w w .c e n t r e a g r ic o le .c a

E X IG E N T
1 C E N T R E  D U  Q U E B E C

C E N T R E  A G R IC O L E  
N IC O IE T - Y A M A S K A  IN C .

8 l9 2 9 3 '4 4 4 1

2  E S T R IE

J .M . C H A G N O N  IN C

819 849-2663

4  M A U R IC IE

R O L L A N D  C L É M E N T  

8 c  F U S  IN C

| 8 1 9 3 7 6 - 3 8 7 7

S LANAUDIÈRE

B E N O IT  B E L L E R O S E  IN C .

4 5 0  8 3 6 - 3 6 0 2

4 1 8 3 4 3 - 2 4 6 9

3  S A G U E N A Y  

L A C  S T - J E A N

C E N T R E  A G R IC O L E  

S A G N E N A Y -  

L A C -S T -J E A N  IN C .
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L o r ra in e  T ro t t ie r
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C a ro le  L a la n c e tte

Infographie

io c e ly n e  C a rr ie r  

P h ilip p e  D u n n  
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L e  m a g a z in e  L ’U t il i'T e rre  
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e t e s t e n c a r té  d a n s  

L a  T e r re  d e  c h e z  n o u s
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Réservation d’espace publicitaire 

2 7  m a i 2 0 0 8  

Matériel publicitaire

3 0  m a i 2 0 0 8

Michel Beaunoyer 

Rédacteur en chef délégué 

aux magazines 

lutili-terre@la terre, ca
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En passant il n'y a pas de limite à ce que peut faire-un 

rédacteur en iihef pour aller chercher une bonne histoire. 
Tous les détails eri page 48.

Vos chroniques

3 0  A p p e l à  to u s

A n to in e  v e n d  s a  c o lle c tio n  

3 2  G é n ie  ru ra l 

3 6  P ic k -u p

4 6  G a g n a n t In n o v a tio n  2 0 0 8  

5 9  É q u ip e m e n t 

7 6  M o n  a te lie r  

7 8  L e s  c o n s e ils  d u  C F P  

8 0  N o u v e lle s  in s o lite s  

8 2  je u  d e s  7  e r re u rs

In d e x  d e s  a n n o n c e u rs

' « T E R R E

J e  n ’o s e  y  c ro ire , m a is  n o u s  v o ic i e n f in  e n  p le in  c œ u r  

d u  p r in te m p s . J e re g a rd e  le s  p h o to s  q u e  je  c la s s e  a p rè s  

a v o ir te rm in é  m o n  p lu s  ré c e n t m a g a z in e  e t j ’y  re tro u v e  

c e t te  n e ig e  q u i n e  s e m b la it ja m a is  v o u lo ir s ’e n  a lle r . E t 

c o m m e  p a r m a g ie , u n e  m a g ie  q u i s e  ré p è te  d e p u is  la  n u it 

d e s  te m p s , n o u s  v o ic i a v e c  u n e  te r re  a s s e z  c h a u d e  p o u r 

a c c u e il lir la  s e m e n c e .

C e tte  a n n é e , j ’a i e u  la  c h a n c e  d e  v o ir le  s ig n a l d e  

d é p a r t d e  c e tte  fré n é s ie  d u  h a u t d e s  a irs  g râ c e  à  la  c o m ­

p lic ité  d ’u n  s y m p a th iq u e  a v ia te u r q u e  je  v o u s  p ré s e n te ra i 

d a n s  n o tre  p ro c h a in e  é d it io n . N o u s  é t io n s  a lo rs  à  u n  p e u  

p lu s  d e  1 0 0 0  p ie d s  a u -d e s s u s  d u  S u ro ît e t o n  p o u v a it  v o ir  

le s  p ro d u c te u rs  s e  p ré c ip ite r s u r le u rs  te rre s  p o u r p ré ­

p a re r le  s o l e t s e m e r. À  c e tte  d is ta n c e , l’a c t io n  é ta it à  la  

fo is  m in u s c u le  e t g ra n d io s e . C o m m e u n e im a g e  d ’u n  

a c h a rn e m e n t fa c e  à  l’ im m e n s ité .

E n  v o y a n t c e t te  s c è n e , je  n ’a i p a s  p u  é v ite r d e  p e n s e r 

à  l’a r t ic le  q u e  n o tre  c o lla b o ra te u r H u b e rt B ro c h a rd  a  p ré ­

p a ré  s u r le s  é q u ip e m e n ts  a ra to ire s  u t i lis é s  p a r n o s  p re ­

m ie rs  c o lo n s . Q u e lle  q u a n t ité  c o lo s s a le  d e  tra v a il d e v a ie n t- 

i ls  a b a ttre  p o u r a r r iv e r à  t ire r le u r p ita n c e  d e  c e s  te r re s !

É v id e m m e n t, le s te m p s e t le s m o y e n s o n t b ie n  

c h a n g é . C e  q u i d e m e u re , p a r c o n tre , c ’e s t c e t te  v é r ita b le  

f iè v re  d e s  fo in s , p o u r a in s i d ire , q u e  l’o n  v o it s e  ré p a n d re  

s u r to u t le  Q u é b e c . D è s  q u e  la  c h a le u r s e  fa is a it s u f f is a n te  

e t q u e  M is s  M é té o  a n n o n ç a it u n e  p é r io d e  d e  b e a u  te m p s , 

le s  tra c te u rs  s e  s o n t m is  à fa ire  d e s  s il lo n s  d a n s l’ im ­

m e n s e  c o u r te p o in te  d e  n o s  c a m p a g n e s .

E t m ê m e  1 0 0 0  p ie d s  d a n s  le s  a irs , im p o s s ib le  d e  

n e  p a s  ê tre  e m p o r té  p a r la  f iè v re .

L e  F ra n c o -o n ta r ie n  K ie l B o u rd e a u  

n o u s  o f f re  la  v is ite  d e  s o n  

im p re s s io n n a n t c r ib  a u to m a t is é  e t 

d e  to u s  le s  a p p a re ils  q u ’i l a  

t ra n s fo rm é s  p o u r s e  s im p lif ie r le  

t ra v a il.

18 Eq uipement

N o tre  c o lla b o ra te u r D o m in ic  

A rc h a m b a u lt n o u s  e x p liq u e  e n  

d é ta il d a n s  q u e lle s  c irc o n s ta n c e s  

le  s a rc le u r p e u t e n c o re  re n d re  d e  

b o n s  s e rv ic e s  a u x  p ro d u c te u rs  d e  

c u ltu re s  c o m m e rc ia le s .

Jeune et  pa ssio nné

T o u te  u n e  p a s s io n  q u e  c e lle  d e  

n o tre  a m i P h il ip p e  D u n n . 

D é c o u v re z , a v e c  n o u s  s a  c o lle c t io n  

d e  s e rp e n ts . A m e s  s e n s ib le s  

s 'a b s te n ir .

Pa t r imo ine

H u b e r t B ro c h a rd  n o u s  fa it v o y a g e r  

d a n s  le  te m p s  e n  n o u s  p ré s e n ta n t 

le s  in s tru m e n ts  a ra to ire s  u t i lis é s  

p a r n o s  a n c ê tre s  il y  a  4 0 0  a n s .

mailto:lutili-terre@laterre.ca
http://www.laterre.ca
mailto:pub@laterre.ca
mailto:jlong@longcomm.net
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c o n te n te  d 'u n  c r ib  c o n v e n tio n n e l a v e c  u n e  

s tru c tu re  d e  b o is . « J e s a v a is  e n  le  fa is a n t 

q u ’il n e d u re ra it p a s p lu s d e d ix a n s . E t 

e n e ffe t, il a fa llu e n p la n ifie r u n a u tre  

d a n s le s a n n é e s 1 9 9 0 » , n o u s e x p liq u e  

M . B o u rd e a u .

M a is  a tte n tio n , c e tte  fo is c e s e ra it 

d u  s o lid e . L e p ro d u c te u r a  é té  c o n v a in c u , 

d e p u is  s o n  p lu s  je u n e â g e  d e  l’u tilité  d e s  

c r ib s à m a ïs . L e g ra in  y e s t e n tre p o s é  s u r 

l’é p i a p rè s la ré c o lte , h a b itu e lle m e n t a u  

m o is d ’o c to b re . Il y p a s s e ra to u t l’h iv e r 

e t a u m o m e n t d e v id e r le c rib a u p rin ­

te m p s , s o n  ta u x  d ’h u m id ité  a  g ra n d e m e n t 

d im in u é , a tte ig n a n t, d a n s le s m e ille u re s  

c o n d itio n s , 1 2 % . « E n p lu s d e ç a , j'o b ­

tie n s u n e p rim e  s u r c e m a ïs , e x p liq u e le  

p ro d u c te u r p u is q u e  le  le n t s é c h a g e  a lo u rd it 

le  g ra in  e t m a in tie n t u n  ta u x  é le v é  d e  p ro ­

té in e s . » E t le c rib p e rm e t a u s s i a u  

c é ré a lic u lte u r d e c o n s e rv e r s o n g ra in  a u  

lie u d e le  v e n d re à la ré c o lte , a lo rs  q u e  

tra d itio n n e lle m e n t le s p r ix  s o n t p lu s b a s .

L e g ra n d in c o n v é n ie n t d e c e s y s ­

tè m e  d ’e n tre p o s a g e  e t d e  s é c h a g e e s t la  

m a in -d ’œ u v re  n é c e s s a ire  à le  re m p lir  e t^

p e u t fa c ile m e n t le  d e v in e r, o n  y  c u ltiv e  d u  

m a ïs , b ie n s û r, m a is a u s s i d u s o y a . R ie l 

B o u rd e a u  a p ris  la  re lè v e  d e s o n p è re e n  

1 9 8 0  e t v it in te n s é m e n t s o n  m é tie r d e  p ro ­

d u c te u r d e  c u ltu re s c o m m e rc ia le s . « M o i, 

m a v ie , c e s o n t le s g ra n d e s c u ltu re s » , 

tra n c h e -t- il a v e c c o n v ic tio n .

P o u r e n re v e n ir a u  c r ib , il fa u t e x p li­

q u e r q u e  c ’e s t d e p u is  l'â g e  d e  1 5 a n s q u e  

n o tre p a te n te u x tra v a ille a v e c c e g e n re  

d ’é q u ip e m e n t. Il e s t a lo rs to u t n a tu re l 

q u ’il s ’e n  fa b riq u e  u n . N o u s s o m m e s  a lo rs  

d a n s le s a n n é e s 1 9 8 0 e t le b ric o le u r s e

C ’e s t s u r la ro u te  m e n a n t à O tta w a  

q u e n o u s a v o n s tro u v é c e p a te n te u x q u i 

n o u s a v a it c o n ta c té s to u t d ’a b o rd p o u r 

n o u s  m o n tre r s o n  c r ib , « u n iq u e d a n s l’e s t 

d u C a n a d a » , n o u s a s s u re -t- il. É v id e m ­

m e n t, a v a n t m ê m e d ’a rr ive r à p ro x im ité  d e  

la fe rm e , c ’e s t c e tte in c ro y a b le s tru c tu re  

q u i a p p a ra ît à l’h o r iz o n . A u s s i b ie n e n  

p a rle r d ’e n tré e  d e  je u  p u is q u e to u t g ra v ite  

a u to u r d e  c e tte  in s ta lla tio n .

L a fe rm e d e R ie l B o u rd e a u c o u v re  

2 4 h e c ta re s a u x q u e ls s ’a jo u te  u n e m ê m e  

s u p e rfic ie d e te rre s lo u é e s . C o m m e o n
1  ment s’écoute /<voit biei

patenteux n o tre  patenteux< 2 ^
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à le vider. Quand est venu le temps de se 

lancer dans une nouvelle construction de 

crib, notre patenteux avait longuement 

songé à tous les détails pour se simpli­

fier le travail avec cet équipement.

Sous de fausses apparences de sim­

plicité, le crib d'Embrun est une machine 

très complexe. Aucun détail n’a été laissé 

au hasard. Premièrement, une dalle de 

béton a été coulée pour supporter l’ou­

vrage. Cette surface de départ est légère­

ment convexe pour faciliter l’écoulement 

des eaux de pluie. De plus, on trouve un 

dalot au centre permettant l’installation 

d'un ingénieux système de raclettes qui 

font te travail de ramassage du grain. 

Mais, nous y reviendrons plus loin.

Sur la dalle de béton a été érigée 

une structure en acier galvanisé. « Il s’agit 

en fait de pylônes d’Hydro Québec que

nous avons achetés à la récupération, 

poursuit M. Bourdeau. Il nous a fallu une 

éternité pour retirer tous les boulons. Mais 

c'était le matériau idéal pour la construc­

tion du crib. Avec ça, on est en affaire pour 

200 ans. » Le monstre d'acier fait une 

longueur de 250 pieds et une hauteur de 

20 pieds. Il peut contenir 40 tonnes de 

maïs.

Le grillage est aussi galvanisé et a 

été installé à l’intérieur de la structure. 

Lorsque le crib est plein, le poids du grain 

est ainsi mieux réparti et le grillage est 

moins sollicité. Cela devrait contribuer 

à la durabilité de l’installation. Il a 

fallu aussi une patience d’ange à 

notre patenteux et à tous ceux qui 

ont aidé dans son projet pour^

r Une vue rapprochée du système d'arrimage du 

grillage sur les montants encochés.

Lorsqu'il est temps de remplir le crib, des 

planches sont placées au-dessus du dalot. Ce 

sont les planches, et non le dalot, qui sont 
encavées. Autrement, de l'eau pourrait s'accu­
muler dans la rainure.
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OPTER POUR DE L'EQUIPEMENT

AGRICOLE EFFICACE, UN CHOIX 

D'AFFAIRES RENTABLE ET 

RESPONSABLE.

Profitez du programme Produits efficaces - Équipement agricole' pour faire l'acquisition de tapis 

chauffants, de ventilateurs, de moteurs triphasés, d'échangeurs à plaques et de produits d'éclairage 

efficaces. Vous réaliserez ainsi d'importantes économies d'énergie et contribuerez au bien-être 

collectif. Consultez un distributeur participant ou un maître électricien.

Obtenez une 

remise à l'achat 

des produits: 

c'est simple et rapide !

MIEUX

CONSOMMER
Hydro 
^ Québecwww.hydroquebec.com/produitsefficacesPOUR MIEUX PERFORMER

Certaines conditions s'appliquent

http://www.hydroquebec.com/produitsefficaces
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notre patenteux

encocher tous les montants de la struc­

ture pour accueillir le grillage. Ce système 

de retenue a demandé beaucoup de tra­

vail, mais il est d’une solidité exemplaire. 

Chaque maillon du grillage est étroite­

ment emprisonné dans le montant.

Selon notre patenteux, il aura fallu 

trois ans de réflexion et d’essais 

infructueux pour résoudre le problème de 

la toiture du crib. Au départ, il avait installé 

une simple toile. Mais le vent et les 

rongeurs ont combiné leurs efforts pour 

la réduire en lambeaux. La solution a été 

un toit en métal dont les panneaux sont 

placés sur un rail. Il est possible, en tirant 

une longue corde au sol, d’ouvrir et de 

refermer rapidement le crib. C’est parti­

culièrement efficace au moment de rem­

plir le crib. On peut procéder section par 

section. L’avantage d’un système sur rail, 

c’est que les panneaux s’ouvrent sans 

s’exposer au vent. Les panneaux de métal 

plié comportent aussi des gouttières. La

pente que l’on trouve sur la base bétonnée 

a été reproduite en hauteur, facilitant ainsi 

l’évacuation de l’eau.

Le patenteux a d’ailleurs dû cons­

truire l’équivalent d’un « bras canadien » 

pour manipuler en hauteur les montants 

et les feuilles de métal pliées allant dans 

l’assemblage du toit.

La construction de ce crib est donc 

unique. Mais le système conçu pour le 

vider est encore plus surprenant. Lorsque 

le temps de le vider arrive, Riel Bourdeau 

n’a qu’à activer un convoyeur, en fait un 

cureur à fumier reconverti, qui va vider 

graduellement le crib. Effectuant un tour 

toutes les 25 minutes, la chaîne tire lente­

ment les épis vers la sortie. Le dalot et 

les palettes de ce cureur spécial ont été 

conçus pour éviter l’engorgement. Tout est 

parfaitement lisse et aucun jeu n’est permis 

entre les palettes et le sol pour éviter une 

accumulation de grain qui pourrait enrayer 

la mécanique. Un essai avait déjà été fait

avec une chaîne plus légère, mais elle cas­

sait sous l’effort. Le patenteux a donc opté 

pour l’artillerie lourde en achetant une 

chaîne de calibre industriel capable de 

soulever 40 tonnes.
À la sortie, les épis tombent lente­

ment, mais régulièrement sur un autre 

convoyeur qui les achemine vers une 

égreneuse stationnaire actionnée par la 

prise de force d'un tracteur. De là, le grain 

prend la direction d’une voiture par le biais 

d'une vis alors que la rafle est menée vers 

un broyeur. Pour leur part, les cotons con­

cassés sont soufflés directement vers une 

grande remorque fermée. Le patenteux a 

en effet trouvé un acheteur pour ce résidu. 

Une champignonnière lui en achète pour 

en faire un lit de culture en le mélangeant 

à du fumier, de la paille et des minéraux.

C’est très impressionnant de voir 

fonctionner tout ce système. Comme nous 

l’avait annoncé M. Bourdeau, c'est la sim­

plicité du crib agrémenté de l’automati­

sation. « Il ne reste plus qu'à concevoir 

une télécommande pour gérer tout ça à 

distance, » lance-t-il avec le sourire. ►

l  c m en a ran 1 sur une corae que 

le producteur peut ouvrir ei 

fermer le toit du crib.
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Pour une porte de garage de grande dimension et construite pour durer 

longtemps, optez pour la légèreté de l’aluminium. Demandez à votre 

spécialiste Garaga Experts de plus amples renseignements à ce sujet.

Bas St-Laurent Gaspésie ............................ 1-800-464-2724

Centre du Québec et Mauricie

Portes de garage R&D Rousseau ___472-4226 / 752-1655 / 693-8645

Vitrerie Vaillancourt.................................... 1-888-512-2244 / 752-2244

Chaudière-Appalaches

Couture Aluminium........................................................... 418-228-8951

Estrie

Portes de garage Ruel et Fils.........................................1-877-560-6363

Montérégie

Les Industries André...................................................... 1-866-455-3585

Menuiserie Gilles Fontaine .............................................. 450-346-9289

P.E. Thibault .......................................................................450-429-3570

Portes de garage RSM ..................................................1-877-417-1118

Outaouais et Haute-Gatineau

Portes de garage Domac ...........................1-888-643-0202 / 643-5299

Saguenay Lac St-Jean .......................................1-800-464-2724

IGARAGA j

1-800-GO GARAGA

www.garaga.com

http://www.garaga.com
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Le résidu du coton de maïs est vendu à une 

champignonnière qui en fait un lit de semence.

AUTOUR DU CRIB

Le crib à lu i seul va la it certainem ent 

la vis ite, m ais notre patenteux a aussi 

constru it ou m odifié b ien des équipem ents 

pour se sim plifier la vie dans d’autres 

opérations agrico les. Par exem ple, il nous 

m ontre la grande rem orque servant à 

recueillir les cotons de m aïs concassés. Il 

a travaillé avec acharnem ent pour la trans­

form er en rem orque dom peuse. C ela lu i 

perm et de décharger les cotons directe­

m ent dans la cour de son client.

« J’a i réussi à m ettre au point un 

systèm e hydraulique m aison, explique-t- 

il. M ais pour aboutir à un systèm e qui fonc­

tionne, j’a i fa it sauter le m oteur à quelques 

reprises. M ais là, j’a i trouvé les bons 

branchem ents et j’arrive à gérer l’hu ile de 

façon efficace. » Q uelques fo is, ce sont 

les systèm es les p lus sim ples qui représen­

tent les plus grands défis techniques.

U n équipem ent qui gravite autour 

du crib et qui nous a fa it sourire est le 

tracteur à gazon dont le devant a été m odi­

fié de te lle façon que l’on peut m ain-^

p ------------------------------
Une fois remplie, la 

remorque pourra être 

vidée directement chez 

l’acheteur grâce au 

système hydraulique 

maison conçu par notre 

patenteux.

Du haut de la pelle hydraulique d'un tracteur, 

on voit bien comment le maïs égrainé est dirigé 

vers une voiture à grain alors que les cotons, 

une fois concassés, sont soufflés dans la 

remorque.

12 l'U riL I«TER R E M AI 2008
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Chem ises de travail, 13 à 18, vert pâle et 

b leu pâle 3 pour 4,99 S 
autres couleurs 4,99 S ch.

Lots de 50 ensembles de pluie pour 
250,00 S (quantités lim ités)

0 )

Blouson de m oto avec coquilles et doublure 

am ovible. S à TTTG 89,99 $ ch. Pantalon de 

m oto, m odèles variés, noir seulement 

S à TTTG 59,99 $ ch.

(1) Pantalons de travail 9,99 S ch. (2) 
Pantalon cargo,hom m e et fem m e 9,99 $ ch.

(1) Bottes en néoprène, pointures résistant 

aux solvants 7 à 14 19.99 S (2) Bottes de 

service, pointures 7 à 13 19.99 S

Lunette de sécurité

Fumé 3 pour 9,99 S 
Claire 4,99 S ch.

Pantalons CAM O adulte, junior, enfant

3 pour 9,99 S

G ants de jardi­

nage, (autres 

m odèles 

disponibles) 99

Bottes de travail avec em bouts de protec­

tion pour hom m e et fem me grandeurs 

7 à 14 74,99 S la paire

Souliers de jardinage,

« Acton » 9,99 S

h OSïô H

(1) Bottes de m oto et cam ionneur, 

pointures 7 à 13 79,99 S la paire (2) 
Bottes RCM P 8 /. à 13 539,99 (3) Bottes 

avec em bouts d'acier spécial 49,99 S

Plusieurs m odèles de chaussures de sécurité 

avec em bouts de protection pour hom m e et 

fem m e, grandeurs 5 à 14 39,99 $ la paire

(1) G ants de vinyle jetables. XL seulem ent 

4,99 S boite de 100 (2) G ants 100% latex P 

et M  seulem ent 4,99 $ boîte de 50 (3) G ants 

de vétérinaire jetable 6,99 $ boîte de 100

(1) G ants de travail en cuir 11,99 $ dz.

(2) G ants en nitrile 2,20 S la paire 21,99 S 
dz. (3) G ants de briqueteur, L, XL 5,49 S dz.

CA BD c r o s s ,s t e
■VPr ^  Ê O UVER T AU PUBLIC

f B Ê \ 7 JO URS/7

1055 Louis Marchand, Beloeil (Québec) J3G 6S4 • WWW.prefair.ca • info@prefair.ca 

Téléphone 450.446.7060 • 1.866.855.7060 • Télécopieur 450.446.7523

http://WWW.prefair.ca
mailto:info@prefair.ca
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La voiture à gravité est dotée d’une poke 

trouée qui laisse tomber les grains dais 

un bac. On évite ainsi de remplir le crlb 

avec des grains qui risqueraient de faite 

chauffer la récolte.

jjjf
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tenant s’en servir pour tirer des voitures 

à grain. Lors du battage du maïs entre­

posé dans le crib, M. Bourdeau se sert de 

ce petit tracteur pour déplacer les voitures 

dans la cour. « l’avoue que quelques fois, 

le chargement est un peu lourd pour la 

petite machine, mais elle s’en tire 

habituellement plutôt bien, » résume le 

patenteux avec le sourire. Il ajoute 

d’ailleurs qu’un système d’attache rapide 

permet de retourner facilement la machine 

à sa vocation de tondeuse ou même d’en 

faire une souffleuse. Le grand avantage 

de ce véhicule, soutient l’inventeur, c’est 

qu’il offre une excellente visibilité. On 

peut donc facilement arrimer les charge­

ments et les déplacer avec précision sans 

devoir multiplier les manœ uvres.

Les voitures à grain ont aussi été 

modifiées pour répondre aux besoins spé­

cifiques du crib. Par exemple, la chute est 

trouée afin de permettre l’écoulement des 

grains. Ainsi, seuls les épis vont monter 

dans le crib. Comme nous l’explique le 

Franco-ontarien, trop de grain en liberté 

dans le crib aurait tendance à le faire 

chauffer. La chute est aussi munie d’une 

chaîne qui permet de réduire ou d’aug­

menter facilement le débit au besoin. +j

Il est amusant de voir cette tondeuse convertie en petit tracteur de manipulation à peine assez 

puissant pour tirer des voitures à grain chargées.
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M oissonneuse-batteuse Cote IH  

2388, 2002, 924 h, 4RM , copte»  

de rendem ent, trappe à roches.

M oissonneuse-batteuse  Cote IH 2388, 

2000, 1257 b, rotor, rooes doubles.

M oissonneuse-batteuse Case IH  

2388, 2000, 2848 b, Big top, GPS, 

M ED.

M oissonneose-bctleuse New Holland  

TR-85, 2RM , duiter, fable H-H 973, 

15’.

M oissonneuse-batteuse International 

1420, 2923 h, 2RM , rot» conven­

tionnel, table et nez.

Trocteur Case IH 7120, 1989, 3  

valves, ailes avant, drawbar.

Tracte» (ose IH M X200, 2001, 

32S2 h, pneus 520X46, 2 sièges.

Trocteur Agco GT65, 1777 h, M FD, 

chargeur Quid 0920.

Tracteur Case IH 8940, 1997, 

cabine de luxe, pneus 20.8x42.

Tracte» Cose IHM X240, 1999,2357 h, 

M ID, guide attache, peHennm ie m oni­
teur, aies avant, 3 volves.

Tracte» Case IH M X100C, 1999, 

3473 lv M FD, 3 «dues.

Tracteur Case IH M X2I0, 2003, 

M FD, suspension avant.

■ H fijfil C A P ITA L
c 2007 C N H  A m erica U C . T ous d ro it rése rvés . C ase IH  m arque déposée de C N H A m erica  LLC . C N H C ap ita l es t une m arque de C N H A m erica  LLC . w w w .case ih .com

CASE U
A G R IC U LT UR E

1 , rue P rinc ipa le , S t-G u illaum e (Q uébec) JO C 1 L0 

Tél.: 819 396-2161 F ax: 819 396 -2602

390 , R ou te 137 , S t-D en is (Q uébec) JO H 1K O

Tél.: 450 787-2105 F ax 450 787 -2748

1654 rang S t-H enri S tanbndge S ta tion (Q uébec) JO J 2J0

Tel.: 450 296-8201 F ax 450 296 8220

682 , route  219 , N ap ie rv ille (Q uébec) JO J ILO

Tél.: 450 245-3565 F ax 450 245 -0255

Tracteur Case IH M X28S, 2003, 

2039 h, 4 valves, cabine de luxe.

Trocteur Case IH JX1060C, 2005, 

chargeur 1X232.

Tracteur Case IH M XUI10, 2004, 

967 b, chargeur Alo Q1060.

Trocteur lohn Deere 6320, 2004, 

2722 h, chargeur 640, bucket 84".

M oissom evse -bc ttevse In te rna tiona l 1480 , 

1981 , tronsm is iioe  hyd ro , 4  R M , passe e t cod­

en t o  m ars , rode trop , m on iteu r de  pa ît.

Tracte» Case IH 7140, 1993, M FD, Tracte» Case IH M X240, 2001, 4  

4 valves. valves. Garantie 10 ons/10 000 h.

Trocteur Case IH M X220, 1999, 

2318 h, 4 valves, pneus 

520/85R46.

CLAUDE JOYAL inc.
En progression constante depuis 1962

www. claudejoyol. co
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DES ANDAINS HO M O GÈNES  

accélèrent le séchage du foin

Les giro-andaineurs augm entent la vitesse de séchage du foin  

en form ant des andains bien aérés, légers et hom ogènes. Ces  

andains sont alors plus faciles à ram asser avec les presses et 

fourragères de grandes capacités actuelles. Des caractéris­
tiques exclusives com m e le carter M ASTERDRIVE ® et les bras  

de fourches tangentiels à double cam brure équipés des fourch­

es à haut rendem ent font des giro-andaineurs Kuhn le m eilleur  

choix sur le m arché.

G iro-andaineurs G A
18 m odèles de 3,20 m à 14,70 m (10'6“ - 48'3") de large

Kuhn North Am erica • Ste-Madeleine, Q C • 4S0-795-3339  

w w w .kuhnnortham erica.com

C e n t re  A g r ic o le  S a g u e n a y  

L a c - S a in t - J e a n  in c .  

S a in t - B ru n o , P Q  

S e r v ic e  A g r o - M é c a n iq u e  

S a in t - C lé m e n t e t  

S a in t - P a s c a l ,  P Q  

R o l la n d  C lé m e n t  e t  F i ls  in c .

S a in t -M a u r ic e , P Q  

M a c h in e r ie s  N o r d t r a c  I t é e  

S a in t - R o c h - d e - l 'A c h ig a n  

e t  L o u is e v il le , P Q  

F a u c h e r  &  F a u c h e r  in c .  

S a in te - M a r ie  d e  B e a u c e ,  P Q

L e s  É q u ip e m e n ts  

A d r ie n  P h a n e u f  in c .  

U p to n  e t  G r a n b y , P Q  

G a r a g e

M a u r ic e  L e b la n c  in c .  

V ic to r ia v i l le , P Q  

L e s  É q u ip e m e n ts  

P r o u lx  e n r .  

W o t to n , P Q

T r u d e l E q u ip m e n t  

N e w  L is k e a r d , O N

A g r i t ib i R . H . in c .

A m o s , P Q  

M a c h in e r ie  J N G  

T h é r ia u lt  in c .  

A m q u i,  P Q  

J . M . C h a g n o n  in c .

C o a t ic o o k ,  P Q  

F e r n a n d  C a m p e a u  

e t  F i ls  in c .

D a lh o u s ie  S ta t io n , P Q

L e s  É q u ip e m e n ts  

C o lp r o n  in c .

H u n t in g d o n  e t  

S a in te -M a r t in e , P Q

J e a n  G u y  e t  D e n is  

B o ld u c  in c .

L a  D u r a n ta y e ,  P Q  

G a r a g e  O s c a r  B r o c h u  in c .  

L a  G u a d e lo u p e , P Q  

F a u c h e r  &  F a u c h e r  

L a u r ie r  in c .

L a u r ie r  S ta t io n , P Q  

L e s  É q u ip e m e n ts  

P h a n e u f e t  B o u c h e r  

M a r ie v i l le , P Q  

J . R e n é  L a fo n d  in c .  

M ir a b e l , P Q

F . C o n s ta n t in e a u  

e t  F i ls

M t -L a u r ie r , P Q  

C la u d e  J o y a l in c .  

N a p ie r v i  I  le ,

S a in t -D e n is  s u r  R ic h e l ie u ,  

S a in t -G u i l la u m e , e t  

S ta n b r id g e , P Q  

C e n tr e  A g r ic o le  

N ic o le t  V a m a s k a  in c .  

N ic o le t ,  P Q  

L e s  É q u ip e m e n ts  

A n d r é  B e l la v a n c e  in c .  

P o in te -a u - P é re /  

R im o u s k i ,  P Q  

L e s  M a c h in e r ie s  

P o n t -R o u g e  in c .  

P o n t -R o u g e , P Q

M a c h in e r ie  H o r t ic o le  

d 'A b it ib i  in c .

P o u la r ie s  e t

S a in t -E u g e n e  d e  G u ig e s ,  P Q

É q u ip e m e n t G u i l le t  in c .  

S a b r e v o is , P Q  

G a ra g e

A n d r é  P a r is ie n  in c .

S a in t -A n d r é -A v e l l in ,  P Q

n o t r e  patenteux

Un soin particulier a été apporté à la concep­

tion de l’élévateur. On peut le diriger et le 

déplacer grâce à un moteur électrique.

H

R ie l B o u r d e a u  a  p a te n té  u n  é lé v a ­

te u r  t r è s  e f f ic a c e  p o u r  r e m p l i r  le  c r ib  à  l ’a u ­

t o m n e . L a  p a r t ic u la r i té  d e  c e t é lé v a te u r  

e s t q u ’ i l p e u t s e  d é p la c e r  d e  fa ç o n  

a u to n o m e  le  lo n g  d u  c r ib . U n  m o te u r  é le c ­

t r iq u e  a c t io n n e  le s  r o u e s  q u i p e u v e n t ê t r e  

o r ie n té e s  d a n s  to u te s  le s  d i r e c t io n s .

N o t r e  p a te n te u x  d ’E m b r u n  t r o u v e  

a u s s i d u  te m p s  p o u r b r ic o le r  p o u r le  

s im p le  p la is i r . I l n o u s  m o n t r e  a in s i d e s  

p h o to s  d e  la  r ô t is s o i r e  à  m é c h o u i q u ’ i l a  

c o n s t r u i t p o u r  s o n  b e a u - f r è r e .  U n e  s u p e r b e  

m a c h in e  o ù  to u t e s t a ju s ta b le . L a  g r i l le  

p e u t ê t r e  a b a is s é e  p o u r  c u i r e  d e s  s te a k s .  

L e  to u r n e b r o c h e  e s t a u s s i a ju s ta b le , p e r ­

m e t ta n t la  c u is s o n  d e s  p o u le t s  e n t ie r s  o u  

d ’u n e  fe s s e  d e  v e a u , s e lo n  le  m e n u .

C e t te  to u r n é e  d e  la  fe r m e  d e  R ie l  

B o u r d e a u  e t d e  s o n  é p o u s e  C h r is t ia n e  a  

r é u s s i à  n o u s  p r o u v e r  c e  q u ’a v a n ç a i t  n o t r e  

p a te n te u x  d e p u is  le  p r e m ie r  jo u r  d e  n o t r e  

p r is e  d e  c o n ta c t ,  c ’e s t - à - d i r e  q u ’ i l  e s t  p o s ­

s ib le  d e  r é c u p é r e r u n e  te c h n o lo g ie  q u i  

p a r a î t  v ie il l is s a n te  e t d e  la  r e m e t t r e  a u  g o û t  

d u  jo u r . P o u r c e  fa ir e , l ’ in g é n io s i té  d e  

n o t r e  p a te n te u x  e t s a  c a p a c it é  à  a u to m a ­

t is e r  d e s  o p é r a t io n s  a u tr e m e n t c o n t r a i­

g n a n te s  o n t f a it  t o u te  la  d i f fé r e n c e . ^

La rôtissoire à méchoui fabriquée par notre 

patenteux est ajustable et fait bien des heureux.
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La nutrition des ruminants 
commence par un fourraae

OSTER, WILE et PREAGRO

Des humidimèlres, portatifs, à lecture directe 

vendus dans plus de 80 pays et offrant la 

plus vaste échelle de lecture de taux 

d'humidité pour tous ces types d'appareil sur 

le marché. Un résultat fiable et précis pour 

utilisation dans les GRAINS, le FOIN, les 

ENSILAGES et les BIOCARBURANTS.

Pour le FOIN, les ENSILAGES, et le 

FOIN EN ANDAINS.

Fonction pour incorporer la densité des balles. 

Échelle de lecture de 10 et 70%.

Identique au 25 PLUS une sonde 

pour la température.

Un incontournable pour le FOIN, les GRAINS, 

les ENSILAGES, et PLUSIEURS INGRÉDIENTS 

( copeau de bois, lin, moutarde, café, fèves, riz. 

Échelle de lecture de 8 à 70%.

Tous ces appareils possèdent un 

compensateur de température. 

Certains possèdent une calibration 

intégrée, une fonction pour ajuster 

l'échelle de lecture, et une fonction 

pour calculer la moyenne des 

résultats obtenus.

Le plus vendu à travers le monde 

pour les GRAINS .

Échelle de lecture de 8 à 35%.

Identique au 55 PLUS une sonde pour la 

température.

CHOISISSEZ 
LE VÔTRE ET 

CONTACTEZ-NOUS 
POUR VOUS 
LE PROCURER !

TOUT NOUVEAU en 2007 !

Pour tous les grains RONDS ou MOULUS.

KOSTER

DISTRIBUTEUR EXCLUSIF 

AU CANADA DEPUIS 1980

450 649-1516 
800 361-7907

gri@gastonrichard.com
www.gastonrichard.com
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^nécessaires au 
os récoltes :
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Modèles WILE ou PREAGRO

mailto:gri@gastonrichard.com
http://www.gastonrichard.com


Pour plus de vL  

dégagement dans ^  

les résidus, l’option ' 

de roulettes disposée: 

en deux rangées 

peut être une bonne 

solution.
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Avec des coûts de production tou­

jours plus élevés, il sera it tout à fa it à 

propos de se dem ander si le passage 

d’un sarcleur entre les rangs de m aïs ou 

de soya est toujours une bonne solution 

pour le désherbage. Le prix du carburant 

suffit à fa ire douter quelques-uns de son 

efficacité .

LE SARCLEUR EST-IL NÉCESSAIRE?

Le sarclage est un m oyen de 

désherbage m écanique qui perm et d’en­

rayer les m auvaises herbes entre les rangs 

des cu ltures. Par le fa it m êm e, il pu lvérise 

le so l de surface, ce qui é lim ine la croûte 

la issée par les p luies. Il stim ule les racines 

du m aïs et l’action des intrants grâce à

l’oxygène qu’il apporte au sol. Toutefo is, 

s i le sarcleur a longtem ps été une référence 

pour le désherbage, qu’en est-il en ces 

tem ps de disette pétro lière?

EFFICACE... MAIS PAS TOUjOURS!

C erta ins vous diront que, s’il est 

excellent pour am eublir un sol en sur>
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L e s  E q u ip e m e n t s
N E W  H O L lf lH D  P f O U lX  O C  R â lC h C

627, rue St-Jean, Wotton (QC) Bur. : 819 828-2661 

www.equipproulxraiche.com

T r a c t e u r  F o r d  4 0 0 0 ,  2 R M  o u  T r a c t e u r  K u b o ta  B X 2 2 , 4 R M , T r a c t e u r  F o r d  1 2 0 0 .  4 R M  e t T r a c te u r  F o r d  1 5 0 0 ,  4 R M  e t T r a c te u r  F o r d  6 6 1 0 .  4 R M  a v e c

g a r ,  3 5 0 0 $ .  c h a r g e u r , 2  s e t s  d e  p n e u s ,  s a u f -  c h a r g e u r , 4 5 0 0 $ .  c h a r g e u r , 8 0 0 0 $ .  c a b in e , I S  0 0 0 $ .

f l e u r ,  t o n d e u s e , 1 8  5 0 0 $ .

T r o c te u r  F o r d  7 7 1 0 ,  2 R M  a v e c  T r o c t e u r  F o r d  7 7 1 0 ,  4 R M  a v e c  T r a c t e u r  F o r d  6 7 1 0 ,  2 R M  a v e c T r a c te u r  F o r d  8 2 4 0 ,  2 R M  a v e c  T r a c t e u r  F o r d  T W 1 5 , 4 R M  a v e c

c a b in e , 1 2  0 0 0 $ .  c a b in e , 1 7  0 0 0 $ .  c a b in e , 7 5 0 0 $ .  c a b in e , 2 3  0 0 0 $ .  c a b in e , 1 7  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  L a n d in i  L e g e n d  1 3 0 ,  T r a c t e u r  M a s s e y  F e r g u s o n  6 2 8 0 , T r a c t e u r  M i t s u b i s h i 2 1 0 ,  4 R M T r a c te u r  N e w  H o l l a n d  7 7 4 0 ,  T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  7 8 4 0 ,

4 R M  a v e c  c a b in e , 2 9  5 0 0 $ .  4 R M  a v e c  c a b in e  e t  c h a r g e u r ,  a v e c  c a b in e ,  7 0 0 0 $ .  4 R M  a v e c  c a b in e ,  c h o ix  d e  2 .  4 R M  a v e c  c a b in e ,  c h o ix  d e  4 .

5 3  5 0 0 $ .  2 4  0 0 0 $ .  2 6  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  N e w  H o l la n d  8 5 6 0 , T r a c t e u r  N e w  H o l la n d  8 8 7 0 ,T r o c te u r  N e w  H o l l a n d  8 1 6 0 ,

IMS.

T r a c t e u r  N e w  H o l la n d  8 3 6 0 ,  

4 R M  a v e c  c a b in e ,  4 1  0 0 0 $ .4 R M  a v e c  c a b in e , c h o ix  d e  1 0 .  

À  p a r t i r  d e  3 5  0 0 0 $ .

4 R M  a v e c  c a b in e ,  c h o ix  d e  2 .  

4 7  0 0 0 $ .

4 R M , c a b in e ,  d u a l ,  s u p e r  s t e e r ,  

5 5  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  8 2 4 0 ,  

4 R M  a v e c  c a b in e ,  c h o ix  d e  4 .  

À  p a r t i r  d e  2 8  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  6 6 4 0 ,  T r o c t e u r  N e w  H o l l a n d  3 0 1 0 5 ,  T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T B 1 1 0 , T r a c te u r  N e w  H o l l a n d  T G 2 1 0 ,

4 R M  a v e c  c h a r g e u r , 2 3  0 0 0 $ .  4 R M  a v e c  c h a r g e u r ,  6 5 0  h ,  4 R M , 2 0 0  h , 3 1  0 0 0 $ .  4 R M , c a b in e ,  s u p e r  s t e e r ,  d u a l .

T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  6 6 4 0 , T r o c te u r  N e w  H o l l a n d  3 0 1 0 5 , T r a c te u r  N e w  H o l l a n d  T B 1 1 0 , T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T G 2 I 0 ,

r iiMi|
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2 4  5 0 0 $ .  1 3 0 0  h , 9 5  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  N e w  H o l la n d  T M 1 5 5 ,  t r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T M 1 9 0 ,  T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T S 1 1 5 A , T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T M 1 4 0 ,

4 R M , c a b in e ,  c h a r g e u r  A L Ô ,  4 R M , c a b in e ,  c h a r g e u r , t e r r a  4 R M  a v e c  c a b in e  e t  c h a r g e u r ,  4 R M , c a b in e ,  t e r r a  g l i d e  a v a n t ,

t e r r a  g l i d e , 7 9  0 0 0 $  g l i d e , 9 2  0 0 0 $ .  5 9  0 0 0 $ .  f u l l  p o w e r  s h i f t ,  5 2  0 0 0 5 .

T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T G 2 8 5 ,  

4 R M , c o b in e ,  d u a l  a u x  4  r o u e s ,  

t e r r a  g l i d e , c h o ix  d e  3 .

1 0 9  0 0 0 $ .

T r a c t e u r  C a s e  1 4 1 0 ,  2 R M  a v e c  

c h a r g e u r  s a n s  b u c k e t ,  4 0 0 0 $ .
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équipement

fa ce , il l’e s t a u s s i, m a lh e u re u s e m e n t, p o u r 

c ré e r u n lit d e s e m e n c e p rê t à a c c u e illir  

d e n o u v e lle s g é n é ra tio n s d e m a u v a is e s  

h e rb e s . D e p lu s , le s a rd e u r e s t u n b o n  

o u til d e d é s h e rb a g e à c o n d itio n d ’e n  

m a îtr is e r le fo n c tio n n e m e n t. E n e ffe t, s i 

le s p o in te s d e s d e n ts p a s s e n t tro p p rè s  

d es  ra n g s , e lle s  c o u p e ro n t le s  ra c in e s  d e s  

p la n ts d e m a ïs . L ’a c tio n  d u s a rc le u r p e u t 

é g a le m e n t s ’a v é re r in e ffic a c e lo rs q u e le s  

m a u v a is e s h e rb e s s o n t tro p m a tu re s .

QUESTION DE «TIMING »

A p rè s le b e a u te m p s , e t q u e lq u e s 

p lu ie s  c h a u d e s , le s m a u v a is e s h e rb e s le s  

p lu s c o ria c e s  s a v e n t p ro fite r d e s lie u x e t 

c o n s o m m e r le s in tra n ts  d is p o n ib le s . E lle s  

p e u v e n t ra p id e m e n t p re n d re  le  d e s s u s  s u r 

la c u ltu re . U n d é p is ta g e e ffica c e p e rm e t 

d ’é v a lu e r le m o m e n t le p lu s fa v o ra b le

Les cuillers de la houe rotative ne doivent pas 

être usées pour bien travailler.

>
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p o u r p a s s e r le  s a rc le u r. D è s q u e la  m a jo r ité  

d e s m a u v a is e s h e rb e s s o n t s o rtie s , il fa u t 

le s  d é tru ire  ra p id e m e n t p o u r é v ite r q u ’e lle s  

n e s ’e n ra c in e n t s u ffis a m m e n t. L e s m a u ­

v a is e s  h e rb e s  d o n t le s  ra c in e s  s o n t je u n e s  

e t e n s u rfa c e , s o it d e 2 à 3 c m  d e p ro ­

fo n d e u r, s o n t p lu s fa c ile s à tu e r.

LE COÛT DES INTRANTS FAIT RÉFLÉCHIR!

L e c o û t d e s in tra n ts s u it la te n ­

d a n c e  d u  c a rb u ra n t. O r, le s  h e rb ic id e s  o n t 

p ro u v é d e p u is lo n g te m p s le u r e ffic a c ité , 

m a is à q u e l p rix ? L’a rro s a g e e s t u n e  

d é p e n s e m a je u re e n g ra n d e s c u ltu re s . Il 

d o it ê tre  fa it a u  b o n  m o m e n t a v e c u n p u l­

v é r isa te u r b ie n  a ju s té  p o u r p e rm e ttre  d ’a t­

te in d re  le s o b je c tifs  v is é s . P o u r u n c h o ix  

é c o n o m iq u e , p lu s ie u rs p ro d u c te u rs o n t 

a d o p té l’a rro s a g e e n b a n d e p o u r le s  

c h a m p s le s p lu s  p ro p re s . C e tte  m é th o d e

p e rm e t d e c o n s e rv e r le s d o s e s n é c e s ­

s a ire s d e s tra ite m e n ts , to u t e n ré d u is a n t 

le s s u rfa c e s d ’a p p lic a tio n . L e s a rc le u r 

d e v ie n t a lo rs l’é lé m e n t d e d é s h e rb a g e  

in te rc a la ire  é c o n o m iq u e .

Il e x is te  u n e fo u le  d e  s tra té g ie s  d if­

fé re n te s p o u r le d é s h e rb a g e . L e c h o ix  à  

e n v is a g e r e s t s o u v e n t re lié  à d e s c r itè re s  

d e p e rfo rm a n c e e t d ’é c o n o m ie .

A v e c  d e s s e m e n c e s m o d ifié e s g é n é ­

tiq u e m e n t, p lu s ie u rs c o m p a g n ie s d is tr i­

b u tr ic e s d e s e m e n c e o n t d é v e lo p p é d e s  

te c h n o lo g ie s  q u i re n d e n t le s p la n ts  ré s is ­

ta n ts à c e rta in s h e rb ic id e s . Ç a s e m b le  

b ie n e ffic a c e , m a is c e s te c h n o lo g ie s  

in c ite ro n t le p ro d u c te u r à a tte n d re q u e  

to u te s le s m a u v a is e s h e rb e s o u p re s q u e  

s o ie n t s o rtie s  a v a n t d ’in te rv e n ir . P e n d a n t 

c e te m p s , le m a ïs e n b a s â g e d o it c o m - 

p é tit io n n e r ju s q u ’a u m o m e n t d u tra ite -

Ï7\ST <p.r
« 4 f V f

Les ressorts de la houe rotative doivent être solides et en bon état.

.•J J b M J= 4 '*

j Tj

iW>WW7ArG R1 - F L E XfC.QM
fce^Spécialiste de l’ensilage

J O J 1 E O  - T é l.:/T é lé co p ie u r: 4 5 0 -2 9 4 .2 7 5 6 - S a n »  fra is ;

Combien coûtera le remplacement 

de l’énergie et la protéine perdue?
Encore plus pour la digestibilité perdue...

VGTRB G»[UL[!(yj[j3 ©Kl®02XB
Un film 3 couches Silotite 

ou mono-couche Excel 
Résistant et collant

2 8 2 9 , ro u te  2 2 5 , H e n ry v ille  (Q c ) 1 -8 6 6 -2 8 7 -0 7 77  - C e ll.: 4 5 0 -3 57 -07 7 7
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équipement

m e n t, c ’e s t-à -d ire  ju s q u ’à  c o m p te r e n v iro n  

s ix  fe u ille s . S o n re n d e m e n t n e  p e u t q u ’e n  

s o u ffr ir .

L ’E X P É R IE N C E  D É M O N T R E  B IE N  

L ’E F F IC A C IT É  D U  S A R C L A G E

D e s re c h e rc h e s d é m o n tre n t c la ire ­

m e n t l’ im p o rta n c e d u d é s h e rb a g e p o u r 

o b te n ir le re n d e m e n t e s c o m p té . G ille s  

L e ro u x , a g ro n o m e  e t p ro fe ss e u r-  c h e rc h e u r 

e n m a lh e rb o lo g ie à l’U n iv e rs ité  L a v a l, a  

ré a lis é  u n p ro je t d o n t le s ré s u lta ts  s o n t 

illu s tré s d a n s le  ta b le a u  2 .

L e s re n d e m e n ts e n g ra in s s o n t 

e x p rim é s e n  to n n e s  m é triq u e s  à l’h e c ta re  

( t/h a ) a ju s té s à 1 5 %  d ’h u m id ité . L e s  

p e rte s d e re n d e m e n t s o n t e x p rim é e s e n  

p o u rc e n ta g e  d u té m o in d é sh e rb é à la  

m a in d u ra n t to u te  la s a is o n d e v é g é ta ­

t io n d o n t le re n d e m e n t = 1 1 ,4 8 t/h a o u  

1 0 0  %  (0  %  d e p e rte ). L’e x p é r im e n ta tio n  

a  e u  lie u  d a n s la  ré g io n  d e  M o n tré a l. L e s  

ré s u lta ts  s o n t b a s é s s u r d e u x  a n n é e s .

C e s ré s u lta ts d é m o n tre n t b ie n  l’e f­

f ic a c ité  d u  d é s h e rb a g e  m é c a n iq u e  c o m b i­

n a n t u n e  h e rs e -p e ig n e  e t u n  s a rc lo ir p a tte  

d ’o ie  e x é c u té à d e u x s e m a in e s a p rè s  

l’é m e rg e n c e  d u m a ïs ( tra ite m e n t n u m é ro  

5 d a n s  le  ta b le a u ). L e re n d e m e n t o b te n u  

re jo in t d e  p rè s  c e lu i d u  d é s h e rb a g e  c h im i­

q u e  ( tra ite m e n t n u m é ro  6 ). P o u r c e  tra ite ­

m e n t, la  c o m p é titio n  d e s  m a u v a is e s  h e rb e s  

a y a n t é c h a p p é à l’h e rb ic id e c a u s e u n e  

b a is s e  d e  re n d e m e n t d e  6  %  p a r ra p p o rt 

a u  té m o in  e n h e rb é . D ’a p rè s  le s  c o û ts  d e s  

tra v a u x é ta b lis  p a r la F in a n c iè re  a g r ic o le  

d u  Q u é b e c , le  d é s h e rb a g e  m é c a n iq u e  e s t 

u n e s o lu tio n  trè s é c o n o m iq u e .

P O U R  L A  C U L T U R E  B IO L O G IQ U E  O U  C E L L E  

S A N S IN T R A N T S , L E D É S H E R B A G E  

M É C A N IQ U E  E S T  IN C O N T O U R N A B L E !

L e s p ro d u c te u rs  b io lo g iq u e s  n ’o n t 

p a s d 'a u tre  a lte rn a tiv e  q u e d e s e s e rv ir 

d e s m o y e n s m é c a n iq u e s p o u r s e d é b a r­

ra s s e r d e s m a u v a is e s h e rb e s . P o u r e u x ,

l’e n n e m i n u m é ro  u n , c e  s o n t le s  m a u v a ise s  

h e rb e s . L e  c o m b a t à  liv re r s ’é te n d  ju s q u ’a u  

re c o u v re m e n t d e  la  c u ltu re  im p la n té e  s u r 

le s h e rb e s e n v a h is s a n te s .

L ’E F F IC A C IT É  D U  T R A V A IL  P A S S E  P A R  

T R O IS  F A C T E U R S  IM P O R T A N T S

S e lo n  A n n e -M a r ie  C o u lo m b e  e t Y v o n  

D o u v ille , ré d a c te u rs  d u liv re t-c o n s e il d e s  

a p p a re ils d e d é s h e rb a g e m é c a n iq u e e n  

g ra n d e s  c u ltu re s  a u  Q u é b e c , S a in t-L a u re n t 

v is o n 2 0 0 0 , p lu s ie u rs é lé m e n ts s o n t à  

c o n s id é re r p o u r a tte in d re  le s  p e rfo rm a n c e s  

v o u lu e s  d a n s le  d é s h e rb a g e  m é c a n iq u e .

L e p re m ie r fa c te u r e s t le  c h o ix  d e  

l’a p p a re il à  u tilis e r. I l e x is te  u n  v a s te  c h o ix  

d ’a p p a re ils  p o u v a n t s e rv ir s e lo n  d iv e rs e s  

c irc o n s ta n c e s . C e s m a c h in e s d o iv e n t ê tre  

c h o is ie s  e n  fo n c tio n  d u  ty p e  d e  s o l à  tra ­

v a ille r e t d e s m a u v a is e s h e rb e s à s u p ­

p r im e r.

L e  s e c o n d fa c te u r ré s id e  d a n s l’a t­

t itu d e  d u p ro d u c te u r. P re n d re  le  te m p s ^

^ fc S â ir .

1, rue Thibault, Warwick,
Qc, JOA 1110

Détail c h e z  la c o n c e s s io n n a ire

Tél.: 819 358-2217 
Fax: 819 358-5594D e n y L e fru ic e  

D ire c te u r d e s  v e n te s

tra c te u r M a s s e y F e rg u s o n I

2 0 0 7 , 1 0 7 lu  h y d ra , p o le
b e d e l 4 1 " , c o m m e e u ■ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , . , _ _ _ _ _ _ _ _

b e iu e c e  d e  g m im tle . A ra b . 1]  5 0 0  S é p u re s  e n d s . V e n  id c  s a k e

Cm M «1100, im, 4M0 k 4U. np, S e m o ir J o h n  D e e re  1 3 0 0 , 1 5  p i, d h c F o u d e o s e  H e s s ie n  I3 4 S , 1 2“  è  m a rte a u , C a ith ra te a r H  
2 0 0 7 , p h re t e n tra i c l lH e  g iro a d n c , la rg e re p lia i 
d in c u ttro tc o r p r ie  s p é c ia l ra n g é e s  d e  p c

t ie n . I l 9 0 0

d o a b le , b o ite  è  p e tite s  p e in e s , e n  p a r-
I ji. ---- J r .f , -
T o n t c o a a m o a . e n  p a rfa ite  c o e d h

SiSBHB

tw ' Jj u ê

V e c te u r L a e d h d  lé g e n d e  1 3 0 , I f f* tra c te u r  C a s e  IH 1 5 9 4 ,4 3 0 0  lu  c a b in e , 
1 2 6  H P , c a b in e , 3  s o r t ie s  d 'h u lo , p a c e s 3 5 H P F T O ,tra n s n d s s Ia n l2 X 4,2 s e r- 

I8 .4 R 3 8 ,  Ira n re  d e  p a ie  A K k  io y s tic L . lie s  d 'h u lo , p n e u s 1 3 .4 1 3 3 , e n  b a a a a  
U n  b o n  4  R M  b  p r ia  u n iq u e . c a m tlk m . 9 0 0 0 $

R â te a u  4  fu ie  F ê la  T S 1 6 0 2, 2 0 0 7 ,2  
te e n ie s  2 7 ' d e  la rg e , p e u t (a ire  1 o u  2  
o n d o ie s , ro u e s a n ié rc d ire c t  la  o n  e lle  s , 

d é m o  p r ix  s p é d rd .

S o u ff le u r è  e a s d o g e  D io n , e a  b a n n e  c e n -S e a m ir M e s te y  F e ry o s o u  3 3  3  c o a p e rtf-

dillau. 2000$

è  h o le s re n d e s G o ld 1 4 7 5 ,Q m o o  6  ra n c h s  S c d b rd  (2 0 4 ,2 0 0 7 , _ _ _ _ _ _ _  « 2 3 1 0 1 1 3 , 2 0 0 7 ,
, _ _ _, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  1 6 2  h  4  R M , 2 3  H P , h y d ra , p a le , b o c k -

v a r ia b le ,  p n e u s  d e  f lo tta is o n , trè s  b a le b o a , to n d e u s e M F 2 3 2 5 6 0 p o , fo l
p a rt it 6  m e r its  è  In e t

d e  Id e a l iré p e la  M F  8 4 8 ,
1  . (f e a ru e

1 8 .4 R 3 8 , F a ite s I8 .4 R 3 4  M irh e H  p d r 0 4 S  e r te e m k n t

v o tre  a ffre ll 3 ! p e ts lo a . C ra m e  te  o ra l a v e c  b d m e r d e  (u n d e . o a ité  p rè le  p o u r le s  c h a m p s . 1 4  0 0 0 $ é q u ip é , b a i. d e  g v . c o m m e  a n  n e u f.s p r in g  c o te  re s e t d in e .
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d e fa ire  le s ré g la ge s  a u ch am p p o u r o p ti­

m ise r le s p e rfo rm a n ces  d e la  m a ch in e , su r­

ve ille r la v ite sse d ’a van cem e nt, la p ro ­

fo n d eu r d e tra va il, l’e n lig ne m en t d e s d en ts  

o u l’a ju s tem en t d e l’a p lom b d e l’in s tru ­

m e n t, g a rd e r u n œ il c ritiqu e su r l’a ju s te ­

m e n t d e l’a p p a re il, vo ilà  d es  o u tils  q u i n e  

co û te n t q u ’u n p eu d e p a tie n ce . C o ffre à 

o u tils e n m a in , o n p e u t s ’a rrê te r à 

q u e lq u e s re prises p ou r fa ire q u e lq ue s  

a ju s tem e nts  e t e n p ro fite r p ou r o bse rve r 

la  q ua lité  d u  d ésh e rb ag e  e t le s  d om m a ge s  

e ffec tu és à la cu ltu re , s ’il y a lieu .

L e d e rn ie r fa c teu r, e t le p lus  im p o r­

ta n t, c ’e s t la c ré a tio n d ’u n m ilie u fa vo ra ­

b le à l’u tilisa tion d ’u n e m a ch in e d e  

d ésh e rb ag e . L a ro ta tio n d e s cu ltu re s , 

l’u sag e  d e s e ng ra is  ve rts , to us  ce s m o ye ns  

co n tr ibu e n t à lu tte r co n tre  le s g ra in es  d e  

m a uva ises h e rb e s , a nn ée a près a n né e . 

A ins i, u n e ré g ie d e cu ltu re s so lid em e n t 

é qu ilib rée  la isse ra m o in s d e ch a n ces a u x  

m a u va ise s h e rb es  co ria ces d e s ’im p la n te r 

su ffisa m m en t p o u r ré s is te r a u x p assa g es  

d es d e n ts d u sa rde ur.

MOYENS MÉCANIQUES DE DÉSHERBAGE :

La houe rotative

L a h o u e ro ta tive p e rm e t d ’a é re r u n  

so l c ro û té  p a r la  b a tta nce . E lle  e s t u n  e xce l­

le n t m o ye n d e d é sam o rce r la c ro issan ce  

d es  je un es  p la n tu les  d e  m a u va ise s h e rb es . 

E n e ffe t, e lle  p u lvé rise  le  so l e t b rise  a in s i 

les fils b lan cs (p rem iè re s ra c in es ) d es  

m a uva ises h e rb es .

L a h ou e d o it ê tre u tilisé e à g ra n de  

v itesse  (1 0 à 1 5 km /h ) p o u r q u e le s cu ille rs  

é m ie tte n t le  so l su r la p ro fo nd e u r d és irée . 

L a p ro fo nd e ur d e  trava il, a jus ta b le  d ep u is  

la co m m a nd e d e s b ra s d e re le vag e d u  

trac te u r, e s t d é te rm iné e  se lon  le  s ta de  d e  

la  cu ltu re  tra ité e . Il e s t im p o rta n t d e b ie n  

d é te rm ine r le s d om m a ge s à la cu ltu re à 

ch aq ue  p assa ge . P o u r le m a ïs , le  p a ssag e  

p e u t ê tre in té ressa n t e n p os tlevé e^
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480. ch. Dalhousie.

Dalhousie Station. Qc JOP 1G0

450 269-2737 • 1 800 690-2737

T ra c te u r N e w  H o lla n d T M 1 4 0 , 

2 0 0 3 , 3 0 0 0  h , e s s ie u x S u p e r 

S te e r , a v e c  c h a rg e u r N H  7 2 L A  

(P h o to  à  t itre  d 'in fo )

T ra c te u r N e w  H o lla n d T M 1 6 5 , 

1 9 9 9 . 4 6 0 0  h , e s s ie u x S u p e r-  

S te e r

F. CAMPEAU & FILS INC

ü N E W  H O U A N D bühler rv
L fv <SÎC'

YANMAR

T ra c te u r N e w  H o lla n d T S 1 1 0 , 

2 0 0 3 , 1 1 0 1 h (P h o to à tit re  

d 'in fo ) 3 5  0 0 0 $

T ra c te u r N e w  H o lla n d T S 9 0 , 

1 9 9 8 , 4 0 5 2 h , a v e c c h a rg e u r 

A ll ie d  5 9 5 , tra n s m is s io n  1 2 x 1 2  

P S D

T ra c te u r N e w  H o lla n d  T L 9 0 , 2 0 0 3 , 

1 1 5 0 h , tra n s m is s io n 1 2 x 1 2 , 

2 s o r t ie s d 'h u ile , trè s p ro p re  

3 4  5 0 0 $

T ra c te u r A g c o  A llis  5 6 8 0 , 1 9 9 5 ,  

7 5 0  h , 4 R M , c a n o p y , e n s . d e  

m o n ta g e  e t v a lv e  p o u r c h a rg e u r

A lô . 1 8  6 0 0 $

T ra c te u r M a s s e y  F e rg u s o n  3 0 7 0 , 

1 9 8 7 , 3 0 0 0 h , tra n s m is s io n  

3 2 x 3 2 , trè s  p ro p re .

P r ix : 1 5  8 0 0 $

C h a rru e à v e rs o irs G ré g o ire -  

B e s s o n S P B 9 6 1 6 , 6  v e rs o irs , trè s  

p ro p re .

F a u c h e u s e -c o n d it io n n e u s e  N e w  

H o lla n d 1 4 6 5 , 2 0 0 2 , c o m m e  

n e u v e

P re s s e à b a lle s ro n d e s N e w  

H o lla n d  6 4 0 , 1 9 9 6 .

In v e rs e u r d 'a n d a in  N e w  H o lla n d  

1 6 6 , 2 0 0 0 , a v e c  e x te n s io n  5  p i.

R â te a u  à  fo in  H & S  V 1 0 , 2 0 0 4 . 

3 7 5 0 $

F a u c h e u s e -c o n d it io n n e u s e  N e w P re s s e a b a lle s ro n d e s N e w  

H o lla n d 1 4 3 2 ,2 0 0 6  H o lla n d 6 4 8 , s p é c ia l e n s ila g e ,

trè s  p ro p re

P re s s e a b a lle s c a rré e s N e w  

H o lla n d 5 7 5 , a v e c  la n c e  b a lle s  

7 2 , c h o ix  d e  2

F o u rra g è re  N e w  H o lla n d  F P 2 3 0 , F o u rra g è re  N e w  H o lla n d 7 9 0 , 

2 0 0 1 , a v e c  ra m a s s e u r 2 7 P , c ro p 1 9 9 7 , a v e c n e z 8 9 0 W , 1 9 9 7 ,  

p ro , m é ta l d é te c te u r , c o u te a u x m é ta l A le r te  II I , p n e u s  la rg e s , 

n e u fs

F o u rra g è re N e w  H o lla n d 9 0 0 , F a u c h e u s e N e w  H o lla n d 2 4 5 0 , 

a v e c  n e z  9 9 0 W , 1 9 9 3 , C ro p  P ro , 1 9 9 4 , ta b le  1 2  

ta n d e m , m é ta l a le rte  II, p rê te  a  

tra v a ille r , fa ite s  u n e  o ffre ! !

P re s s e a b a lle s c a rré e s  N e w  

H o lla n d 5 9 5 . 1 9 9 9 , trè s p ro ­

p re

A rro s e u s e  M -S . 1 9 9 6 , p o m p e  c e n - T ra c te u r F ia t F il 0 D , 1 9 9 2 ,

tn fu g e , c o n trô le  le c  , ra m p e  h y d . 1 1 0  H P , 3  s o r t ie s  d 'h u ile , a ir .

5 0  , m a rq u e u r a  m o u s s e  (p h o to  a  

t it re  d  in fo ) 8 9 9 5  $

T ra c te u r F o rd 8 7 3 0 , 1 9 9 1 , 

3 2 5 0  h . p o w e rs h if t 1 8  v ite s s e s  

3 7  4 0 0 $

T ra c te u r N e w  H o lla n d T V 1 4 0 , T ra c te u r N e w  H o lla n d  T S 1 1 5 A , 

4 R A A , b id ire c t io n n e l 2 0 0 4 , 2 5 0 0 h e u re s , 4 s o r t ie s

d 'h u ile , trè s  p ro p re . 4 4  0 0 0  $

T ra c te u rs N e w  H o lla n d T N 6 5 , T ra c te u r C a s e IH  4 8 5 , 2 R M , 

7 5 0  h , 2 R M . 1 2  6 0 0 $  c h a rg e u r, 2 4 0 0  h 9 9 9 9 $

T ra c te u rs F o rd 3 9 1 0 , 1 9 8 5 , 

2 5 0 0  h , trè s  p ro p re . 7 3 0 0 $

T o n d e u s e  fro n t, m o to ris é e s  N e w C a b in e d e tra c te u r J o d a le , 

H o lla n d  M C 2 8 , 2 0 0 1 , 6 4 9  h , 2 0 0 8 , to u te  é q u ip é e , p o u r T C 3 0  

4 R M , d ie s e l, a v e c to n d e u s e N H . P r ix  : 7 2 0 0 $

7 2  p o u c e s .
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jusqu’à ce que les p lants com ptent quatre  

feuilles. Il faut toutefois fa ire attention lors 

du stade pointé lorsqu’on travaille en 

prélevée. Selon le m inistère de 

l’Agricu lture, de l’a lim entation et des 

a ffa ires rura les de l’O ntario , il est 

préférab le de passer la houe rotative avant 

la levée des m auvaises herbes. C haque 

passage de l’instrum ent peut tuer de 40 

à 60 % des m auvaises herbes en germ i­

nation. C om m e la houe a tendance à 

bourrer dans les résidus de m aïs, on peut 

a lors opter pour les m odèles avec roule ttes 

décalées.

Les peignes

Le peigne est un outil s im ple et peu 

coûteux. Il perm et de pulvériser les sols 

légers en surface grâce à ses dents qui 

oscillent. Son action est p lus agressive que 

ce lle de la houe rotative. O n peut donc 

s’en servir pour déraciner ou enterrer des 

m auvaises herbes à des stades plus 

avancés que celu i des jeunes plantu les. 

Avec deux passages successifs, m ais en 

sens opposé, on peut m ieux détru ire les 

m auvaises herbes.

L’agressiv ité des dents peut être 

m odifiée par un ajustem ent de leur ten­

sion. D e p lus, sur certa ins m odèles, l’angle 

d ’a ttaque des dents peut égalem ent être  

changé. La vitesse d’avancem ent est aussi 

un critère im portant pour obten ir la pres­

s ion voulue des dents sur le sol. 

H abituellem ent, le pe igne peut être utilisé 

en prélevé dans le m aïs et le soya. Il peut 

ê tre utilisé en postlevée, m ais avec beau­

coup de précautions, surtout dans le soya. 

N otez que le peigne est un instrum ent qui 

a tendance à bourrer facilem ent lorsqu’il 

y a beaucoup de résidus de m aïs.

Le choix du sarcleur

Le sarcleur possède des dents en 

form e de S ou de C . C om m e le vibrocul- 

teur ou le cu ltivateur de cham p, ses dents 

v ibrent pour briser les m ottes de sol. En 

généra l, on retrouve de trois à sept dents 

sur chaque unité . C haque unité est re liée 

au châssis par des barres para llè les, ce 

qui assure la stabilité de la profondeur de 

trava il des dents. Le sarcleur perm et de 

renverser les m auvaises herbes et d’aérer 

le sol. Il est utilisé en postlevée pour le

désherbage du m aïs et du soya en rang.

H abituellem ent, il est possib le de 

com m encer lorsque le m aïs attein t tro is  

à quatre feuilles. À cette étape, il est 

facile d’enterrer les jeunes p lants de m aïs. 

U ne vitesse d’avancem ent m odérée et l’u­

tilisa tion de gardes protecteurs perm ettent 

d ’éviter la projection du sol sur les p lants.

Il existe p lusieurs catégories de sar­

c leur : sarcleur léger avec dents en S, sar­

c leur m i-lourd avec dents en S , sarcleur m i- 

lourd avec dents en C et le sarcleur lourd 

avec dent en C . Le choix dépend du type 

de sol à pulvériser et de la quantité de 

résidus culturaux qui circu lera entre les 

é tançons. Parm i les options possibles, il y 

a , entre autres, le choix des pointes : les 

po intes plus étro ites travaillent plus en 

profondeur a lors que les pointes p lus larges 

coupent les racines et agitent davantage^

TABLEAU 1

COÛTS MOYENS DE 

Cultures

S APPAREILS DE DÉSHERBAGE MÉCANIQUE EN GRANDES CULTURES

Mécanique Chimique

Stratégie Coût S/ha Coût S/ha

Semées à pleine largeur 

(céréales ou soya)

Un passage de la houe rotative 16

Deux passages de la houe rotative 32 Céréales 37

Un passage du peigne 16 Soya 110

Deux passages du peigne 32

Semées en rang

(maïs ou soya)

Deux passages de la houe rotative + 52
un passage de sarcleur léger

Deux passages de la houe rotative + 72
deux passages du sarcleur léger Maïs 100

Deux passages de la houe rotative + 67 Soya 110
un passage du sarcleur lourd

Herbicide en bande de 12 po + 70
un passage du sarcleur léger

Appareils de désherbage mécanique en grandes cultures, stratégie phytosanitaire

Saint-Laurent vision 2000

(Les coûts des travaux ont été révisés par la Financière agricole du Québec, saison 2007)

Sarcleur mi-lourd avec dents en S muni de garde protecteur pour la culture.
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A G R IC U L T U R E

T ra c te u r C a s a  IH  M X 1 0 0 , 2 6 0 0  T ra c te u r C a s e IH  M X 2 1 5 , 3 7 5  C a s e IH  M X U 1 3 5 , 2 0 0 4 , 1 8 8 0  T ra c te o r N e w  H o lla n d  T S 1  IS A ,  T ra c te u r  In te rn a t io n a l H y d ro  1 8 6 ,

h e u re s , 4 * 4 , c a h , re le v a g e  h y d r . h e u re s , c a b , 4  ro u e s m o tr ic e s , b re s , c a b , 4 x 4 , 4  s . d 'h u ile , s u s p .  2 0 0 5 ,9 8 0  h ,  d e  lu x e , e s s ie u  a v a n t c a b in e ,  2 R M , p ro p re .  P O N T -R O U G E

e l P T O  a v a n t , c e  t ra c te u r e s t e n  ro u e s  d o u b le s , s u p e r p ro p re , t rè s  s u r  c a b , s iè g e  p a s s a g e r ,  e x c e lle n te  s u p e rs te e r , 4  s o r t ie s  d 'h a ie , s u p e r
e x c e lle n te  c o n d it io a .  P O N T -R O U G E  p e u  d 'h e u re s . P O N T -R O U G E  c o n d it io n .  P R IX  R É V IS É  W O T T O N  p ro p re .  P O N T -R O U G E

C h a r ru e  K v e rn e la a d  6 8 1 1 1 5 H D , A rro s e u s e  M -S  5 0 0 , ra m p e  5 0  p L ù d t iv a te a r  C a s e lH  4 3 0 0 , 2 0  p i. F o u r ra g è re  G e h l 1 2 6 5 , 

2 0 0 3 , 6  v e rs o lr s , h a u t d é g a g e - m a n u e lle . W O T T O N  p e g  to o th .  W O T T O N  d e  m ê la ) , a u to -m a x , p k h -

■  "  n e t à  m a s  2  ra n g s .  E x c e l

d h ie a . P .S .D .  W O T T O NW O T T O N

P re s s e  i  b a ie s  ro n d e s  C a s e  IH  E n ro b é e  s e  K v e rn e la a d 7 5 5 6 , s a r F a n e u r  i  fo in  N e w H o la n d  1 6 9 ,6 F a u c h e u s e  C a s e  IH  8 3 1 2 , p iv e t F a u c h e u te -c o a d it lo n a e  

R IX 4 5 3 , 2 0 0 6 , R o lo a r t, c o rd e  e l ro u e s , m a t 2 0  p a , trè s  p ro p re , to u p ie s , 2 5  p i.  W O T T O N  c e n tra le  1 2 ', b a n n e  c o a d M o a . F C 3 S 2 G , 1 9 9 6 , tè te

6 0 0 0 $  W O T T O N  la rg e u r d e c o u p e 1 1M e t, e n  e x c e le a fe  c o n d it io n .

W O T T O N

K iS s S jÈ r * ?

v ': X.St

N m r ld ra  6 6 0 , p ic k - H e rs e  M f le r , O ffs e t 3 2  d b q u e s . H e rs e  à  d is q u e s  K o h n  D is c o v e r  

ÿ râ n , p q re l c o m m e W O T T O N  X M 3 6 , a v e c  ro u le a u x . 1 4  5 0 0  $

F a u c h e u s e -c o n d il io n n e u s e  J o h n F n u c h e u s e -c o n d ll la n n e u s e  K u h n f i 

D e e re  1 4 7 0 ,  IU  p ie d s . W O T T O N F C 3 0 0 , m a c h in e  e n  t rè s  b o n n e  c n n - a

« N o n .  W O T T O N wonoN

i b a lle sh td h s ro n d e s -N e w

.C M H

CAPITAL
0 2 0 0 7  C N H  A m e ric a  L L C . T o u s  d ro its  ré s e rv é s .  C a s e  IH  m a rq u e  d é p o s é e  d e

C N H  A m e ric a  L L C . C N H  C a p ita l e s t  u n e  m a rq u e  d e  C N H  A m e r ic a  L L C . w w w .c a s e ih .c o m
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le sol. Certains manufacturiers offrent des 

machines avec des réglages pour la pro­

fondeur de travail, ce qui en facilite 
l’ajustement. À l’aide d’une manivelle, l’in­

tervention est rapide et peu laborieuse.

Avec beaucoup de résidus, il est 

préférable d’avoir un minimum de dents 

par unité. Cela aide à la circulation des 

résidus. Des dents en forme de C offrent 

plus de dégagement au sol pour éviter le 

bourrage. Les gardes protecteurs peuvent 

gêner le passage des paquets de résidus, 

mais ils sont souvent réglables en 

plusieurs positions.

Le sarcleur selon les types de sol

Un sol léger sera facile à travailler en 

temps sec. Un appareil léger muni de dents 

en forme de 5 pourra faire le travail 

adéquatement. Avec un sol loameux dans 

les mêmes conditions, c’est une tout autre 

affaire. La pénétration des dents se fera plus 

difficilement. Le pourcentage d’argile qu’il

Les unités sont reliées au châssis par des barres 
parallèles. Comme un planteur à maïs, la solidité 
des unités est déterminée par l’usure des 
coussinets (bushing) des barres parallèles.

y a dans ces sols tend à durcir au soleil, 

ce qui les rend plus difficiles à travailler. 

Pour travailler un loam argileux, il faut beau­

coup plus de pression sur les étançons 

pour atteindre la profondeur voulue. Le

Le contrôle de la profondeur de travail du sar­

cleur est assuré par la roue de guide. Sur cer­

tains modèles, une manivelle permet un ajuste­

ment non fastidieux.

poids du sarcleur devient un élément favo­

rable dans ces situations. Il permet d’at­

teindre la stabilité voulue des unités à la 

vitesse d’avancement sélectionnée. Pour 

les sols très lourds comme l’argile, le choix

WEEDED
0KO-STRIGLE -

"Dr-WEEDER" est un nouveau 
sarcleur de qualité pour les 
producteurs d'aujourd'hui.

Idéal pour la culture en rang 
Idéal pour le désherbage 
Largeur de travail 3 à 12 mètres 
Largeur de transport 3 mètres
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équipement

d'un sardeur m i-lourd ou lourd avec des 

dents en C fourn ira la force nécessaire pour 

pu lvériser le so l à la profondeur désirée.

LE SARCLAGE, UN COUP CALCULÉ

Le sarclage est une excellente a lter­

native pour le désherbage des grandes 

cultures. M algré la hausse considérable 

du prix du carburant, il constitue une 

dépense re la tivem ent fa ible com parative­

m ent à l’u tilisation des herb ic ides et 

s 'avère un excellent outil pour rem uer les 

so ls croûtés qui m anquent d’oxygène. Le 

sarclage est aussi une bonne solution à 

envisager pour les tra item ents d’herbic ides 

en bande. C ela d it, m êm e le p lus sim ple  

des appare ils de désherbage a besoin 

d ’ê tre a justé si on veut trava iller de façon 

e fficace. Aussi, il faut bien choisir le 

m om ent du passage pour enrayer correcte­

m ent les m auvaises herbes ou éviter la 

destruction des p lants de cu ltures. Q uant 

au choix d’un appare il de désherbage, il

se fa it en fonction des types de sols à 

travailler et de la quantité de résidus à 

contrôler.

Les bénéfices du sarclage valent 

donc le coup avec un peu de so in et d ’a t­

tention. C e n’est n i m agique ni instantané, 

m ais b ien une question d’équilibre entre  

l’outil, le savoir-fa ire et le tem ps. W

*journaliste à la pige

TABLEAU 2

Traitem ent de désherbage R endem ent en tonne/hectare

ajusté à 15 % d ’hum id ité

/ de perte 

de rendem ent

1- Tém oin désherbé à la m ain durant toute la sa ison de végétation 11.48 0

2- Tém oin enherbé durant toute la sa ison 

(aucun sarclage et aucun herb ic ide l

6.43 53

3- Sarclage entre les rangs sans herb ic ide (sarclo ir avec pattes d 'o ie) 8.38 27

4- Application d 'un herb icide résiduel la trazine+ m étolachlore l en 

bande 140 centim ètres de largeur! sur les rangs en prélevée du m aïs 

au m om ent du sem is (aucun sarclage)

9.71 16

5- Sarclage sur toute la surface cu ltivée (com binaison herse-peigne 

et sarclo ir pattes d 'o ie) sans herb ic ide à 2 SAE '

9.92 14

4- H erb ic ide résiduel la trazine+ m éto lach lore l appliqué sur toute 

la surface cultivée (aucun sarclage)

10.80 6

SAE = semaines après l'émergence du maïs.

Source : Gilles Leroux, Département de phytologie, Université Laval
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S U P E R  S P É C IA L  su r to u s n o s  é q u ip e m e n ts  u sa g é s

C h ise l Jo h n D e e re  
S  d e n ts . U 0 6 2 6 2

2 7 0 0 C o m b o , P la n te u r C a se IH  9 0 0 , 8  ra n g s liq u id e ,  
g ro s m o n ite u r , e n g ra is liq u id e 2 ta n k s  
s to in le s s , sq u ee z e D a m c o , d isq u e  
e n g ra is  Y e tte r N o  T ill . U 1 3 6 2 8

E n ro b e u se A n d e rso n C IM A F 2 0 0 0 , 
1 9 9 7 , ro u e  à  tra c tio n , d é m a rre u r à  b a t­
te r ie , m o te u r H o n d a 1 3  H P , 2  te n sio n -  
n e u rs , p o u sso ir n e u f . P 0 1 3 4 9

V ib ro c u lte u r K o n g sk ild e 2 8 ', tr ip le K ,

f
ie ti te s  d e n ts , p la n c h e  a v a n t m é c an iq u e  
a m e a rr ié re  su r re s so rt. P H 8 7 8 8

H e rse ro ta tiv e K v e rn e la n d G S 1 2 0 /  
2 8 5 / C V 3 , 9 '4 " d e la rg e , ro u le a u  
P a c k e r. P H 2 0 7 8

k .

C h a rru e  C a se  IH  7 3 5 , 5  ra ie s . P 0 0 1 7 0 S a rd e u r O rth m a n 9 3 0 0 F o ran o , P re sse à b a lle s ro n d e s G e h l 1 4 7 0 , P la n te u r à  m a ïs N e w  Id e a  6  ra n g s , a v e c P re sse  à  fo in  N e w  H o lla n d  5 7 5 , 1 9 9 3 ,
6  ra n g s , c o m m e n e u f . P H 9 7 2 5  m o n ite u r , a tta c h e u r d o u b le à c o rd e , e n g ra is so lid e . U 0 5 2 3 5

c h a m b re  v a r ia b le . P H 7 8 8 2
la n c e -b a lle s , te n s io n h y d ro u lia u e , p ic k - 
u p h y d ra u liq u e , tim o n h y d ra u liq u e .

T ra c te u r C a se  IH  M X 2 4 0 , 4 R M , c a b ., 2 0 0 1  
3 1 1 0  h , e s s ie u x  4 .5 , 4  v a lv e s .

P o u r v o s  g ro s  tra v a u x
S u r a p p ro b a tio n  d e  c ré d it

C o se IH  M X 2 5 5 , 4 R M , c a b ., 2 0 0 5 , 1 2 5 5  h , 
6  c y l., tran sm . 1 8 p o w e rsh ift , v a lv e h y d . 
4  fo rc e  P T O  2 1 5 , p n e u s  a v . 4 8 0 /8 5 /3 4 , a rr . 
5 2 0 /  8 5  / 4 6 d u a l, c re e p e r , a ile s a v a n t 
1 8  p e sé e s , g a ran tie  1 0  a n s 1 0  0 0 0  h . P 0 2 1 7 2

T ra c te u r C a se IH  M X 2 1 0 , 4 R M , c o b ., 2 0 0 3 , 
1 5 3 4  h , ro u e s d o u b le s a v a n t e t a rr ié re , ro c k  
à  p e sé e s + 1 8  p e sé es , b a lan c e  d e  g a ran tie  
1 0  a n s /1 0  0 0 0  h . P 0 1 3 2 4

T ra c te u r Jo h n  D e e re  8 1 0 0 , 4 R M , c o b ., 1 9 9 5 , 
4 8 5 0  h , 6  c y l. tu rb o  fo rc e  P T O  1 6 0 , p n e u s  
a v . 1 6 .9 x 3 0  a rr. 1 8 x 4 6 , 1 0 p e se e s , o ile s  
a v a n t, q u ic k  h itc h , ro u e s d o u b le s . P O  1 4 4 6

C O N T A C T E Z -N O U S  P O U R  L E S D E T A IL S

M o isso n n e u se -b a tte u se JD  9 6 5 0 S T S , 2 0 0 1 , 
1 6 0 0  b , a v e c  k h  9 6 6 0 , c a p . d e  re n d ,  h u m id ité , v is  
H D , ro u e s a v . 2 0 .8 X 4 2 R 1 d o u b le  e t 2 8 1 2 6  a n ., 
tra p p e  à  ro c h e s , c h o p p e r , ta b le  à  so y a  9 2 0  • 2 0 ', 
o e z  a  m a ïs  9 8 3 , 8  ra n g s , p la te  a ju s t. n y d r . P 0 0 2 8 3

M o is so n n e u se -b c tte u se  C a se  IH  2 3 8 8 , 4 R M , 
2 0 0 2 , 1 5 3 1  h , 6  c y û  2  v it.  h v d ro , p n e u s a v . 
1 8 .4 x 4 2  d u a l, p n e u s o n . 1 8 .4 x 2 6 , sp é c ia l 
ro to r , G P S , tra p p e  à  ro c h e s , f ie ld  tro c k e r , n e z  
à  m a s C a se  IH  $ 2 0 8 . P 0 0 2 7 8

M o is so n n e u se -b a tte u se Jo h n D e e re  
9 5 5 0 , 4 R M , 2 0 0 1 , ro u e s d o u b le s  
2 0 .8 x 3 8 , B ig to p G re e n S ta r , n e z à  
m a ïs JD  8 4 3  8  ra n g s , ta b le  JD  9 2 0  2 0 *  
f le x ib le , 2 6 8 4  h  ro to r . P 0 2 1 7 8

M o is so n n e u se -b a tte u se  C a se IH  2 3 8 8 , 
2 0 0 3 , 1 1 0 0  h , A F S d isp la y , f ram e  H D , 
ro to r A F X  tra p p e à  ro c h e s , c h o p p e r , B ig  
T o p , ta b le à so y a C a se -IH  1 0 2 0 , 2 5 , 
d o ig ts  f lex ib le s  lo n g s . B L 4 0 9 3

I ro c h e s H ig h lin e X 1 6 0 8 4 , 
0 .P 0 2 1 6 2

V ib ro cu lte u r K o n g sk ild e  2 8 ', p e tite  
d e n ts e n  S  ta n d e m  a u  c e n tre , ro u le a u x  
d o u b le à  b ro c h e  a rr iè re . U 0 5 9 6 7

P la n te u r à  m a is  C a se  IH  9 0 0 , 8  ra n g s , 
tra n sp o r te u r , v is à  e n g ra is  h o r iz o n ta l 
m o n iteu r S e e d F io w  il, m a rq u e u r é le c ­
tr iq u e . U 1 3 6 2 9

F a u c h eu se K u h n 3 5 0 T , 1 2 ', c o n d itio n ­
n e u r à  d o ig ts . U 1 3 3 4 9

P re s se à b a lle s ro n d e s N e w  H o H a n d  
B R 7 3 0 , 4 x 4 v a ria b le trè s p ro p re . 
C o m m e  n e u v e  ! P 0 0 2 1 4

F o u rro g è re  Jo h n  D e e re  3 9 6 0 , c o u te a u x  
n e u fs . P H 4 6 2 8
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P L U S  D E  1 0 0  t r a c t e u r s  e n  i n v e n t a i r e

S  w O .«

w p * i

, ' / X  S S
.  ®  i

T ro tte u r C a s e IH M X  1 5 0 , 4 R M , ta b ., 

2 0 0 2 , 6 c y l. tu rb o , fo rte P T O 1 3 0 . 

U 0 6 23 5

T ro tte u r C a s e IH 5 1 4 0 , 4 R M , to b ., 

1 9 9 1 , th a rg e u r 5 2 0 , 2 0 .8 x 3 8 ,

1 6 .9 x 2 4 . P H 9 6 0 7

T ro tte u r C a s e IH  M X 8 0 C , 4 R M , to b ., 

1 9 9 9 , 2 7 0 0  h , 4  c y l. tu rb o , tro n s m . P .S . 

fo rte  P T O  6 7 , p n e u s  a rr. 1 8 .4x 3 4 , a iles  

a v a n t. U 0 6 35 6

C a s e IH  M X M I9 0 ,4 R M , to b , 2 0 0 3 , 4 0 9  h , 

1 8  v it. P S , 1 6 ,9 x 3 0 ,2 0 ,8 x 4 2 , a ile s a v , 1 6  

p e s é e s , 1 0  la m p es  tra v o il, ro u e s  d b le s  a rr. s u r 

e s s ie u x ro u e s d b le s o v . T -ro il. P H 7 4 S 7

T ro tte u r K u b o ta  M 6 8 0 0 , 4 R M , 2 0 0 2 ,

7 9 4 h , s iè g e à a ir, 2 v a lv es , p n e u s  

1 6 .9 x 3 0 3 6 0 /7 0 th a rg e u r A id 9 4 0 . 

P H 2 0 9 4

T ro tte u r C a s e IH  M X  1 2 0 , 4 R M , ta b ., 

2 0 0 2 , 2 6 7 S  h , 6  ty lin d re s tu rb o , fo rte  

P T O  1 0 5 . P O  1 3 9 4

M a s s e y  F e rg u s o n 8 1 6 0 ,4 R M . 1 9 97 ,46 1 3

ta b , 6  ty f, tro n s m . 3 2  v it, 8 P S  v a lve  h y d , 3  
P T O 5 4 0 /1 0 0 0 , fo rte P T O 1 7 0 , p n e u s o v . 

4 2 0 .90 R 3 0 A g ri fo b , o rr. 4 2 0 .8 S R 42  

M k h e fin , o d e s o v . P H 89 3 9

T ro tte u r J o h n D e e re 6 4 2 0 , 4 R M , to b ., 

2 0 0 6 , 1 3 5  h , tra n s m , p o w e r q u a d , 4 0  

K M , 1 8 .4 x 3 8 , 1 3 .6 x 2 8 M ic he lin .  

U 0 6 1 9 3

T ro tte u r C a s e  IH  1 8 9 6 , 4 R M , ta b , 1 9 8 4 . 

5 9 5 2  h , p n e u s a v . 1 6 .9x 2 6  a rc . 1 8 .4 x 3 8  

M k h e fin , a ir d im a tis é , s iè ge à a ir, 1 0  

p e s é e s . P 0 1 2 7 2

T ro tteu r J o h n D e e re 2 9 5 0 , 4 R M , to b , 1 9 9 8 , 

5 9 4 2 h , 2 c y l., tro n s m . 8 v ite s s e s , 

2 v o lv e s h y d . P T O 5 4 0 /I0 0 0 , fo rc e P T O  8 5 , 
p n e u s a v . 1 3 .6 X 2 8 , a rr. 1 8 .4 X 3 8 . P H 8 7 5 7

C a s e IH M X U I0 0 , 4 R M , to b ., 2 0 0 3 , 

2 1 6 5 h , p n e u s 1 4 .9 R 2 8 G Y 1 8 .4R 3 8  

o ile s a v a n t, 8 0 0  ib , p e s e es  a v o n t, m iro ir 

té le s to p iq v e , fla s he r s u r le  to it. P H 2 1 21

T ro tte u r C a s e  IH 5 2 4 0 , 1 9 9 4 , 7 0 2 8  h , 

1 4 .9 x 2 4 , 1 8 .4 x 3 8 , a ile s  a v o n t, s iè g e  a  

l'a ir , d a s h  è le tlro n iq u e . P 0 1 1 5 0

T ro tte u r J o h n  D e e re 3 1 4 0 , 2 R M , ro p s , 

1 9 8 2 , 7 5 3 4 h , 6 ty l, tro n s m . 1 6 X 8 , 

2 v o lv e s h y d . P T O 5 4 0 /1 0 0 0 , fo rte  

P T O 8 5 , p n e u s a v . 1 0 0 0X 1 6 a rr. 

1 8 .4 X 3 4 R 2 . P 0 2 3 1 7

C o s e  IH  C X 1 0 0 ,4 R M , ro ps , 1 9 9 8 , 2 8 5 0  h , 4  

ty l, tra n s m . 1 6 x 8 ,40  K *

5 4 0 /

V  ro p s ,
0  K M , 2  v o lv e s  h y d , P T O. . . "Y d -.

ftÔ /1 0 0 0 , 8 4  fo rte  P T O , p n e u s o v . 1 3 .6 x 2 4  

p n e u s a rr. 1 8 .4 x 3 4 , to n o p y d e lu x e , ra d io , 

g y rop h a re , th a rg e u r 2 2 5 5 . P 0 1 2 6 4

d

C a s e IH M X 20 0 , 4 R M , ta b ., 1 9 9 9 ,

C o s e IH  M X U I2 5 , 4 R M , 2 0 0 4 , 1 8 0 1 h , 

to b , 6  ty l, 2  v o lv e s  h y d , P T O  5 4 0 /1 0 0 0 , 

1 0 5 H P , p n e u s a v . 1 4 .9 x 2 8 , p n e u s a rr. 

1 8 .4x 3 8 , s u s p , e s s ie u x a v . P 0 0 0 0 3

T ra c te u r C a s e IH 5 1 2 0 , 4 R M , to b , 

8 4 6 1 h , c h a rge u r 5 1 0 , 3 e fo n c tio n  

q v k k a tta c h e , 1 6 v it. 4 P 5 , 1 3 .6 x 2 4 , 

1 8 .4 x 3 4 . P H 8 7 6 7

C o s e IH  M X U 1 2 5 4 R M , 2 0 0 5 , 1 8 2 4 h . 6  

ty l, v o lve  h y d r. 4 P T O , 5 4 0 /1 0 0 0 , fo rte  

P T O 1 0 5 , p n e u s o v . 1 4 .9 x 2 8 , p n e u s o rr. 

1 8 .4 x 3 8 , c h a rg e u r 1 X 1 5 6 o u to n iv e lo n t 3  

fo n t, b u c k e t o  m a té rie l 9 6 »  o d e s  o v . P H 20 6 8

3 6 9 7 h , 6 c y l, 1 8 v it. p o w ers h ift, 3  

v o lv e s h y d , 3 P T O , a ile s a v o n t, ro tk  

p o u r p e s e e , P T O  1 6 0  fo rc e s . U 0 5 7 4 1

T ro tte u r C a s e IH  I
1 9 9 9 . 2 8 6 5 h , 6  c y lin d re s  tu rb o , P T Ô  

5 4 0 /1 0 0 0 ,8 5 fo rtes  P T O , p n e u s o rr. 

2 0 .8 x 3 8 . P 0 0 3 3 7

N e w  H o k o d T S 1 1 0 , 4 R M , 1 9 9 9 , 2 6 0 0  

h , ta b , 4  c y L , tra n s m . 1 6 X 1 6  4 P S , v a lv e  
h y d . 4  P T Ô  5 4 0 /10 0 0 , fo rte P T O  9 0 , 

p n e u s a v . 1 3 .6 X 2 8 , a rc . 1 6 .9 X 3 8 , 8  

p e s é es  a v . U 0 5 7 4 7

N e w  H o lla n d T S 1 1 0 , 4 R M , to b , 2 0 0 1 , 

3 0 5 0 h , 4 ty L , v o lve h y d . 2 P T O  

5 4 0 /1 0 0 0 , fo rte P T O 9 0 , p n e u s a v . 

1 4 .9 R 2 8 , o rr. 1 8 .4 R 3 8 , th a rg e u r A id  

Q 9 7 0 , b u c k e t 8 4 ", in v . h y d . U 0 6 31 0

J D  7 7 2 0 IY T , 2 0 0 4 , 1 9 7 0  K 4 R M , ta b , 

3 v a lv e s h y d , p n e u s a v . 4 2 0 /9 0 R 3 0 , 

p n e u s a rc . 4 8 0 /8 0 R  4 6 M k h e fin , m iro ir 

té le s c o p iq u e , 2 0  p e s é e s , > iè g e à  a h , p e tit 

s iè g e , 2  p o rte s , o d e s  a v . A  v e n ir. B L O C  '

T ro tte u r C o s e IH  J X 7 S , 2 R M , ro p s , 2 0 0 5 , 
1 4 6  h , th o rg e u r C o s e -IH  1 X 2 3 2 s o n s b u c k ­
e t, 1 0 0 0 x 1 6 1 8 .4 x 3 0 , b lo c k h e a te r. 

P H 2 0 96

T ro tte u r C a s e  IH  8 9 2 0 , 1 9 9 8 ,2 60 9  K J D 7 2 2 0 , 2 0 0 3 , 1 9 8 3 h , 4 R M , ta b , c h a rge u r

4 R M , c a b in e , 6  c y lin d re s , v a lve  h y d r. 3  
fo rtes  P T O  IS S jx ie a s  a v a n t 1 6 .9 x 3 0 , 

p n e u s a rr iè re 2 0 .8 x 4 2 , ro u e s d o u b le s  

o rr ié re , p e s é e s , ro c k . P 0 2 2 2 3

7 4 1 a u tM v v e k n t 8 ', 2  v a lv e s h y d , p n e u s o v . 

3 8 0 /8 5 R 2 8 , p n e u s  a rr. 1 8 .4 R 3 8  (re s ta * , a ie s  
o v , m iro ir té le s c , s iè g e  à  o r. À  v e n u . 6 L 0 0 0 3

T ro tle u r J o h n D e e re 6 1 1 0 , 4 R M , re p s , 

1 9 9 9 , 2 7 5 0 k , 4 ty lin d re s , tron s m . 1 6  

v ite s s e s , 4 P S v o lv e h y d ra u fiq u e , I P T O  

5 4 0 , fo rc e  P T O  6 2 , p n e u s a v . 1 4 .9 x 2 4 o rr. 

1 8 .4x 3 4 . T A 3 8 7 3

T ro tte u r N e » H o lo d  T S IO O , 4 R M , ta b , 1 9 9 8 , 

5 6 1 0  K  2  s o rtie s  k y d ro u hq u e , 1 6  v ite s s e s , 4  P S , 

a ie s  a v a n t, a ies  la rm e s a rc , 9  la m p e s d e  tro v a L  

ro o t d e  fo n te  a rr ié re . P H 21 9 4

T ro tte u r J o h n D e e re  5 5 2 0 , 4 R M , to b , 

2 0 0 2 , 1 3 2 5  h , n o m b re d e  c y lin d re  : 4  

v o lv e s  h y d ra u liq u e s : 3  P T O , 5 4 0  fo rte s  

P T O  7 5 , p n e u s a v , 7 .50 *16  p n e u s a rr. 

6 ,9 x 2 4 , th o rg e u r A id Q -9 20 , b u c k e t 

-7 -2 " trè s  p ro p re . U 0 6 2 1 7

T ro tte u r C o s e IH  M X  1 3 5 , 4 R M , to b , 

1 9 9 9 , 4 2 0 0 h , 1 6 v it 4 P S , 1 6 .9x 2 8 , 

1 6 .9 x 2 8 , a ile s a v a n t, d a s h d ig ita l, 

s iè g e  à  l'a ir . P H 8 69 1

T ra c te u r L a n d in i 9 8 8 0 , 4 R M , ta b , 

1 9 9 4 , 5 7 8 8 h , tra n s m is s io n 2 4 x 1 2 , 

c h a rg e u r H a rd y 1 1 5 , p n e u s 1 8 .4 x3 4  

4 2 0 /7 0  R 2 4 .1 )0 5 4 5 4

La marque des professionnel w w w . a d r i e n p h a n e u f . c o m  mais o n  ét ar u e AU s u m  o is  ag r ic u l t eu r s  d epu is I9«.

L E S  É Q U I P E M E N T S  A D R I E N  P H A N E U F  I N C . L E S  É Q U IP E M E N T S  P H A N E U F  &  B O U C H E R  I N C .
T é l . :  4 5 0  3 7 2 - 7 2 1 7 I T é l . :  4 5 0  4 6 0 - 4 9 5 1  •  F a x :  4 5 0  4 6 0 - 2 0 5 0  
F a x : 4 5 0  3 7 2 - 7 9 4 4  www.equipmentsboudtuom

T é b  4 5 0  5 4 9 - 5 8 1 1  
F a x : 4 5 0  5 4 9 - 5 3 7 7

R U N H -H O R M A N D  • L A V E U S E M S  • C U I C A D E T  - A R R O S E U S E  H A R D I - R O N G S K IID E  • S É C H O IR  G T - U H V E R F E R T H
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http://www.adrienphaneuf.com
http://www.equipmentsboudtuom


Appel à tous

t

Antoine vend sa 
collection

C’est pour des raisons de santé que 

le sympathique collectionneur doit main­

tenant se départir de sa belle collection. 

Il doit déménager au village où il ne 

pourra malheureusement pas avoir accès 

à un garage pour mettre en valeur ses pré­

cieux tracteurs.

C’est donc en son nom que nous 

faisons un appel à tous pour vous inviter 

à contacter Antoine si vous souhaitez 

reprendre le flambeau en faisant l’acqui­

sition de la totalité ou d’une partie de sa 

belle collection. Vous pouvez contacter 
Antoine Marcoux au 819 358-2786. &

C’est avec un pincement au cœur 

que nous apprenons qu’Antoine Marcoux, 

de Saint-Albert, se trouve dans l’obliga­

tion de se départir de sa collection de 

tracteurs miniatures. Nous avions eu le 

plaisir de découvrir son impressionnante 

collection et de la présenter dans notre 

édition de mars 2005. Lors de notre pas­

sage, il possédait plus de 650 tracteurs 

réduits dans sa collection, essentiellement 

à l’échelle 1/16 et 1/32. La collection com­

prend des tracteurs de toutes les marques 

ainsi que certaines reproductions 

d’équipement lourd de construction.

V’-VcV
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La Compagnie
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N O R M A N D ,*

Vïé L
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Contactez votre concessionnaire 

dès aujourd'hui

Pour tracteurs à partir de 140HP, disponibles en 32’,34‘ et 36 

Autoportantes et directionnelles avec teflon antifriction

■. ..

BENNES

BASCULANTES,

1 à 15 tonnes agricoles et routières

pour ensilage, 
cénsles et 
autres

Modèle 1970SP -  8 tonnes

WAGONS
REMORQ

w

'.Ijl.- r n p"p. -v A ure '.en L essard  m e E qu ipem en ts G . G agnon m e.

418  668  5254 ‘ 413  684  2341 41? 775 2500 413  493 2260 418  228  3022 450  756  2479

A griU ): n  H  inc

3*9 732  6296

G arage O scar B rxhu m e Jjcv pj  f'sw inr F rs G ou let e t F ils m e. U n .C Q O D

418  459  6405 413248 ^55 418  887  3327 418  884  3114

la  M atapédenne C oop A grico le G roupe D ynaco C laude Jcyai m e C laude  Joya i m e

8*9  396  2*6*
C laude  Joyai m e.

450  296  8201418  629  200C 418  856  1765 450245  2565 4*3  325  2446

B eno ît B eüerose inc les E qu ipem en ts 8 M arsan m e •ieA H ocarx l ffccfçr ra -.r.-a i.esferjp Y Æ r-R ’/a 'doc G arage G uy  G au th ie r m e

418  457  3977
les E qu ip . A drien P haneu f inc

450  836  3602 450 562-8856 319293  5252 : : 450  549  5811

C am -T rac S ag -L ac m e

418  698  1188

E n t M ichel G irouard m e G uflç l M achnene  A çxc ’-e ce

450  358 4444 1 8?? 86? 4444

G arage ,ecn  P lan te ne

450 799  3834

É qu  pem en ts L ague  e t M artin  i

413  728  4534 4*3335  9637 45092 9 2332 '

J M  C hagnon inc

8*9  849  2663

G arage A lfred C harèst m e

819  365  4844

E oepp A ndre B e îw nceix A G R larocheüem e E nt. M m nei G rouard m e.
419  723  2747 : 418  882 .5654 319  758  9566

M areu e : F reres L îee

B eno it R oo iiia ra m e la»a  trac E qu ipem en t ne A jM i. ► rt V  c 'e  3  'oA'i ne
les Ê qu  p B runo R oy m e.

819  752 .5575

413  483  5321 450  66  * 9150

M ach ineries F o rest m e

819826  37 '/

G roupe  D yna:: «R T E

3*9  330  4922 450  839  7244
S  C A . ces B o is-F rancs

819  758  C 675

A gr;te* D rum m ondvilie

819  4  74  0002 450  583  5553 41 867 1062 819229  3630 418  387 5987
C hair-D eux M ach ineries m e

819  358  2217

E qu ip A drien P haneu l m e

450  372  7217

B eno ît B  lodeau m e H evw ntquperrenüm tée S e* , ce  A grom écan ique inc  
4*8963 2177

E lopem en ts  R  &  R . inc

418  837  3686 450  469  23 / 450  454  4464
G arage E . C om îo s  m e

319  828  2662

les E qu ipem en ts IM  inc E qu ipem ents G G agnon  m e U nicoop G ajde Je ,ai m e E qu itrac

450  264 7000 819227  2245 413  538  5111 450 .787  2105

L es E qu ipem en ts R . M arsan m e

418  492 .3068 A gr.te r Y am aska

450  789  2304

In t A L aporte  e t F ils inc jean S ene la 'onc m e E qw trac S erv ice  A grom écan ique  inc

4*3  492  5855450  756 1779 450  258  244= 413  722 7455 450  3396782

"j Depuis 1857, La Compagnie Normand Liée un gage de qua!ité,de robustesse et de fiabilité

http://www.cienormand.com
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• L’asphaltage d’une cour dé 

doit répondre à des critères de qualité 

précis. Pour qu’il soit durable, il faut s’as­

surer que le travail est fait par des entre­

prises familières avec les contraintes que 

l’on retrouve en milieu agricole.

L e fa c te u r le p lu s im p o rta n t d a n s  

le c h o ix  d ’u n e n tre p re n e u r  e s t la c o m p é ­

te n c e . U n e n tre p re n e u r q u i o ffre  s e s s e r­

v ic e s  d e p u is  p lu s ie u rs  a n n é e s , q u i a d e s  

é q u ip e m e n ts p e rfo rm a n ts e t u n e m a in - 

d ’œ u v re  q u a lifié e  e s t la  m e ille u re  g a ra n tie  

p o u r le  c o n so m m a te u r q u i v e u t fa ire  fa ire  

u n tra v a il d ’a s p h a lta ge  d e q u a lité .

Y v a n B ro s s e a u , e s tim a te u r c h a rg é  

d e p ro je ts à A s p h a lte d e s C a n to n s , u n e  

d iv is io n d e S in tra , à S a in t-A lp ho n se -d e -  

G ra n b y , e s tim e q u e la  re s p o n s a b ilité  v ie n t 

d e c e tte v o lo n té d e c o n s tru ire u n e re la ­

tio n  d ’a ffa ire s  à lo ng  te rm e  a v e c u n e p o ­

p u la tio n . A s p ha lte d e s C a n to n s e s t 

im p liq u é d e pu is p lu s ie u rs a n n é e s d a n s  

l’a s p h a lta g e ré s id e n tie l e t c o m m erc ia l

LES RÈGLES DE L’ART

L a p re m iè re é ta p e p o u r a v o ir u n  

p a v a g e d u ra b le  e s t d e s ’a s s u re r d e l’e x is ­

te n c e d ’u n e b o n n e fo n d a tio n . S i c e n ’e s t 

p a s  le  c a s , il fa u t l’ in s ta lle r p o u r a s s u re r la  

d u ré e d e s tra v a ux . L a s ta b ilité d e s s o ls  

v a r ie  s e lo n le u r c o m po s itio n e n p a rtic u le s  

fin e s . L e s s o ls a rg ile u x p e u v e n t n é c e s s ite r 

l’ in s ta lla tio n d ’u n e m e m b ra n e g é o te x tile  

s o u s la c o u c h e d e p ie rre c o n c a s s é e p o u r 

la s é pa re r d e l’a rg ile o ù e lle p e u t s ’e n ­

fo n c e r, to u t e n p e rm e tta n t le  d ra in a g e .

S e rg e D a ud e lin , p ro p rié ta ire d e  

P a v a g e D a u d i à S a in t-|e a n -s u r-R ic h e lie u , 

a p p liq u e tro is p o uc e s d ’a s p h a lte d e ru e  

d a n s  le s  c o u rs  d e s  fe rm e s  o ù  il y  a  d u  tra fic  

lo u rd . C h ez  s e s  c lie n ts , le  fo n d  e s t g é n é ra le ­

m e n t b o n . L e s a g ric u lte u rs  o n t é p a n d u d e s  

c o u c h e s  s u c c e s s iv e s d e  p ie rre  c o n c a s s é e  a u  

c o u rs d e s a n n é e s p o u r c o n s o lid e r le s

chemins où passent les camions. Les- 

couches de pierre sont déjà bien com­

pactées. Il s’agit alors de niveler et d’ap­

pliquer l’asphalte.

I l p o u rs u it : «  C e p e n d a n t s i o n  c o n s ­

ta te  d e s p ro b lè m e s , il fa u t fa ire  le s c o rre c ­

tio ns  n é c e s s a ire s c o m m e la ré fe c tio n d e la  

fo n d a tio n o u l’in s ta lla tion d e d ra in e n  

p é r ip h é rie . Il fa u t b ie n é v a lu e r c h a q u e c a s  

e n  p a rtic u lie r p o u r a s s u re r la  q u a lité  d u  tra ­

v a il. S ’il y a d e s tra va u x d ’in fra s tru c tu re  

im p o rta n ts à ré a lis e r, le c o û t p e u t a lo rs  

m o n te r d u p rix  d e b a s e d e 1 ,50  S d u p ie d  

c a rré  à 5 S . Il fa u t a lo rs te n ir c o m p te d u  

b u d g e t d u  c lie n t. »

Y v a n B ro s s e a u c o n s ta te a u s s i q u ’il 

fa u t é v a lu e r c h a q u e c a s p o u r s ’a s s u re r d e  

la  s ta b ilité  d u  s o l q u i s u p p o rte ra  la  c o u ch e  

d ’a s p h a lte  e t le s  v é h ic u le s  q u i y  c irc u le ro n t 

p a r la s u ite . D o u z e p o u c e s d e p ie rre  c o n ­

c a s sé e  0  à 2 1 /2 " c o m p a c té e  à la q u e lle  o n  

a jo u te  s ix  p o u c e s  d e p ie rre  o  à 3 /4 ” c o m ­

p a c té e d o n n e n t u n e fo n d a tio n s o lid e q u i

a c h e te z  d ire c te m e n t d u  m a n u fa c tu r ie r) 

N .o .u s lfa E r iq u o n s  v o tre  re v ê te m e n t m é ta lliq u e  s u r m e s u re , d a n s  u n  d é la i d e  3 6  h e u re s !

( tô le  g a lv a n is é e  o u  p ré p e in te )

C h o ix  d e  1 5  c o u le u rs

Ml,.... !: i
Imiù ÆM
M ir

Maximum de resistanct 

Ihvutc durabli

Sans frais : 1-888-428-9921 • Télécopieur : (418) 428-4545
2470, route 165, Saint-Ferdinand (Québec) Courriel : tolevigneault@qc.aira.com • site web : tolevigneault.com
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Pour obtenir un roulement plus doux et uniforme, 

plusieurs agriculteurs font appel aux enrobés 

bitumineux afin de recouvrir les endroits de plus grande 

circulation.

recevra successivement deux pouces 

d’EB 20 et un pouce et demi à deux pouces 

d’EB 10S. Pour une entrée résidentielle qui 

n’accueillera pas de poids lourds, une 

couche de deux pouces et demi d’EB 10C 

suffira. Les chiffres 20 et 10 indiquent que 

l’on utilise des pierres plus grosses ou plus 

petites avec le bitume, ces dernières afin 

de donner un fini plus lisse en surface.

Après s’être assuré de la qualité de 

la fondation ou l’avoir réalisée, on procède 

au nivellement et à la compaction de la sur­

face à asphalter. Par la suite, on épand l’en­

robé bitumineux et on passe avec un rouleau 

pour assurer la compaction et l’uniformité 

du revêtement. De plus, pour une meilleure 

qualité de l’enrobage, l’asphalte doit être 

appliqué à une température supérieure à 

10 C.

Le nivellement de surface et le bon 

égouttement souterrain sont aussi très 

importants pour assurer l’évacuation de 

l’eau et la stabilité du terrain sous le pavage. 

Selon les normes actuelles, on parle de fa-

qénie rural

brication pour une durée de vie de 15 à 20 

ans et plus si le revêtement n’est pas 

soumis à des contraintes plus importantes 

que celles pour lesquelles il est conçu.

SOUPLESSE

« L’asphalte ou l'enrobé bitumineux 

est un mélange de 95 % de pierre et de 

5 % de bitume. Il procure une surface de 

roulement souple et résistante qui a une 

bonne durée de vie si elle est fabriquée 

selon les règles de l’art. Le bitume est un 

résidu du raffinement du pétrole qui sert 

de liant, » explique Catherine Lavoie, 

ingénieure, directrice générale de Bitume 

Québec. L’Association québécoise des four­

nisseurs et des utilisateurs de bitume, mieux 

connue sous le nom de Bitume Québec, 

regroupe les fournisseurs et distributeurs 

et 170 centrales d’enrobage. Ces centrales 

posent quelque 7 000 000 de tonnes d’en­

robés, principalement sur les routes. Elles 

utilisent, pour ce faire, 350 000 tonnes de 

bitume chaque année.

Avec l’expérience acquise depuis la 

première utilisation des enrobés bitumineux 

et la recherche qui en a résulté, les procédés 

de préparation et de pose et l’équipement 

ont évolué vers une meilleure qualité et 

durabilité des revêtements. Le défi à relever 

est de résister aux conditions climatiques 

et aux autres contraintes qu’on fait subir à 

l’enrobé. « Un enrobé bitumineux durable 

et performant doit posséder une bonne 

élasticité à basse température pour résister 

à la fissuration et une stabilité adéquate à 

température élevée pour résister à 

l’orniérage, » explique le Guide de mise en 

œuvre des enrobés bitumineux.

Outre ces quelques considérations, 

plusieurs autres facteurs techniques influent 

sur la qualité de l’asphaltage telles la tem­

pérature de l’enrobé au moment de la 

livraison, la compaction avant qu’il n'ait 

trop refroidi, les conditions environnemen­

tales, etc. C’est pour ces raisons qu’il faut 

faire affaire avec un entrepreneur expéri­
menté. &
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MULTIDISC

MULTIDISC XL HT

2 rangées de disques dentelées en acier durci

Suspension à barre de torsion

Pliable hydrauliquement pour transport routier

Attelage extra robuste

Contrôle précis de la profondeur de travail

Disponible : Attelage Cat. Il et III

Traînée, très robuste avec essieu à freinage hydraulique 

2 rangées de disques dentelés en acier durci 

Pliable hydrauliquement pour transport routier 

Contrôle précis de la profondeur de travail 

Rouleau à anneaux : spécial pour avoir 

une pression du sol optimale 

Rouleau monté sur secteur flottant 

Garde-boue et feux de signalisation

POUR PLUS D’INFORMATION SUR VOTRE DISTRIBUTEUR LE PLUS PRÈS, COMMUNIQUER AVEC : 

CLAUDE JOYAL INC. ST-GUILLAUME, QUÉBEC • TÉL. : 819 396-2161

DFK EQUIPMENT SALES INC. St-Marys, On.
Tél: 1 800 881-3794 français • Télécop.: 1 800 752-0934 • www.dfkequipment.com
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Qualité - Prix

Tél.: 418 248-0955
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Tracteur Challenger MT565,2004. Tracteur Case 5140,1992.

Tracteur Case 9350. Tracteur Case 7140,1992. Tracteur Valmet 8550,2000.

Tracteur Fendt 926, 2006. Tracteur John Deere 7710,2000.

EN AMÉRIQUE 
DU NORD 
FOUR LA 
VENTE &
LE SERVICE 
FENDT

Tracteur Fendt 818,2005.Tracteur Case MX120,1997. Tracteur Case MX270.
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Fendl 716,2002.
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Holland TS115,
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: www.bosse-frere.com

Qualité - Prix
Tél.: 418 248-0955

Tracteur Fendt 712,2004.

Tracteur Ford 6640,1993.

Tracteur John Deere 6310.

Tracteur

Tracteur New Holland TM120,2004. Tracteur Fendt 411,2000.

Tracteur New Holland TS100,2000. Tracteur John Deere 6420. Tracteur New 2005.
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Le système hybride bimode breveté de GM permet de 

réduire de 40 % la consommation de carburant en ville 

et de 25 % la consommation combinée. Il offre une 

capacité de remorquage de 2 767 kg (6 100 Ib) et une 

autonomie sur la route supérieure à s 00 milles (800 km).

L'U tlU 'TER R E MAI ’003

pick-up

Le moteur hybride : plus 

qu’une tendance, c’est le futur

O n le sa it tous, le fu tur des véhicu les 

autom obiles passe par l’é lectric ité . Le 

cam ion utilitaire , m ieux connu sous le nom  

de pick-up, n’échappe pas à ce futur 

annoncé. Puisque bon nom bre de m odèles 

existent déjà dans le m arché et que 

p lusieurs autres seront lancés en 2009, il 

im porte d’exam iner de plus près ces 

véhicu les, qui offrent te m eilleur de la 

v ie ille technologie et toutes les possibi­

lités de la nouvelle.

Avant d’entreprendre la lecture de 

cet artic le , il est im pératif de bien savoir 

ce qu’est la technologie hybride, et ce 

qu’e lle représente et im plique pour la pro­

tection de l’environnem ent et le développe­

m ent durable. U n véhicu le hybride est doté 

d’un bloc m oteur fa isant appel à plus 

d’une source d’énerg ie pour se m ouvoir. 

O n parle généra lem ent de m oteur hybride 

dans le cas de l’association d’un m oteur 

therm ique (carburant au diesel ou à 

l’essence) et d’un m oteur électrique. Ils 

o ffrent donc les avantages des véhicu les 

c lassiques - plus longue

distance entre les pleins et approvis ion­

nem ent rapide - et les nom breux avan­

tages environnem entaux et énergétiques 

des véhicu les électriques. U n nom bre de 

m odèles de véhicu les hybrides sont 

actuellem ent offerts à grande échelle et de 

nom breux fabricants prévoient lancer sur 

le m arché des véhicu les hybrides a lim entés 

à l’é lectric ité et à l’essence au cours des 

prochaines années.

À C H AQ U E SYSTÈM E SO N VO LTAGE

Les véhicules électriques hybrides 

peuvent être m unis d’un systèm e à m on­

tage en série ou en para llè le. C es systèm es 

d iffèrent dans leur façon 

d’intégrer le fonction­

nem ent des deux 

unités de produc­

tion d’énerg ie.

Le systèm e à 

m ontage en 

paral­

lè le est plus souple et p lus puissant que 

le systèm e à m ontage en série . Toutefo is, 

il est p lus com plexe et p lus coûteux. Voici 

les tro is types de systèm es à m ontage en 

para llè le qui existent actuellem ent :

Le systèm e de 300 volts com porte 

un m oteur à com bustion interne qui peut 

générer de l’énerg ie en perm anence grâce 

à un m oteur électrique de 300 volts qui 

fourn it la puissance requise pour com bler 

la différence entre la force du m oteur et 

la force m axim ale. M êm e si ce systèm e est 

p lus écoénergétique, il nécessite une assez 

grosse batterie , ce qui fa it augm enter le 

coût du véhicu le. ►
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N os té léscop iques agrico les K? KJ F  A  R  H  S  I N
tl n H AU LOTTE I

Les m odèles com pacts 6-28 e l 7 -30C

6-28 P TO el 
3 po in ts en  

option

Le 6-25  un vra i passe-partou t

- M odèle de base à 77 1 /4” de haut

- M odèle sous baissé 73 1 /2” de hauts
- C apacité : 5000 Ib  
• H auteur : 18 ’ 6 ”

Idéa l pour le nettoyage d ’é tab le , pou la ille r 

C harger un 10 roues ou un m élangeur  

À l’abri des poussières et des in tem péries  

dans une cab ine spacieuse.

Les 9m  et 11m  pour ceux 
qu i ont beso in de hauteur 

27' et 35'
La série 7  

21' de hauteur  
capacité de  

6000 à 9900 tb

N os m élangeurs neufs et usagés

D es m élangeurs bâtis pour durer

Trm n 1
r il.l.ZJ.1 ‘

Mélangeur autopropulsé 9 à 26m1 Magnum 1 vis 9 et 11m!

N os usages

Mélangeur Patz 3508 
Superbe condition

Suprem 700 
A venir

Seko 20m1 
Superbe condition

Jay-Lor 3425 
Remis à neul

Magnum double vis : 12 à 26m1

S eko 6m !,

P atz 300 (3 ), 

vis vertica l,

John D eere 350, 

surve illez notre s ite w eb

N os serv ices

V E N TE , A C H A T E T R É P A R A TIO N D E S ILO B LO C E T H A R V E S TO R E  

V E N TE , E N TR E TIE N E T R É P A R A TIO N  D E TO U TE M A R Q U E D E V ID E U R

4250, rue V achon , D rum m ondville Q c (sortie 179 au toroute 20)
Tel. : 819 474-6989

S ite W eb : w w w .s ilo jm lam bert.com • courrie l : in fo@ silo jm lam bert.com
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Le système de 150 volts comporte 

aussi un moteur électrique qui fournit 

l’énergie requise pour combler la différence 

entre la puissance du moteur et la puis­

sance maximale. Cependant, comme le 

moteur électrique produit moins d’énergie 

que le système de 300 volts, le moteur à 

combustion interne doit être plus gros, ce 

qui réduit l’économie de carburant.

Par contre, la batterie est plus petite que 

celle qui est utilisée dans un système de 

300 volts.

Le système de 42 volts, aussi appelé 

« système modérément hybride », diminue 

le rendement (plus faible production 

d’énergie électrique), mais aussi les coûts. 

Il comporte un « démarreur-alternateur » 

intégré, situé entre le moteur et la trans­

mission, qui permet d’économiser l’énergie, 

car il est muni d’un dispositif d’arrêt 

automatique du ralenti et d’un dispositif 

d’aide au démarrage. Il élimine (ou du 

moins réduit la taille) du convertisseur de 

couple lorsqu’il s’agit d'une transmission 

automatique; ses freins sont électriques et 

il a un système de freinage électrody­

namique par récupération. Ce système ne 

permet pas d’éliminer complètement les 

émissions, ni même d’accroître, de façon 

importante, la puissance du moteur.

CARACTÉRISTIQUES ÉTONNANTES

Au nombre des caractéristiques et 

avantages offerts par le pick-up hybride, 

on note évidemment d’entrée de jeu celui 

du moteur électrique, qui assure la mise 

en mouvement du véhicule jusqu’à 40 km 

à l’heure; ensuite, lorsque vous avez besoin 

d’accélérer, le moteur à essence prend le

Les pick-up hybrides produisent des émissions de GES, mais en quantité beaucoup moindre que 

les véhicules à essence classiques. Comparativement à ceux-ci, ils réduisent d'environ 30 % les 

émissions de gaz à effet de serre issues du système d'échappement et de la production d'élec­

tricité en amont.

autoroutière les plus faibles), elle permet 

également de limiter les émissions pol­

luantes même si les deux, contrairement à 

une opinion répandue, ne sont pas liés. 

La motorisation hybride est donc parti­

culièrement intéressante pour les véhicules 

utilitaires à la ferme puisqu'une utilisation 

normale du véhicule (allers-retours entre la 

ville et la ferme) devrait permettre de tirer 

le meilleur des deux mondes. En effet, 

opérant toujours à un couple élevé, à tous 

les régimes, afin de faciliter le remorquage, 

le système aide beaucoup, surtout dans les 

pentes, car le large course des rapports de 

la boîte de vitesse électrique à variation 

continue permet au moteur de maintenir 

un régime optimal, pour une conduite 

souple, sans période de recherche entre les 

rapports supérieurs et inférieurs.

Les pick-up hybrides produisent des 

émissions de GES, mais en quantité beau­

coup moindre que les véhicules à essence 

classiques. Comparativement à ceux-ci, ils 

réduisent d’environ 30 % les émissions de 

gaz à effet de serre issus du système 

d'échappement et de la production d'élec­

tricité en amont. Des ordinateurs intégrés 

coordonnent, en fonction des conditions 

de conduite, la transition du moteur à 

essence au moteur électrique.

Les véhicules électriques hybrides 

sont aussi sécuritaires, sinon plus que les 

véhicules à essence. Leurs batteries sont^

relais; le passage entre le moteur électrique 

et le moteur à essence se fait en toute 

douceur, et il est ainsi très difficile de s’en 

rendre compte.

Aussi intéressant : le freinage de 

récupération d’énergie, un système qui fait 

en sorte que le moteur électrique de trac­

tion emmagasine l’énergie cinétique créée 

par un processus appelé freinage de 

récupération d’énergie, et la recycle pour 

recharger le bloc batterie. Ledit bloc bat­

terie de 330 volts fournit à son tour 

l'énergie électrique nécessaire pour 

lancer le moteur, conduire à basse 

vitesse et accroître la puissance 

d’accélération.

Autre caractéristique 

témoignant d’une réelle avancée 

technologique : le démarrage intel­

ligent. Au freinage, le moteur à 

essence se coupe pour économiser le 

carburant, mais le véhicule reste en mode 

de fonctionnement électrique pour vous 

éviter de devoir redémarrer le véhicule 

avant d'appuyer sur l’accélérateur.

AVANTAGES,AVANTAGES

Les avantages sont nombreux 

lorsqu'on aborde la motorisation hybride. 

En plus de diminuer de 10 à 50 % la con­

sommation des véhicules suivant l'utilisa­

tion (la conduite urbaine offrant les gains 

les plus spectaculaires et la conduite
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Des chaudières au bois extérieures en acier inoxydable 
qui respectent la famille, la maison et l'environnement

RÉPUTÉ
DEPü'S

Plusieurs grandeurs et couleurs disponibles qui 
chauffent les bâtiments, maison, garages, piscine,

planchers radiants et autres.

• Distributeur Ecoflex partout au Québec.
• Disponible en longueur désirée 

pour tout genre d'installation.
• Fournaise extérieure, géothermie.

Systèmes ^ v

ecof[ë>D
Tuyaux 

flexibles de 

qualité 

supérieure, 
EFFICACES 

ET FIABLES

Pour votre tranquilité d’esprit et de 

la chaleur apaisante. Contactez- 
nous pour vos futurs projets.

SOUDURE BERNARD BISSON 
1 866 845 7537 

1 819 845 7537

Incomparable et 
véritable

Marque et service 
authentique

Prouvé partout au 

Québec • Référence 

de client disponible

1) De l'acier inoxydable épais 409 est utilisé dans tous les 

ensembles entrant en contact avec le feu et l'eau, protège con­

tre la corrosion et le voilage.

2) La porte du foyer refroidie à l'eau, exclusivité de HEATMOR, 

élimine le voilage et augmente l'efficacité du transfert de chaleur 

a la cheminée d'eau.

3) Le système de portes doubles préchauffe l'air appelé dans le 

système de sur sous tirage et augmente l'efficacité de la com­

bustion.

4) La chambre de la vis sans fin de retrait des cendres et les 

grilles en fonte assurent une combustion efficace du bois en une 

fine poudre et facilitent le retrait des cendres sans pelle tout en 

gardant le feu en action.

CMMTQ

DISTRIBUTEUR AUTORISÉ 
PARTOUT AU QUÉBEC

Approuvé CSA11

UNITE D'INSTALLATION 
MOBILE POUR PLUS DE 

RAPIDITÉ D'EXÉCUTION DE 
TRAVAUX SUR PLACE

WWW.SOUDUREBERNARDBISSON.COM
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entijrementilectrique à basse vitesse, per-
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s c e llé e s  d a n s  u n  b a c  e n  f ib re  d e  c a rb o n e . 

L e s  c irc u its  d e  h a u te  te n s io n  s o n t m a rq u é s  

e t c h ro m o c o d é s , e t d e s  a v e rt is s e m e n ts  y  

s o n t a p p o s é s  p o u r in d iq u e r le u r p ré s e n c e . 

L e s  v é h ic u le s  u t ilita ire s  s o n t c o n s tru its  c o n ­

fo rm é m e n t a u x n o rm e s d e s é c u r ité q u i 

s ’a p p liq u e n t  a u x  v é h ic u le s  c la s s iq u e s  e n  c e  

q u i a tra it à la  ré s is ta n c e  a u x c h o c s . Ils  

s o n t a u s s i trè s  s ile n c ie u x  lo rs q u ’u t ilis é s  e n  

m o d e  é le c tr iq u e .

À  n o te r : le s tra v a ille u rs a g r ic o le s  

s e ro n t p ro b a b le m e n t in té re s s é s  d ’a p p re n d re  

q u e  le s  p ic k -u p  h y b r id e s  o ffre n t d e s  p r is e s  

d e  c o u ra n t n o  V  a lim e n té e s  p a r le  m o te u r 

é le c tr iq u e  d u  c a m io n . O n  p e u t a lo rs  la is s e r  

la  g é n é ra tr ic e  à la  m a is o n .

C A S  D ’E S P È C E

L e s c o n s tru c te u rs  a u to m o b ile s  

N is s a n , F o rd  e t G M  o ffre n t p ré s e n te m e n t 

q u e lq u e s  p ic k -u p  h y b r id e s . P a r e x e m p le , G M  

v e n d  p ré s e n te m e n t le  g ro s  p ic k -u p  S ie r ra  

d e  G M C , e t b ie n tô t le  S ilv e ra d o  2 0 0 9  d e  

C h e v ro le t. L e s y s tè m e h y b r id e b im o d e  

b re v e té  d e  G M  p e rm e t d e  ré d u ire  d e  4 0  %  

la  c o n s o m m a tio n  d e  c a rb u ra n t e n  v ille  e t 

d e  2 5  %  la  c o n s o m m a tio n  c o m b in é e . I l o ffre  

u n e  c a p a c ité  d e  re m o rq u a g e  d e  2 7 6 7  k g  

(6  1 0 0 Ib ) e t u n e  a u to n o m ie  s u r la  ro u te  

s u p é r ie u re  à  5 0 0  m ille s  (8 0 0  k m ). L e  s y s ­

tè m e  h y b r id e  p e rm e t d e  ro u le r e n  tra c tio n

m e tta n t a in s i d e  ré d u ire  la  c o n s o m m a tio n  

d e  c a rb u ra n t m ê m e  lo rs q u e  le  c a m io n  e s t 

e n p le in e c h a rg e o u q u ’ il tra c te u n e  

re m o rq u e . C e s  p e r fo rm a n c e s  s o n t o b te n u e s  

g râ c e à la c o m b in a is o n d e la b o îte  d e  

v ite s s e  é le c tr iq u e  à  v a r ia t io n  c o n t in u e  (E V T ) 

e t d u  s y s tè m e  d e  s to c k a g e  d ’é n e rg ie  (E S S ) 

d e  3 0 0  V  à h y d ru re  m é ta lliq u e  d e  n ic k e l,  

d e u x te c h n o lo g ie s c o n ç u e s p a r G M , q u i 

fo n c t io n n e n t a v e c  le  m o te u r  V 8  G e n IV  d e  

6  L  à  e s s e n c e , é q u ip é  d e  la  g e s tio n  a c t iv e  

d u  c a rb u ra n t e t d e la  fe rm e tu re  re ta rd é e  

d e s s o u p a p e s d 'a d m is s io n . L e s y s tè m e  

h y b r id e  c o n ç u  p a r G M  p e rm e t n o n  s e u le ­

m e n t a u  S ilv e ra d o  d e  d é m a rre r  e t d e  ro u le r  

ju s q u ’à  3 0  m i/h  (4 8  k m /h ) e n  m o d e  e n t iè re ­

m e n t é le c tr iq u e , il p e rm e t é g a le m e n t a u  

m o te u r V 8 d e 6 L d e fo n c t io n n e r p lu s  

lo n g te m p s  e n  m o d e  V 4 , p lu s  é c o n o m iq u e .

U n s y s tè m e  d e ré g la g e  à in d u c t io n  

d e  l’a d m is s io n  d u  m o te u r  s u p p lé m e n ta ire ,  

v is a n t à  ré d u ire  le  b ru it d a n s  l’h a b ita c le  e t 

o b te n ir  u n  s o n  a u s s i a g ré a b le  q u e  p o s s ib le ,  

e t u n  c o m p re s s e u r d e  c lim a tis e u r  é le c tr iq u e  

d e  3 0 0  V  a tté n u a n t le s  v ib ra tio n s e t p e r ­

m e tta n t a u s y s tè m e d e c h a u ffa g e -  

v e n t ila t io n -c lim a tis a tio n d e re fro id ir  

l 'h a b ita c le  m ê m e lo rs q u e  le m o te u r à  

e s s e n c e e s t c o u p é , c o m p te n t a u s s i a u  

n o m b re  d e s  fo n c t io n n a lité s  n o u v e lle s , to u t  

c o m m e  la  d ire c t io n  é le c tr iq u e  à  a s s is ta n c e  

\  v a r ia b le  d e  4 2  V , q u ia tté n u e  le s  v ib ra t io n s

e t p e rm e t d e  ré d u ire  la  c o n s o m m a tio n  d e  

c a rb u ra n t d e  0 ,5  m i/G a  e n  e m p ê c h a n t le s  

p e rte s  p a ra s ite s  c o u ra n te s  s u r le s  s y s tè m e s  

h y d ra u liq u e s  e n tra în é s  p a r c o u rro ie .

IN C O N V É N IE N T S

É v id e m m e n t, u n e  te c h n o lo g ie  a u s s i 

ré c e n te  c o m p o r te  q u e lq u e s  in c o n v é n ie n ts . 

P a r e x e m p te , le s  a c c u m u la te u rs  é le c tro c h i­

m iq u e s d e c e s v é h ic u le s n ’o n t p a s u n e  

d u ré e  d e  v ie  a u s s i lo n g u e  q u e  le  v é h ic u le  

lu i-m ê m e , il fa u t d o n c  c h a n g e r c e u x -c i, u n e  

o u  p lu s ie u rs  fo is  a v a n t le re c y c la g e  to ta l 

d u  v é h ic u le , c e  q u i e n tra în e  u n  s u rc o û t d e  

m a in te n a n c e  e t u n e  o b lig a t io n  im p o rta n te  

d e  re c y c la g e p o u r le  fa b r ic a n t. C e p e n d a n t, 

le s m a rq u e s p ro p o s a n t le s s y s tè m e s  

h y b r id e s  c o m p te n t c e u x -c i d a n s  la  g a ra n tie  

g é n é ra le  d u  v é h ic u le .

L ’a u tre  in c o n v é n ie n t, q u i n 'e n e s t 

p a s u n p o u r to u s : le  p r ix , p o u r l’h e u re  

a s s e z  é le v é . À  p re u v e : l’o p tio n  h y b r id e  e s t 

o ffe r te  à u n p r ix  to u t ju s te  a u -d e s s u s d e  

6  8 0 0 S , c e q u i g o n fle  d o n c le p r ix  d u  

v é h ic u le . B ie n  e n te n d u , l’é c o n o m ie  e s t p o s ­

s ib le  p o u r le s  u t il is a te u rs  q u i ro u le n t s a n s  

a r rê t, e ffe c tu a n t b e a u c o u p d ’a lle rs - re to u rs  

e n tre  la c a m p a g n e ( lim ite  d e  v ite s s e  d e  

7 0  k m /h  - s y s tè m e  c la s s iq u e ) e t la  v ille  

( l im ite  d e  5 0  k m /h  -  s y s tè m e  é le c tr iq u e ) ,  

m a is  a u tre m e n t, le  c o û t p o u rra it  n e  p a s  ju s ­

t if ie r l’ in v e s t is s e m e n t f in a n c ie r .

« * -



24 mois*

ou m/se de f0nd

Financé par

Contacte*

5rae$*ÿ
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Achetez la presse et obtenez l’enrobeuse 
^ en, équipement standard intégré !,

Une presse à balles rondes qui incorpore une- 
_enrubanneuse pour une réalisation en continu 

h/-— avec un:coût'déTëviênhmoindrei— • -----—  
et un fourrage propreTT"^" ' ^

Enrobeuse TA 7664

20^Sjpj^WÎte que le modèléTântéfieur.> 
lyjpdejejconçu pour les qrossesfea|&' 

tiâTièsYcarrees gt les balles mmsfiafo*: 

^^^^^^entautomatiqu^Jjmmuj^

Presse HAUTE DENSITE 

TA 6570 OC & TA 6690 OC

taarup

Chambréfdeiprécompaction 

Essieux,tandemidirectionnel

G  ra i ss^^utoma t i q u  e

Enrobeuse à balles rondes trainée 7520 HD

t u . u • •Table surbaissée pour unldechargemenMacileu 
Peut transporter une secoh'â|)SaTle’sür,r •’ 

son bras de chargemenfpendantii"‘:.-^^^H 
l’enrobage de la premièiÿ^^ujfl^ffl^BjaÉ 
augmente la productivite^7|^5$$ ■ 

aux champs
ja&KihVà

\Jiiitz nota siü iweb a
Kvemeland Group North America Inc. 
Drummondville, Québec 

T: 819-477-2055 F: 819-477-9062
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a c s  A u t o - B a s c u l a n t s  e n

ISSSÊSz&Ê.

O F F R E Z - V O U S  l a  m é t h o d e  l a  

p l u s  f i a b l e  e t  l a  m o i n s  

c o û t e u s e  p o u r  r a m a s s e r ,  

e n t r e p o s e r  e t  t r a n s p o r t e r  

v o s  m a t i è r e s  p r e m i è r e s  

d a n s  l e  m a r c h é  d e  

l ' a g r i c u l t u r e  e t  l a  

c o n s t r u c t i o n .

M O D E L E  S-100, 1  V e r g e 3 ,  6000 Ib capacité 
En inventaire prêt à livrer !

A P P E L E Z - N O U S  p o u r  a u g m e n t e r  

v o t r e  e f f i c a c i t é  e t  r é d u i r e  v o t r e  

t e m p s  d e  m a n u t e n t i o n

5(505 Fernand Poitras - suile 103, Terrebonne, (Quebec), J6Y 1Y5

T é l . :  5 1 4 . 8 8 0 . 4 2 4 4

V . e m @ s r m a s o n r y . c o m  •  w w w . s r m a s o n r y . c o m

a c i e r  H E A V Y  D U T Y

•  T r a n s p o r t a b l e  a v e c  f o r k  l i f t  /  t r a c t e u r  o u  t r a n s p a l e t t e

•  D é v e r s e m e n t ,  r e d r e s s e m e n t  e t  v e r r o u i l l a g e  a u t o m a t i q u e

•  C o n c e p t i o n  H E A V Y  D U T Y  r o b u s t e :  A c i e r  3 / 1 6  &  1 / 4  p o u c e

•  1  V e r g e 3  @  5  V e r g e s 3  j u s q u 'à  8 0 0 0  I b  c a p a c i t é

4 2
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Performance Rimouski, 

s’illustre aux « Mercuriades »

L e co nce ss io nn a ire P erfo rm a nce  

R im ou sk i, filia le  d e L a C o op P u rd e l, a é té  

d é c la ré la u ré a t a u g a la d e s M e rcu ria de s  

d e la F éd éra tio n d e s ch am b re s d e co m ­

m e rce d u Q u é be c , m e rc re d i le 9 a vril 

d e rn ie r, à M o ntré a l. L e « M e rcu re » a 

é té  o b ten u d a n s la  ca tég orie  « C o m m e rce 

e t d is tr ibu tio n » .

L e co nco urs L es M e rcuriad es m e t 

d e l’a va n t le s ta len ts e t le s in no va tio ns  

d es e n tre p rise s d u Q u éb e c d e pu is m a in ­

te na n t 2 8  a ns . A u fil d e s a n n ée s , le  co n ­

co u rs a su d é ve lop p er e t a cc ro ître u n e 

so lide n o to rié té  e t e s t co ns id éré , à ju s te  

titre , co m m e le co n cou rs p h a re d e l’e n - 

trep re ne uria t q u é bé co is . T ro is fina lis te s  

s ’a ffro n ta ie n t d a ns la ca tég orie  

« C om m e rce e t d is tr ibu tio n » .

B e rna rd L’A rrivé e, d irec te ur d e  

P e rfo rm a nce R im ou sk i, co nce ss ion na ire  

1

ra llié à la b a nn iè re  

N e w  H o llan d , s ’e s t d it 

trè s sa tis fa it d e 

re ce vo ir ce tte d is tinc ­

tion  a u n om  d e to u te  

so n é q u ip e e t il a  

te nu  à p réc ise r q u e :

« L e s vra is ju ge s  

so n t le s c lien ts q u e n o us se rvo ns  à to us  

le s jo urs e t q u e la d is tinc tio n re çue p ar 

ce M e rcu re n ou s m o tive , co m m e é qu ipe , 

à co n tin u e r d e re leve r le  d é fi d e b ien le s  

so u te n ir » .

P e rfo rm a nce R im ou sk i a im pre s ­

s io nn é le s m e m b re s d u ju ry  p ar se s é ta ts  

fina n c ie rs trè s s tab les  e t se s b on s ré su l­

ta ts , a nn ée  a près  a n né e , m a lg ré la fé ro ce  

co n cu rre n ce  e t le s d é fis  g ran d issa n ts a u x­

q u e ls d o it fa ire fa ce l’in du s trie .

F o n d é e e n 1 9 9 4 , P e rfo rm a nce

R im o usk i, s .e .c ., u ne filia le d e L a C o op  

P u rd e l p rop rié té  d e p lus d e 6 0 0  p rod uc ­

te u rs m e m b re s , e s t sp é c ia lisé e d a n s la  

ve n te , la lo ca tion e t la ré p ara tio n d e  

m a ch ine rie  a grico le  e t co m m e rc ia le , e t ce , 

p o ur to us le s g en res d e c lien tè le . 

P erfo rm an ce R im ou sk i e m p lo ie 1 6 p er­

so nn e s à te m ps p le in . L e te rrito ire  

d e sserv i s ’é ten d D e s B a squ e s ju squ ’e n  

G a sp é s ie e n p assa n t p ar le s M R C d e 

R im ou sk i-N e ige tte  e t d e L a M itis . L e te r­

r ito ire d e la C ô te -N o rd e s t é g a le m en t 

co uve rt p ar P e rfo rm a nce R im o usk i.

Bernard L'Arrivée, directeur Machinerie agricole, PerformanceRimouski, 

Tony Loffreda, vice-président régional aux Services financiers commer­

ciaux de la Banque Royale, Laurent Proulx, président de Performance 

Rimouski et Line Lebel, chef comptable chez te même concessionnaire 

reçoivent le prestigieux prix.

MASCHIO

HBSPRRDD

NOUVEAUX PZOPUIK

F au che use s à d isq ue s tro is  p o in ts , 

la rge u r d e 1 .65 à 3 .2 m è tre s

R â tea u g a lfré  : R â te a u p o rté tra îné d e 

2 .8  m è tres à 7 .2  m è tres

sschio Gaspardo Canada Inc.
ru e P o w e r. D ru m m on d v ille (Q u éb e c ) J2 C  6 Z 5

il. 8 1 9 4 7 7-1 1 07 • T é lé c . : 8 19  4 77 -11 08

T ile m ire@ m a sch io .ca  - w w w .m a sch io .it

E n ru ba n n eu r M a sca r 3 1 0 0 : 

E n rub a nn e ur p o rté o u tra în é

F a n eu r g a lfre : F an eu r p o rte  o u tra în é d e  

2 .5 m è tres à 8 m è tre s

L 'U T IL I-T E R R E M A I 2 0 0 8
4 3

mailto:Tilemire@maschio.ca
http://www.maschio.it


Tog : A00301 IC I'I

R ETR O UVEU SE C ASE .580K . 
extendahoe.

1987, 4x4,

TRAC TEU R C ASE IH •JR IO O IK 7003, U EO hres TR AC TEU R C ASE IH  «8940 ,1998,4 076htes, TRACTEU R C ASE 1H 7130 ' 1988 S535 h ies, 
82 H P/PTO , Itansm hsion 24x24 h i/lo , shuttle U iifl. 4x4, fu ll pow ersh ifl, 16,9x30 el 20.8x42. 172 H P/PTO , 3 sorties hyd., pneus orriete  
2 vo lves hyd chargeur G B «G B440» Bonne un ité supetptopte . 20.8R 42
PS D ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Tog : A00375 (M A') PSTT._ _ _ _ _ _ _ _ _  Tog: AO O I59 (C E'I SPECIAL

TR AC TEU R C ASE IH .7120., 5499 h, 1992, U S! IH M XIIO . 1998 I 729 hies 95 
fu ll pow ersh ift, 2 sotties hyd, o iles ovont, PTO H P/PTO , pow ersh ift avec reverser, C HARG EU R 
gros 1000 Ties bon eto t. ALO <670.
PSD Tog U 06I89|M A‘) SPECIA lfog : U 06013 IM A') Tog U 05789 (C l-)

L m«..da i |
TR AC TEU R IN TERN ATIO NAL 10B6 1979 TR ACTEU R JO H N D EER E 4955 1989 6102 h C ASE IH 5240 1993 A C 100 H P PTO C HAR
6158 hres, lo tque am plifié , 2 sorties hyd, 200 H P /PTO , pow ersh ift, 3 sotties hyd, PTO gros pow ersh ift avec reverser, un seu l proprie to ire , 770 f
pneus 20.8-38. 1000, pneus 20.8R 42 & I8 .4R 26, Im peccabte. T ies bonne un ité . 2VC
SPÈCIAL_ _ _ _ _ _ _ _ _ Tog : U 06164 (M A~) PSD ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Tog: 1)06102 IM A 'I SPEC IAL PAÏE2 C T EM PO RTER Tog: U 05905IM A ') PSD Tog A00409 (M A*)

TR ACTEU R C ASE IH 9270- pow ersh ift, TR AC TEU R VALTR A VALM ET 700-1999 2063 BATTEU St C ASf IH .2388. 2000 AES copieur de 
3 poin ts, 4 sorties hyd, pneus 20 42, hres, row  crop, transm ission ram pronte rendem ent, fie ld tro tker, nxi trop spécia lité ro tor 
M êran ique A -l chopper roues dbfs flot de neuf prête a trovo ille r
PSD. Tog U 06I79(M A*) SPEC IA l ‘ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Tog U 06028 IW A 'I SPECIA l Tag A00235 IH U *)

Sït-MARTINE 30, tue St-Joseph (Quebec)VENTE • ACHAT • SERVICE
450 427-3612 * 514 865-

LES EQ UIPEM EN TS
'(1 : ST-CICT (44, Route 201 (Quebec) 

450456-3331 • 514 781-1814
ffZURE, /Ef/ÛEffUME

BH W— H B
U tM?w wn!iUnn«<r»X fci>» CAamé

mm*' ft

Ü

Les Équipement s Leiuts el Rlendeeu Inc.

97000$ 25 000$

Lm  ÉqUpMMflti Unit H n*nd*M ht Les É tp ipemente  U zure  e  t n iondeeu inc. U » tçJçimrti U an «t K*tlM ^#tM abUanHr;
LM te^eaiicn*

30 000$

Ut Lpn * riMtert htLes Équipem ent» Lezure  e t R lendeeu
U» Mw—* »t Wmdiw U

50 000$ 22 500$

ImÉ**MMttU 'n tfl U rirtoM iità iV i *■*
U ttzyisunU iueS — ■

éqKp^w nt»  Lmxurn x reeod.su Esc.
Lm  Ufro**» Lun K he.ilffipMWwS üww X Wendssu

25 000$

■C ftM t
I CAPITAL

1— ~  : ■ ■
BBBbr ebB
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BBBBBmmmart

___
TR AO EU R C ASE IH -C X100. 1998 3770 H 2 

sorties hyd, P IO 540/1000, pneus 18,4 34, 
chorgeur C ose IH >7255. Prêt a trava ille r. 

PS D  Tag : 400449 (C L)'

TR AaEU R ZnO R .6340. 1994, 1308 k 4.4, PT0 
S40, aver C HAR GEU R 410 -0u«ke340. godet de 
96". ave< SO UFFLEU R M ETEO R «SB87» 8/ de large 
PSD , Tog 006172 (M A 'I

TR ACTEU R M ASSEY FER G U SO N -4270-. 199/, 
3025 hres, 2 sorties hyd, chargeur 4LO *675', 
godet de 84", Peinture neuve, clucth neuve, 

PSD  Tag U 06117 (EL ')

TR 4C 1EU R , C ASE IH . .JX80U -, 1093 h, 2002, TR ACTEU R, C ASE IH .7240-, 1995, 4800 h, 
2 sotties hyd, vitesse 24x12 synchto , PTO bum per e t 18 pesées, PT0 gros 1000,4 sorties 
540/1000. Très propre. hyd, last h itch.

PS D ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Tag : U 062I8 (C L‘1 PS D . Tag : U 06202 (HU 'I

Wl ZHIZ.-.

TR AC TEU R IN TERN ATIO N AL .H YDR O 70., 
1976, 5978 h, transm ission hydrosta tique 
robine, chargeur

PS D Tog U 0607I (M A 'I

TR ACTEU R C ASE IH -C X70. 1999, 2300 h, 2 
sorties hyd, PTO 540/1000 En bonne tond i

V IS A G R AIN 3UH LER FAR M R IN G-1070. 70 de 
long 10" de dram etre re levoge hyd pâm er both 
saver En très bonne tondition rom m e neuve 

PSD_ _ _ _ _ _ _ _ _ Tag U 06262 IM A'I

TR AC TEU R, IN TERN ATIO NAL. .4166., S I88 h, TR ACTEU R IN TER N ATIO N AL .3088- 
4 x pneus 781 26, PTO 1000 touts. Ideole hres, 2 sorties hyd, pneus 18*38. 
pour pom pe o fum ier m achine

PSD  Tag : U 06208IM A 'I SPEC IALTag U 06235 (C L*) Tog U 06186 (C L*)

PR ESSE A SALIES R O N DES KR O NE XR 17S . 
4 x4 , PTO S40 com pteur de ba lles Très pro 
p te

PSD  Tog U 06190 (C l'l

PR ESSE A BALLES C AR REES, M ASSEY FER G U 
SO N .224., lance balles hyd, M T -212. 
P rè le a trava ille r

PSD  Tog 006198(H IT)

M IN I EXC AVA TR IVC E TAKEU C H I -TB53FR . 
2005,1172 h, A /C , lam e ovont 79/ chenilles 
caoutchouc I6‘, godet 24 ' im peccable  

PSD  Tog A00486IM A '!

TTT ffl

wmm 1 '"mmw

FAN EU R G ALTRE .750. largeur de 14 
SPEC IAL PAYEZ E l EM PO R TEZ

FAU C H EU SE C O N DITION NEU SE VIC O N 
.KM 32I » largeur de coupe 104 ' 8 d isques  
a ttache 3 po in ts.
PSO  Tag U 06I88 C HU ')

TR ACTEU R M ASSEY fER G USO N *50 PTO 540 
3 po ints, cab ine chargeur

FAU CH EUSE, N EW  H O LLAND , 1431., largeur R ATEAU C LAAS -L iner 380-, la rgeur de 10' 
de coupe 13 10 disques, pôle centra le , SPEC IAL PAYER ET EM PO R TER 
attache 3 po in ts Etat de neuf 

SPEC IAL Tag A00444|M A '|Tog U O 6I0I (H U 'I Tog U 06237 (M A'J Tog : U 06093 (HU 'I

R fC O U EU SE A C O TO N C ASE IH -705S. 1994 7400 
hres 4x4 m oteur S 31 hydrostatique ideole pour 
ê tre rronsTorm ee en re tobeuse a legum es ou outres  

SPEC IAL  log A00390IM A '!

EC O LO TIG ER C AS! IH -730B . 2005 disques 
a ressorts, com plet de A a Z, dém onstra teur 
G arantie de neu l.
SPEC IAL PS 0

R AIEAU A R O C H E H O U LE SR R 15- 2008 
IS pieds, rep liab le m écaniquem ent pour 
transport M achine neuve 

SPEC IAL PS IEZ E l EM PO R TEZ Tog N SR ISA IM A 'I

M IN I EXC AVATR IC E . TAKEU C H I TBI75. EN R O BEU SE A BALLES R O H DES KVER H ELAND , 
2005, 1915 h, lam e avant 88 ', chenilles -IA742Û M . troinante com pteur de touts et 
17.5 ', 2 godets 36 8 24", pouce hydrau lique, de balles. M achine neuve, pein ture  
cabine, A /C . PSD . Tag : A0048SIM A 'I defro ich ie . PSD . Tog :N 7420A |M A '|Tog H 730BD IM A 'I

{czaœ aaj

Æt  *

BATT EU SE C ASE IH .2388. 2001 1700 hres 

m oteur I37S hres rotor chopper. G PS toute 
eqcxpee pneus 30 S 37 Très propre 
SPEC IAL Tog A00437 (M A 'I

O EC HIQ U ETEUSE H IG H LIN E .Sale pro 8000. 
pour balles rondes et carrées couteaux a 
cordes M achine neuve 
PSD  Tag II8000A IM A 'I

TR ACTEU R fO R O -8770., 160 H P 4x4, fu llTR ACTEU R ALU S C HALM ER S -175 2S00 h, 
67 H P /PTO , d iese l 1res bon état

..... , . M IN I EXC AVATRIC E TAKEU CH I .TB I3S -, 2005,
pow ersh ilt, pesees ovont, 208x42, essieux 160 h, cob., A /C , tod io AM /FM /cossette . 

SuperS teer C om m e neuve. Avec ou sans tra ile r.
. . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tog A0048I IM A 'ITag U 06236 IM A 'I Tog : U 05483 IM A 'I PS D

STE-W AR TINE 30, tue S t-Joseph (Q uébec)nmmiiummiT VENTE • ACHAT • SERVICE
LES EQ U IPEM EN TS

450 427-3612 *514 86!'bat t eu s es .- s an s  mm imvtu r wmm m-
maiummsmmm"
psd..-pr ia  sur  dema nde

ruHimr a u  f r a is du aim- du po iht  ovmm de ia  ma c hine
POUR ACHETEURS OUMItS ET POUR UH JIMP! LIMIT!

'(1 : ST 'C IET 644, R avie 201 (Q uébec) 
450 456-3331 * 514 781-1814

WZtffff. VENOEffüfNC.
H UN TING DO N 100, R ovle 202 (Q uébec) 
450 264-5198 * 450 264-6715EQ U IPEM EN TS AG R IC O LES ET IN D U STR IELS

L*a Equtpam .n l»  la iurt a i R iandaau Inc.

U t L ier» »! U*Um K laa <eu»am an»a Laura  a» M andat i U a ÉqU pam anU  La iure m  R landaau Inc.

mjsm

12 500$

L«» Éqi>p«!TF«nîi Lie/» » ! R tn-jtw  fcc.

Ln Unn « ftmfen hc
Laa Equ pem enli Lia  u re « I N tend* »u Ir

Équipem ents Lazure e t R iendeau in
Lazura e t M sndsau Ine

S» J©

18 500$

* !

S-I^trvr

13 750$

itfip tauaBLiaw fcl

137 500$

LiLi 1

_ /W __ V .^ ___________

«Des erreurs d'impression peuvent survenir dans les textes et/ou les prix. L'information auprès du concessionnaire demeure la version officielle.»
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gagnant
INNOVATION 2008

Ro-Main remporte le 

concours Innovation 2008

Sécurité pat 
euthanasie 

électrique

■M&æPhoto : Michel Beaunoyer

L’entreprise Ro-Main de Saint- 

Bernard a mérité le grand prix au premier 

concours Innovation de l’année à l’Expo- 

Congrès du porc, qui s’est déroulé à Saint- 

Hyacinthe en avril dernier. Finaliste pour 

deux produits, l’entreprise a remporté les 

lauriers pour son système PigWatch qui

F

même compagnie était le système 
d’euthanasie. À l’exposition, une version 

commerciale du prototype était montrée. 

Ici, c’est Robert Labrecque qui en fait la 

démonstration. Maintenant connu sous 

l’appellation de SPEE (sécurité par 

euthanasie électrique), l’équipement est

T^l m

un électrocuteur de porcs à l’engraisse­

ment fragilisés. La cage de contention 

développée permet de mener l’opération 

en toute sécurité tout en réduisant le 

stress imposé à l’animal.

Rappelons que les sociétés Varifan 

de Boucherville et 5.E.C. Repro inc.

d’Ange-Gardienindique automa­

tiquement l’entrée 

en chaleur des 

truies. Nous voyons 

ici Serge Labrecque, 

à gauche, président 

de Conception Ro- 

Main, accepter la 

distinction des 

mains de Stéphane 

Lemay, président du 

jury du concours.

L’autre inno­

vation en lice de la

étaient aussi sur la 

liste des finalistes 

de ce premier 

concours. La pre­

mière, pour son 

filtre à air antimi­

crobien, la se­

conde, pour son 

rideau de toile 

Long Arm, servant 

à diriger et isoler 

aisément les ani­
maux. (MB) &

L UTÏLImERRE MAI 2008
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QUÉBEC
PRM inc.
ST-CLÉMENT
Les Équipements 
Sam inc.
ST-ESPRIT
Équipement 
Colosalle inc.
ST-EUSTACHE
Garage Bigras 
Tracteur inc.

ST-JOACHIM 
DE SHEFFORD
Équip. agricoles 
Beauregard
ST-NORBERT
Tracteurs 
A. Laramée inc.
ST-RÉMI
Garage
J. L. Lefrançois
VAL-DAVID
Machineries 
du Québec

Un renouvellement
continu

McCORMICK
www.mccormickcanada.ca

ACTON VALE
Les Entreprises 
Michel Petit inc.
COATICOOK / 
COURCELLES
Service Agricole 
de l'Estrie inc.
DONNACONA
Entreprises Gilbert 
Bourgault inc.
LADURANTAYE
Jean-Guy et 
Denis Bolduc

LYSTER
Garage
Boissonneault
NORMANDIN
Équipements 
JCL inc.
NOTRE-DAME 
DU BON-CONSEIL
Machinerie 
Benoit & Frère inc.
ORMSTOWN
Équipements
Duraguard

LA FIERTE D'UNE 
LONGUE HISTOIRE 
DE MACHINES

CX 95*105
La nouvelle transmission XtraShift comprend 
trois rapports Fowershift et un inverseur avec 

embrayages multi-disques humides Les 
embrayages indépendants pour la marche 

avant et la marche arrière ont largement fait 
leurs preuves sur les modèles plus puissants 

des gammes McCormick MC et MTX.

L’UTILI*TERRE MAI 2008

http://www.mccormickcanada.ca
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LeJeupe Philippe Dunn avec son plus gros 

t0menTun boa constricteur consirjfteur qui
fait dans les 20 ilunltiïpte Jlffîfiilr......

d’accoupler cettgtf0Selle pour obtenir une

vient nous saluer en nous montrant les 

nuances de ses écailles. Sa langue lui 

permet de nous sentir.

l'UTIOTERRE MAI 2008
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Un vrai pur-sang
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GARANTIE

llii/rt

T R A C T E U R  D E  P E L O U S E

QUI DÉPASSERA TOUTES VOS ATTENTES

V O U S  C H E R C H E Z  D E  L A  P U IS S A N C E  

E T  D E  L A  D U R A B IL IT É ,

A L O R S  N A L L E Z  P A S  P L U S  L O IN .

L E S  T R A C T E U R S  D E  P E L O U S E  W H IT E  

O N T  É T É  C O N Ç U S  P O U R  O F F R IR  

F IA B IL IT É  M A X IM A L E  

À  P R IX  T R È S  IN T É R E S S A N T S .

Amqui
M a c h in e r ie s  J .N  G . T h e r ia u lt In c  

T e l : 4 1 8 -6 2 9 -2 5 2 1

Berthierville
G a ra g e  A . G a rc e a u  &  F ils  In c .
T e l 4 5 0 -8 3 6 -3 9 6 7

Cabano
G a ra g e R o g e r A . P e lle tie r In c .
T e l.: 4 1 8 -8 5 4 -2 6 8 0

Casselman
L a flè c h e  S a le s  &  S e rv ic e  

T e l : 6 1 3 -7 6 4 -5 4 0 6

Chambord
C h a m b o rd  S p o rt Y a m a h a  

T e l. 4 1 8 -3 4 2 -6 2 0 2

East-Broughton
D  G . U s im e c a n iq u e  

T e l.: 4 1 8 -4 2 7 -3 5 9 7

Grenville
E q u ip e m e n ts  S a is o n n ie rs  G re n v ille  E n r. 

T e l.: 8 1 9 -2 4 2 -3 3 0 6

Joliette
P e tits  M o te u rs  C h a re tte  In c .

T e l 4 5 0 -7 5 6 -8 8 4 4

Lévis
E q u ip e m e n t B e n o it B ilo d e a u In c . 
T à : 4 1 8 -8 3 7 -3 6 8 6

Mont-Laurier (Des Ruisseaux)
L a v o ie  2  ‘
T e l.: 8 1 9

Mont-Tremblant
D e l 

T é l

Napiervllle
E q u ip e m e n ts  P ra ir ie  In c .

T e l 4 5 0 -2 4 5 -7 9 9 0

St-Agapit
M in i M o te u r R .G . E n r.

T e l : 4 1 8 -8 8 8 -3 6 9 2

$t-Alexandre
E q u ip e m e n ts V . O u e lle t &  F ils  E n r. 

T a . 4 1 8 -4 9 5 -2 1 1 9

St-André Avellin
E q u ip e m e n ts  S t-A n d re  In c . 

T e l. 8 1 9 -9 8 3 -2 2 2 9

St-Charles
R o y M in i M o te u r In c .

T e l.: 4 1 8 -8 8 7 -3 6 5 3

Terrebonne
E q u ip e m e n ts  T e rre b o n n e E n r. 
T é l.: 4 5 0 -4 7 1 -6 6 6 1

Thetford Mines
G a ra g e  G h is la in  G u ille m e tle  

T é l.: 4 1 8 -4 2 3 -4 9 3 7

L a v o ie  2  te m p s  4  te m p s  In c .
—  "  ’ 9 -6 2 3 -9 6 2 3

.. . . . . . . . .ambiant
D é fi S rx )r t M a rin e  M o to n e ig e M o to  

8 1 9 -4 2 5 -2 3 4 5

St-EIzéar Trois-Pistoles
E q u ip e m e n ts  M o to r is é s  J A  M a rc o u x In c . E q u ip e m e n ts  S .M . (2 0 0 0 ) In c . 
T é l.: 4 1 8 -3 8 7 -2 5 0 9  T é l.: 4 1 8 -8 5 1 -2 5 5 5

St-Félicien
E q u ip e m e n ts  M . P o tv in  In c . 
T é l.: 4 1 8 -6 7 9 -1 7 5 1

St-Jean de Matha
L e s  M o to n e ig e s  G é ra  In c . 

T é l. 4 5 0 -8 8 6 -3 3 6 2

St-Jean sur Richelieu
P e tits  M o te u rs 1 3 3  In c .

T e l.: 4 5 0 -3 4 7 -2 4 2 4

St-Tite
J .M . S p o rts  E n r.

T é l.: 4 1 8 -3 6 5 -6 3 7 0

Trois-Rivière
M a jo r M in i M o te u r In c .
T é l!: 8 1 9 -3 7 2 -0 3 9 9

Upton
É q u ip e m e n ts  A d r ie n  P h a n e u f 

T é l.: 4 5 0 -5 4 9 -5 8 1 1

r rn rn

4 9
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i05 de sang-froid, notre passionné.

■ -

Selon notre passionné, les gens qui
n’alment pas les serpents ne les connaissent
simplement pas.

l’UTILt'

C’est surtout durant les deux premières 
années ifo sa vie que la croissance du 

serpent aura lieu. Lorsqu’il sera plus vieux, 
ce Jeune boa constricteur Imperptor peut 

atteindre plus de dix pieds s’il est bien 

soigné dans sa Jeunesse.

Il arrive que l'on trouve des pas­

sionnés sans vraiment les chercher. C’est 

le cas de Philippe qui demeure à Longueuil 

et qui est à l’emploi de La Terre de chez 

nous, à titre de technicien en infographie. 

Depuis maintenant un an, il met son talent 

au service de nos publications. Mais, ce 

jeune homme discret et appliqué de 21 

ans cache un secret. Dans le sous-sol de 

la maison familiale, il élève onze serpents. 

Malgré leur air parfois menaçant, ce sont 

des reptiles non venimeux et relativement 

dociles, du moins, c’est ce que Philippe 

essaie de nous faire croire.

Il était tout petit Philippe quand il 

a découvert cette passion. Avant même 

son adolescence, il capturait des couleu­

vres dans les parcs de sa Rive-Sud pour 

les garder quelques jours ou quelques 

semaines avant de les retourner à la 

nature. Le mystère de ces animaux et leur 

grande beauté ont été des aimants pour 

sa curiosité. Sa mère était loin de partager 

sa passion et quoique très tolérante, elle 

n’a pas apprécié la fois où Philippe avait 

égaré une de ses pensionnaires. « J’ai 

entendu un cri, se remémore-t-il en ten­

tant de contenir un sourire. Le chat de 

ma mère avait retrouvé la couleuvre sous 

le lit de sa chambre. » Ceci étant dit, la 

maman de Philippe se prête de bonne 

grâce à cet étrange hobby. Mais depuis 

cet événement, l’herpétologiste en herbe 

s'assure que ses serpents sont bien con­

tenus dans leurs habitats.►

Jeune et passionné



-Ilgjlj-lll.'l t] j.'UVn’r

SiJs
www. landini. ca

UsHué p» LaiH Canada he.

STE-JUSTINE-DE-NEWrON 
R. Brisebois et Fils Ltée

VARENNES
René Riendeau (1986) inc.

^ ■v

ST*

COATI COOK / COURCELLES

POUUUHES

ROUGEMONT

ST-JOACHIM DE SHEFFORD

Le pouvoir 
à la terre

év0iuti°n

Powerfarm
■ ■ ■ Égale pouvoir, 

endurance et longévité
Nos tracteurs :

une valeur
<• a

supérieure
Vos concessionnaires 

se feront un plaisir 
de répondre 

à tous vos besoins

Agritibi RH inc.

Service Agricole 
de l’Estrie inc.
MASK1N0NGÉ
Équipements G. Gagnon inc. >

MONT-JOLI
Garage Paul-Émile Anctil Ltée rmJP

Equipements Duraguard

Machineries horticoles 

d'Abitibi Inc.

Hewitt Équipement Ltée

STCYPMEN
Alcide Ouellet & Fils Inc.

ST-EUSTACHE
Garage Bigras Tracteur inc

ST-GERVAIS
FRS Goulet & Fils inc.

Équipements agricoles 

Beauregard

Équipements G.Gagnon inc.



v

assionne

io dernière acquisition de Philippe. Il s’agit d'un pythoM 

sanguin rouge originaire d’Asie. Il devrait atteindre de cln 
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Il aura fallu quand même quelques 

années avant que l’intérêt de Philippe 

pour les serpents puisse se traduire par 

une première acquisition. Il faut savoir 

qu'un serpent peut coûter plusieurs cen­

taines de dollars, selon sa rareté. Mais un 

premier reptile, acheté auprès d'un parti­

culier, a élu domicile dans un terrarium 

installé au sous-sol de la maison il y a 

maintenant plus de trois ans.

Avant de faire l'acquisition de son 

premier spécimen, Philippe s’est abon­

damment informé. « Avec internet et les 

forums de discussions, il est facile aujour­

d’hui d'entrer en contact avec des gens 

qui ont des serpents et qui peuvent nous 

conseiller sur les soins à leur prodiguer. 

C'est aussi par ce réseau que j’ai trouvé 

des éleveurs sérieux. » Car, évidemment, 

après un premier serpent, le jeune pas­

sionné avait la piqûre et n’a pas tardé à 

vouloir aller en chercher un autre.

Les variétés de serpents que l’on 

peut trouver légalement sur le marché 

sont presque infinies. Même les cœurs sen­

sibles ne peuvent nier que les coloris de 

ces animaux soient tout simplement spec­

taculaires. Des rouges, des bruns et des 

jaunes frappants s’unissent pour former 

des motifs complexes, uniques à chaque 

sous-espèce. Cela explique que le jeune 

collectionneur en soit maintenant rendu 

à onze serpents, tous uniques dans leur 

taille et leurs couleurs, et qu’il risque de 

tourner la douzaine sous peu.

UN ENTRETIEN FACILE

Comme nous explique le principal 

intéressé, les serpents demandent peu de 

soin. Les serpents n’ont pas besoin d’un 

environnement très élaboré. Ils seront ►

3E3fliE3

52 L’UTILI*TERRE MAI 2008



Meilleurs achats en équipement usagé

Trotteur Casa IH JX95, 80CV, cob, 540 et Trotteur (ose IH 5240, MFD, 100 CH, 1992, Trotteur (ose IH 5250,1993,4x4, tobine. 

1000T, 2 sorties d'huile, 18.4x38, 13.6x24, 4600 hres, cob.. P.S., 3 s. huile, 18.4x38, très 

support sans pesée. propre, promo 4 sans paiement sons intérêt.

Trotteur Caterpillar MT765,2004,1600 h, track 30 neuve, 5 s.h., creper, peséePresse à balles rondes John Deere 446, bonne Trotteur Belarus 5170, 4000 h, 1994, 4x4, Trotteur (ose IH (X80, MFD, 1998, (X80, 

condition. tab., 2 sorties huile, treeper, flasher, très 4RM, tab., thargeur Hardy, promo 12 mois

bonne condition sons paiement sons intérêt.
av., trot, (9 noC16 265CV.

Romasseur à roches HigWine X16084, 2006, Trotteur International 886, 1981,5900 hres, Trotteur (ose IH 5120,1991, 80 (Y, p shift. Mélangeur Knight 3042TR, 2004 

50 h., largeur de toupe 60, excellente condi 2RM, tobine, T/A, 2 sorties d'huile, 20.8x38 4500 hres, 16.9x38 2 sorties d huile, siège

tion. 70%, bumper, 540 milles tour. std.

Trotteur (ose 580B, 1971, ind. tob, thargeur, 

PTO, 3 pts, DSL, PS.

TMl

Herse rotative Kuhn HR3003 lames Fast Fit. Chargeur Massey Ferguson MF11 

rouleaux Moxi Potker et barre niveleuse.

Trotteur (ose IH MXU1IÇ, 2005, 750 hres, Trotteur (ose 1394,2RM, diesel.Trotteur (ose IH (80 4RM, 1999,4x4 rops.
14 9x28 renverse. 2 sorties d huile PÎ0 540/11 
stoblsateur o vis, bar de

MFD, 95 CV, 4x4 tobine, pc 
18.4x38, aile, excellente condition.tire, très propre

Trotteur Oliver 1470, pas de cabine, pas de Trotteur (ose IH MXMI20,4RM, 1550 h, 95 (Y Trotteur (ose IH 1594,2RM, tab., 6 cyl, 5500 Trotteur International 235, 1990, 507 hres, Trotteur Case IH 4230, 1996, rops, thargeur 

pelle. 2004, excellent, Aio 970, 18.4x38, siege oir, hres, p shift, broket et volve 2250 4RM, pelle Hardy, bucket. 2255, bucket 5', QA, 2 sorties d'huile, rev.

fullp. shift, 2 sorties d huile, tob., suspension U. 34*.

Trotteur McCormkk (X95, 2006, MFD, 74 (V, Trotteur MX200, MFD, 2600 hres, 2000, Tracteur (ose IH MXUI25, 2006,105CV, 4x4, 

shift, 2 sorties huile 208X46 ♦ dual, pesée, oile, miroir power, QA, tob., susp.,16xl6, 40 km, 3 sorties d'huile,

3 points, pedal fuel. bar, oile, flash, volve.

Tracteur International 574, 2RM Trotteur Oliver 1365, 1973, 6142 hres,

2roues, tobine, Irons. 12x3, bumper

& d . BOLDUC
23, rue Olivier Morel,

La Durantaye, Cté Bellechasse 
Qc GOR 1WO

www.jtremblay.com (lien usagé)

AGRICULTURE

LIQUIDATION

CAPITAL
02007 CNH America LLC. Tous droits réservés. Case IH marque déposée de
CNH America LLC. CNH Capital est une marque de CNH America LLC. www.caseih.com

L’UTILfTERRE MAI 2008

http://www.jtremblay.com
http://www.caseih.com


■

I

:

U

54
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parfaitement heureux dans un vieil 
aquarium ou même un bac de plastique 
refermable en autant qu’ils aient toute la 
chaleur nécessaire et un degré d’humidité 
adéquat. Chaque espèce a ses particula­
rités. La chaleur est fournie par des tapis 
chauffants. Et l’humidité proviendra d’un 
bol d’eau, placé sur le même tapis. L’eau 
en s’évaporant maintiendra un taux d’hu­
midité semblable à celui que l’animal 
trouverait dans son milieu naturel.

Chaque serpent vit dans son 
propre habitat, les espèces ne 
s’entendant pas nécessaire­
ment ensemble. Chaque rep­
tile a son abri où il pourra 
se cacher ou se reposer entre 
les repas. Les espèces arbori­
coles, qui aiment grimper, ont 
droit à une branche ou à des 
tubes sur lesquels ils peuvent s’ins­
taller confortablement. Le fond du ter­
rarium est couvert de papier journal, ce 
qui facilite l’entretien et offre, aussi, une 
cachette aux serpents qui veulent faire la 
sieste, sur le tapis chauffant, à l'abri des 
regards indiscrets. Les serpents peuvent 
passer de longues heures, voir des jours 
entiers, à digérer leur repas sans bouger.

Ceci nous amène à parler de l’ali­
mentation. Nos lecteurs devineront facile­
ment que ces animaux ne se contentent 
pas de manger du fourrage. Non, partout 
dans le monde les serpents rendent un 
grand service aux producteurs agricoles 
en contrôlant la population de rongeurs. 
Ce sont donc de jeunes rats que donnent 
en pitance Philippe à ses pensionnaires. 
Le boa constrictor lui, le plus gros de la 
famille, a droit à un lapin tous les mois.

L’éleveur achète ses rongeurs 
surgelés à l’animalerie. Il doit les 
réchauffer quelques minutes avant de les 
présenter aux serpents. Il nous explique 
que ces animaux chassent en captant la 
chaleur et l’odeur de leur proie. Philippe 
nous en fait même la démonstration. En 
une fraction de seconde, son python sort 
de sa torpeur apparente et fonce sur le 
jeune rat que son propriétaire lui tend au 
bout d’une paire de pinces. Les pinces 
servent à mettre une distance entre le 
rongeur et la main de Philippe afin que 
le serpent ne se trompe pas de cible.

Le serpent démontre, sous le regard amusé de 
son jeune propriétaire, son incroyable agilité.

« Si les gens ont 

peur des serpents, 

c'est qu'ils ne les 

connaissent pas. »

Ensuite, le 
serpent va s’enrouler 
fermement autour de sa 
proie comme pour 
l’étouffer, puisque dans son 
cerveau reptilien, le mammifère 
est encore en vie. Après quelques 
minutes, considérant que le rat est mort, 
le python va ouvrir grand sa gueule pour 
engloutir, d’une seule bouchée, cette proie 

plus large que lui. La proie est 
tellement grosse pour le 

pauvre reptile que tout son 
corps s’en trouve 
déformé. Il ne faut pas 
s’en faire, nous assure 
e jeune passionné, 

cette espèce de serpent 
pourrait manger un 

rongeur encore plus 
gros. Chose certaine, on 

comprend qu’après avoir 
avalé un tel repas, le serpent 
n’aura plus que la seule envie 
de roupiller à la chaleur pour 
digérer tout ça. Son 
estomac ne devrait pas 
crier famine avant une 
ou deux semaines.

DES COMPAGNONS 

FROIDS

É v i d e m - 

ment, on ne col­
lectionne pas les 
serpents pour la 
chaleur de leurs 
caresses. Ces ani­
maux à sang-froid 
pensent à se nourrir et 
c’est à peu près tout. Ils n’appré 
cient pas particulièrement être 
retirés de leur habitat au point 
où certains vont siffler d’irrita­
tion et devront être manipulés 
avec un crochet spécial. Ce 
ne sont donc pas des ani­
maux qui démontreront de 
l’attachement envers leur 
maître, sauf pour leur 
serrer le bras. Les êtres en 
manque d’affection seront 
mieux servis avec un chat 
ou un chien>
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Chaque serpent < 

d'humidité préch 

contrôler ta chalet

gré de chaleur et 

jts permettent de 

tapis chauffants.

et passion

■

SspP

une approche un peu '{plus, 

prudence. Une fois calmé, le serpent pourra

être manipulé sans danger. C’est du'tnolns
ce que nous assure Philippe ' \

- sëfii

SI Philippe Dunn se passionne de serpents, c’est qu'il adore leur variété et ta 

richesse de leurs couleurs. Ici, un sympathique boa arboricole d’Amazonie. 

Mais cette espèce est nerveuse et l’herpétologlste doit le saisir avec un 

crochet. Sa morsure, sans être venimeuse, serait très douloureuse.

Philippe recommande d’ailleurs de 

bien réfléchir avant de se lancer dans 

ce passe-temps. « Certaines espèces peu­

vent atteindre de 15 à 20 pieds de long 

et pourront vivre autant d’années. De 

plus, il y a des serpents plus agressifs 

que d’autres. Un débutant aura intérêt 

à se simplifier la vie en optant pour un 

animal plus petit et plus docile. » Il 

recommande d’ailleurs fortement de 

s’adresser à un éleveur spécialisé pour 

effectuer l’achat d’un serpent. Le spé­

cialiste sera plus en mesure d’offrir un 

animal en santé et de donner les bons 

conseils en matière d’élevage.

Même si certains de nos lecteurs 

auront froid dans le dos en lisant ce 

reportage et en regardant les photos, 

force est de constater que les serpents 

de la collection de notre jeune passionné 

sont tout simplement fascinants. Philippe 

a une passion très contagieuse et parle 

avec tellement de chaleur de ses pro­

tégés qu’il compense amplement pour la

froideur du regard des reptiles. L’auteur 

de ces lignes, qui a eu la chance d’en 

manipuler quelques-uns, ne peut que se 

rendre à l’évidence qu’ils exercent un 

grand pouvoir d’attraction. De là à en 

garder un dans sa chambre à coucher? 

Heu! non merci!

f

Enlève tes patins, ça ne glisse plus ! \ 

Pas de blessures = Pas de vétérinaire I!

LES ENTREPRISES MARIO LAMBERT LTÉE
3Q6,’ avenue Saint-Louis V/Vbardable 1^» ••
Ste-Marie-de-Beauce G6E 4EB >Sirr»nle

418-387-5730

Notre spécialité:

Les rayures de planch
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Fortierville, Québec !

Tél. : 514 793-2879

EQUIPMENT HARRISTON, ON Téléphone 519 338-2923 <HARCO AG

Télécopieur : 519 338-2756 Courriel : jamesk@wightman
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équipement
R É N A LD B O U R G E O IS

Du foin haché pour une
meilleure absorption

i « D e p lus en p lus, les u tilisa teurs 

dem andent des presses à g rosses ba lles  

équipées de d ispos itifs de coupe du 

fo in . Le fo in coupé perm et la fab rica tion 

de ba lles p lus denses e t qu i se dé fon t 

p lus fac ilem ent au m om ent de les 

se rv ir. »

M iche l C a illé , représen tan t des 

ven tes pour Inotrac à la p lace d ’a ffa ires  

de S a in t-Jean-sur-R ichelieu , résum e a ins i 

les ra isons de la popu larité  g rand issan te  

de ces systèm es de coupe offe rts en

op tion par la m arque N ew H o lland sur 

les grosses presses à ba lles rondes et 

ca rrées. Il poursu it, « en ou tre , le fo in  

haché de m e illeu re qua lité est p lus fac ile  

à absorber e t à d igérer par les bov ins. 

Il pe rm et la fab rica tion au m é langeur de 

ra tions to ta les p lus hom ogènes e t p lus 

rap idem ent, le fo in é tant dé jà coupé . »

PRODUCTIVITÉ ACCRUE

L’évo lu tion des équ ipem ents de 

réco lte qu i a résulté en l’adop tion des

presses à grosses ba lles rondes et 

ca rrées v isa it une augm enta tion de la 

p roductiv ité face à la cro issance de la 

d im ension des en treprises e t au m anque 

de m a in-d’œ uvre en certa ines périodes 

de l’année . Toute fo is , ces ba lles p lus 

com pactes présen ten t certa ins dé fis au 

p lan de la conserva tion , de la m a­

nu ten tion e t de l’u tilisa tion . Les d ispos i­

tifs de coupe on t é té déve loppés pour 

fou rn ir des so lutions à ces d ifficu ltés .

Les d ispos itifs de coupe aug-^

i'i N E W  H O LLA ND

\ v V V àt-Hÿàcinlhe, ÎÎ520 fJlartin&au, sbrtie ^00 , abtorobte 2Ôv ^1
^ ^é\/.A5ff796^70/j Mtl : 514 875-4^1 / / 

t^Jeàrÿsbr^ibh^lihiyi 25^)ihe  ̂(H ^ Té]^ :%5p 347^-55^

, ^ ^ V yp ichè fjpbert^ ino& jjc .ca^ ^ y y >
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Tracteur N H  8870 ,1995 . 3150 h , Tracteur N ew H o lland TS 115. 4 
ess ieu super steer, roues dou- roues m otrices, cabine. Très 
b lés , com m e neul. P .S .D . p ropre. P .S .D . S t-H yac in ihe
S i-H yac in the .

T racteur N ew H o lland 6030. 4 
roues m otrices, cab ine , 2008,
460 h . B a lance de garan tie N ew f 
H olland. C om m e neul. P .S .D .

C hargeur à pa tins gu idés B ob 
C a l 463 ,2005, 302 h .
P .S .D . Ibe rv ille

B atteuse N ew H o lland C R 940, 
2004  , 4 R M , 750 h . ba tteurs . 
P .S .D . S t-H yacin the

H o lland . 
S t-H yac lnthe

Fourragère N ew H olland 900, 
p ick-up à lo in 990W , nez à m ats 
N H 824 , 2 rangs, bonne condi­
tion. P .S .D . S t-H yac ln the

Faucheuse è disque N ew  
H o lland 411, avec tè te g iron­
d ine . B onne cond ition.
P .S .D . S t-hyac in the

f ;
P resse i balles rondes N H 648 , 
ba lles s lice . Ias i ne t, très pro 
yf. P .S .J). Iberv jjle

Lance-ba lles N ew H olland 72, P resse à balles rondes K rone 130, 
la it sur presse N H 570-575 . 1997, cy lindre sur p ick-up . P .S .D . 
JJonne c jp td illonA P .S .D .Jpervlllj, S t-H jpc inthe

P resse à balles rondes N ew  
H o lland 644. 1997. file t et 
ca rdes. T rès p ropre. P .S .D ,

A ■ - 11
|| HW

iMT fjjjjw 1
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équipement

ie/ Caillé représentant des ventes pour Inotrac à Saint-Jeamsur-Richelieu

mentent également la productivité du 

travail en permettant la confection de 

balles plus denses, donc plus pesantes 

et qui se défont mieux lors de l’utilisa­

tion dans le mélangeur ou de la con­

sommation directe par le bétail. Enrobé 

pour le conserver sous forme d’ensilage, 

le fourrage contient ainsi moins d’air et 

libère plus d’humidité favorisant ainsi une 

acidification plus rapide de la balle.

Des études comparatives de con­

sommation de foin coupé ou entier par 

des génisses démontrent une plus grande 

consommation du premier et un gain de 

poids supérieur des bovins alimentés au 

foin haché après un an de ce régime.

DISPOSITIF DE COUPE

Une fois ramassé au sol, le foin 

est repris par un rotor équipé d’étoiles 

qui répartissent le foin sur les couteaux 

fixes pour uniformiser l’effort de coupe 

et ainsi minimiser la puissance requise

pour opérer le système. Le foin passe 

ensuite dans la chambre de formation 

ou de compression selon qu’il s’agisse 

de balles rondes ou carrées.

Le dispositif de la presse à balles 

rondes pour ensilage BR7060 comprend 

15 couteaux fixes pour une longueur de 

coupe minimale de 2,6 pouces. Un méca­

nisme à ressort permet le retrait des

couteaux qui rencontrent une trop grande 

résistance. Il protège ainsi les couteaux 

du bris. Il est possible d’enlever certains 

couteaux si on veut un foin plus long ou 

de simplement désactiver hydraulique­

ment le système si on ne veut pas couper 

le foin.

Un autre système de couteaux inté­

grés au rouleau déclencheur peut trancher ►

travail d'une vie vaut la peine d'être 

confié a une équipe professionelle
M. Yvon Rodrigue, pointeur.

Mme Thérèse Busqué, secrétaire. 

M. René Houde. encanteur

R*. ENCANTEUR B/UNCUE

BILINGUAL AUCTIONEER ‘“T**

es Enchères

René Houde
r . ; s u d . S19-846-6267

■ 819-820-û.nn

René Monde m

495, Boul. St-François, Bromptonville 

Tél.: (819) 846-6267 • (418) 774-3171 

Fax: (819) 846-4918 • Cell.: (819) 820-4013 

Web: www.encanshoude.com

L’UTIOTERRE MAI 2008

http://www.encanshoude.com
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Enrobeuse Anderson RB9000, 2 ans
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LES EQUIPEMENTS-------------------------

BENOIT BEAUCHESNE Inc.
29, route 116 Est Princeville, Qc. G6L 4K6 Tel : 819 364-7041 

www.equipbeauchesne.com Cell : 819 357-6412

Acheteur de ferme 

Quotas d’animaux 

Machinerie 

Bull - Pépine

Trotteur John Deere 7710, 2000, 

4S00 h, cabine, 4x4, 40 kilo, ren­

verse au volant, Al, 130 HP, 3 sor­

ties d'huile, en très bonne condition. 

53 800 S

Trotteur John Deere 6300, 1995, 

6800 h, cabine, pelle 640, très pro­

pre, 18.4.34 bien choussè, 2 sorties 

d'huile, power quod, aile avant, flash. 

En très bonne condition. 28 800 $

Tracteur Kubota M7040, 2007, ca­

bine, pelle, 4x4, seulement 10 

heures, il est neuf ,1 sortie d'huile, 

70 HP, renverse au volant. 37 800 $

Tracteur John Deere 7210, 2000, 

4000 h, cabine, 4x4, pelle 740 JD, 2 

sorties d'huile, très propre, en très 

bonne condition, renverse à droite.

42 800 S

d’usure, Al comme neuve, 1 seul pro- 

prio 2 rouleaux. 17 500 $

Tracteur John Deere 2955, 1988, 

6600 h, cabine, 2x4, très propre, Al, 

90 HP, 2 sorties d'huile, méconique 

Al. 15 800 $

Tracteur New Holland TM125, 2001, 

cabine, 4x4, 4 sorties d'huile, 18-42, 

essieux, très propre. 41 800 $

Tracteur Kubota M9000, 2004, 

1700 h, cabine, pelle, 4x4, très pro­

pre, renverse au volant hydraulique, 

2 pneus neufs, 2 sorties d'huile. 

35 800 $

Tracteur Case IH 5130, 1991, 6600 

h, cabine, 4x4, V6, 2 sorties d'huile, 

très propre, 2 pneus neufs Al.

23 800 $

Tracteur Massey Ferguson 390T, 

1996, 3600 h, pelle Hardy, 4x4, 

quick attache, renverse au volant. 

Très propre, en très bonne condition. 

19 500 $

Trocteur Kubota Ml 20, 2001, 

2000 h, cobine, pelle Alb, 4x4, 95 HP, 

3 sorties d'huile, power shift, très 

propre. 39 800 $

Chargeur articule Komatsu WA-95, 

2005, 75 HP, top 4x4, quick attach, 

bucket 82 po., très propre en très 

bonne condition. 31 800 $

mmm
Chargeur articulé John Deere 544ETC, 

1993, 12400 h, quick attache a 

l'huile, 4 très bons pneus, 1 volve, 

très propre, très bonne condition.

47 800 $

Trocteur londini 9880, 1995, 4400 

heures, cobine, gros pneus, très bien 

chaussé, très propre, en très bonne 

condition Al. 18 800 $

Dompeur Soubry 6x10, 2008, 

peur, il est neuf, pneus ballon, 8 

tonnes, Al.

5850 $

■/frau -vif {'

W-i

Excavatrice Case 580E, 1986, 

6400 h, cabine, boom extensible, 

4x4, très propre, très bien chaussée 

Al. 20 800 $

icr/fefnc

Tracteur John Deere 5420, 2005, 

500 h, cobine, pelle 542JD, 4x4, il 

est neuf seulement 500 heures, 

2 sorties d'huile Al. 39 500 $

«5* -

Tracteur John Deere 5410, 2001, 

1400 h, cobine, pelle 542JD, 4x4, 1 

sortie d'huile, 70 HP. Il est comme 

neuf. 31 500 $

Tracteur Massey Ferguson 6170, 

3100 h, cobine, 2x4, propre, en très 

bonne condition, 2 sorties d'huile. 

26 500 $

mm

Tracteur Kubota M7040, 2007, 

606 h, 65 HP, 4x4, top, 2 sorties 

d'huile, renverse au volant 

hydraulique comme neuf. 24 800 $

Batteuse John Deere 8820, 4x4, à 

venir, photo a titre d'info.

Pour plus information oppelei-nous

li '3SBC

1 819 364-7041 Benoit.

Presse a balles carrées Massey 

Ferguson 228, lance-balles 212 MF, 

très propre boite inoculant Al. 6500 $

A

Voiture a grain FlowEZ 400 Minots, 

boite a grain, 12.5115, pôle qui 

allonge. Très propre, très bonne con­

dition. 3850 $

Tracteur Kubota L4630, 2007, 9 h, 

cabine, pelle, transmission GST, il est 

neuf, pneus industriels avec patte de 

lift 45 HP. 29 800 $

Tracteur John Deere 5400, 3400 h, 

pelle 540, 4x4, 1 sortie d'huile. 

Très propre, très bonne condition.

'Kciiuc/iejiic

-

18 800 $

Herse a disques Massey Ferguson 

520, 32 disques 20 po., très propre, 

en très bonne condition Al, pneus 

ballon. 2800 $

Trocteur Oliver 1255, 1969, 6400 h, 

top, 4x4, pelle, power stering, 1 sor­

tie d'huile, Al. 6800 $

Dompeur Normand, pneus 11L15. 

Très propre, bien chaussé. 3500 $

Tracteur Inter 454, 1972, pelle, pneus 

neufs, Al, très propre, moteur et 

duth neuves, en très bonne condition. 

6800 $

Tracteur Massey Ferguson 135, 

1968, 2x4, très picpre, 1 sortie 

d'huile neuve, en très bonne condi­

tion. 5000 $

http://www.equipbeauchesne.com
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équipement

les balles rondes après la formation du 

cœur. Il est possible d’y installer un, trois, 

quatre ou sept couteaux pour réaliser deux, 

quatre, cinq ou huit tranches. Ces couteaux 

réversibles sont peu dispendieux et faciles 

à remplacer. Ils ressemblent aux dents des 

faucheuses à barre de faux.

Sur les presses à grosses balles car­

rées, c’est également un rotor à configu­

ration en W qui pousse le foin sur des 

couteaux fixes. Un système plus 

économique à trois fourches pousse le foin 

sur des couteaux à bord faucillé installés 

au fond de la chambre de précompression. 

Ils permettent de couper le foin en 

longueurs de 4,5 à 10 pouces selon le 

nombre de couteaux utilisés. Le système 

peut être désengagé de façon hydraulique 

par l’opérateur du siège du tracteur.

Les systèmes à rotor se détaillent

La presse à balles rondes BR7060

/

ÏTiprès le tablier ramasseur en jaune, le rotor
'èsli

équipj§ d’étoiles répartit le foin aux couteaux.

autour de 7000 S tandis que le sys­

tème de tranchage ajoute quelque 

2500 $ au prix d’une presse.

D’autres fabricants de presses à 

grosses balles offrent également des 

dispositifs de coupe du foin des balles 

produites. Ils ressemblent à ceux 

développés pour équiper les presses 
de la marque New Holland. &
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A G R I C U L T U R E

4 5 0 V  W6

T r a c t e u r  C a s a  I H  M X M 1 9 0 , 2 0 0 4 ,  

2 9 8 0  h e u r e s .

P r i t  : 6 5  0 0 0 $

T r i K l t n  C a w  I H  M X U  1 3 5 , 2 0 0 6 ,  

4  D M , c o b i i w .

P r ix  :  6 1  5 0 0  $

T r o c t e u r  M t C o r m l c h  M T X  1 4 0 ,  2 0 0 5 ,T r a c t e u r  ( a »  I H  M X U  1 0 0 , 2 0 0 5 ,X v t o w o b R e  V o l v o  5  6 0  M V 0 ,  2 0 0 4 ,

3 3 1  h e u r e s ,  t r è s  p r o p r e .1 7 4 5  h e o r e j ,  c a b i n e ,  c h a r g e u r .9 0  4 0 0  K M , t r i s  p r o p r e , n o g s

P r ix  :  6 1  5 0 0 $P r i x  :  5 1  5 0 0  $+  r o u e r  d 'h i v e r .

P r i x  :  2 1  5 0 0  $

T r a c t e u r  N e w  H o l l a n d  T C  2 8 5 ,  2 0 0 4 , T r o t t e u r  N o w  H o l l a n d  T S 1 0 0 A , 2 0 0 5 ,  

1 8 6 6  h ,  4 R M ,  t o b i n e .

P r ix :  4 5  5 0 0 $

T r o t t e u r  N e w  H o l l a n d  T S 1 1 5 A , 2 0 0 4 ,  

1 6 7 6  b  t o b i n e ,  4 R M .

P r i x :  S I  5 0 0 $

T r a c te u r  F o r d  8 8 3 0 , 1 9 9 0 , 4 6 7 0T r a c t e u r  M c C o m k k  C X  9 5 , 2 0 0 7 ,

t r è s  p r o p r e .

P r i x :  3 1  5 0 0 $P r i x  :  5 2  0 0 0  $

. * > ‘ “ • 5

T r o c t e u r  N e w  H o l o n d  8 3 6 0 ,  5 5 0 0  h .  

P r i x  :  2 9  5 0 0 $

T r a c t e u r  F o r d  8 6 7 0 , 1 9 9 4 , 2 1 9 7  h ,T r o t t e u r  F o r d  7 7 1 0 , 1 9 8 4 ,  7 7 7 1  h , T r a c t e u r  N e w  H o l o n d  T M 1 I S , 2 0 0 1 ,F o r d  8 3 4 0 ,  1 9 9 3 , 1 2  4 5 8  b ,

d 'h e u r e s .2 7 8 1  h , 4 R M , t o b i n e , t h u r g e u r H H .4 R M , t o h l n o ,  t h a r g o u r .

P r i x  :  3 9  5 0 0 $P r i x :  7 5 0 0 $P r i x  :  1 8  5 0 0 $

T r a c t e u r  N o w  H o l l a n d  8 1 6 0 , 1 9 9 8 ,T r a c t e u r H o w  H o l l a n d  7 7 4 0 , 1 9 9 6 ,T r a c t e u r  H o w  H o l l a n d  T S I 1 0 , 1 9 9 9 ,T r o c t e u r  N e w  H o l o n d  8 6 7 0 , 1 9 9 8 ,T r a c t e u r N e w  H o l o n d  T V 1 4 0 , 1 9 9 8 ,

4 6 9  h e u r t s .3 7 4 2  h .  4 x 4 ,  c h a r g e u r  A K  6 4 0 .3 0 2 4  b  4 x 4 ,  c a h ,  c h a r g e u r  7 4 1 1 ,5 8 9 3  b  I r i s  p r o p r e  p o u r  l e  u o e n b r e2 9 4 0  b a t t e s , a v e c  c h a r g e u r ,  t r i s

P r i x :  3 1  5 0 0 $P r i x  :  2 9  5 0 0 $P r i x  :  4 1  5 0 0 $d 'h e u r e s .

P r i x  :  5 1  5 0 0 $5 5  0 0 0 $

>

F o u c b e u s e - c o a d i t i o a n e u s e  J o h n  D e e r eT r a c t e u r l o t o r n a t i o a a l 1 0 8 6 , 1 9 7 6 ,T r a c te u r  W h l l t  6 7 1 0 , 1 9 9 8 , 2 9 5 0 T r a c t e u r F l a t F I 4 0 ,T r a c t e u r N e w  H a l o e d  1 1 6 0 , 1 9 9 8 ,

9 3 0 , a v e c  r o u l e a u x  c o n d i t l o a o e u r s .4 8 5 4  b  t o b i n e .4 0 8 3  b  4 x 4 ,  c a b i n e ,  c h a r g e u r  H H .

P r ix : 9  5 0 0 $P r ix : ! !  5 0 0 $P r i x  : 3 1  5 0 0 $P r i x  : 3 1  5 0 0 $P r i x  :  4 1  5 0 0 $

I r r i g a t i o n  i r i a w c  1 2 0 / 4 0 0 .  

P r i x :  1 7  5 0 0 $

T r a c t e u r  L w f a i V I S I O N  1 0 5 , 2 0 0 4 ,  

2 4 2 5  b  4 R M , t o b i n e ,  c h a r g e u r  A l ô .  

P r ix  :  4 1  5 0 0 $

R o t a c o H o u r  M s s c h io  8  p i e d s ,  2 0 0 6 .  

P r i x :  8 5 0 0 $

P r e s s e  a  h o l e s  c a r r i e s  C a s e  I H  R I X  

5 4 0 .

P r i x  :  1 5  5 0 0  $

I R 7 4 0 V  2 0 0 6 , a v e c  s c r a p e r h i t ,  

e x p e l e r  k i t  a t  h i t  d o  h o t t e r .

P r i x  :  1 9  5 0 0 $



MA patrimoine
H U B E R T B R O C H A R D

INSTRUMENTS ARATOIRES ANCIENS

Avec quoi cultivait-on, 

chez nous, il y a 400 ans?
L o u is  e t s o n  b e a u -frè re  C la u d e  d o n ­

n a ie n t d e  g ra n d s  c o u p s d e cognée, c e tte  

g ra n d e h a c h e d e b û c h e ro n  q u ’ils  a v a ie n t 

p r is s o in d ’a p p o rte r d e P a ris , a v e c u n e  

p a n o p lie  d ’a u tre s in s tru m e n ts a g ric o le s  

d e rn ie r c r i. Ils a v a ie n t h â te d ’a c h e v e r c e  

g ra n d  a rb re  e t d e  re n tre r, p o u r s o u ffle r u n  

p e u . M a rie , l’é p o u s e d e L o u is , a v a it 

a m a s s é  le s b ra n ch a g e s d e  « fa rd o c h e s »  

e t d e s  tro n c s  é m o n d é s  à la  s e rp e  p a r s o n  

m a ri. L’ im p o rta n t é ta it d ’a m é n a g e r a s s e z  

d ’e s p a c e  p o u r s e m e r le  b lé , l’o rg e , l'a v o in e , 

le p o is  e t le s lé g u m es  e n tre  le s s o u c h e s . 

C a r il fa lla it n o u rr ir le u rs tro is e n fa n ts  

A n n e , G u ille m e tte  e t G u illa u m e s u r c e tte  

p e tite  te rre  d e d ix  a rp e n ts .

N o u s s o m m e s e n 1 6 1 7 , s u r la te rre  

d e L o u is  H é b e rt e t M a rie  R o lle t, p re m ie rs  

a g r icu lte u rs  d e  N o u v e lle -F ra n c e . L e u r fe rm e , 

s itu é e s u r le s h a u te u rs d u C a p -a u x - 

D ia m a n ts , à  Q u é b e c , s u rp lo m b e  q u e lq u e s

,v ;., -3 *3 .

dhy Cou tu est archlm 
iet collections au McÊ 

4 québécois de culto 

populaire, qui compjej 
plus de 70 000 pièce

»
En voici quelqtt 

khantlllons, déniai 

Robert-Lionel Ségül

T ra c te u r K u b o ta B 2 7 I0 H 5 D , 2 4 2 h e u res , 4 ro u e s T ra c te u r (o s e 2 55 . 1 9 8 8 1 8 1 5 h e u re s 4 ro u e s C u ltiv a teu r B u llio n S o il C o m m a n d e r 5 d e n ts  

m o tric e ), h y d ros ta tiq u e , 2 7 H P , c h a rg e u r H a rd y m otr ic es , 1 8 H P c a b in e p o rte s e n to ile , c h a rg e u r é qu ipe m e n t  n eu f 1 8 0 0 0 $

2 5 S T , p ep ine  H a rd y  6  p i., p n e u s  1 2 .4 -1 6 /  7 -1 2 . 7 Q A , 1 s o rtie  d ou b le  h u ile , p n e us 11 2 -2 4 /7 -1 4

H e rs e J o b e r 6 10 , h e rs e lo u rde 1 5 p ie ds  

rou le au x  e m o tte u rs

T ro tte u r R e na u lt 6 5 1 4 $ 1 9 8 5 4 0 7 0  h 4  ro u e s 

m o tric e s 6 2 H P c h a rg e u r H u m k 8 0 1 s o rtie  

d o u b le  d  h u ile , p n e u s 1 6  9 3 0 1 2  4  2 4

:u ;io ü <

T ro tte u r L a n d in i 8 88 0 , 1 9 89 , 5 0 0 0 h , 4  ro u e s  T ra c te u r M as s e y  F e rg u s o n  3 0 7 0 ,1 9 87 ,6 57 3  h , T rac te u r M o s s e y F e rg u so n 3 0 6 0 1 9 8 8 7 2 1 9 h e u re s  T ro tte u r K u b c tc B X 2 2 T L B 2 0 0 3 6 5 0  h e u re s T ro u e s

m o tric e s , c h a rg e u r A llie d 5 9 4 , c a b in e , 2  s o rties  c a b in e  d e c o m p ag n ie , 2  s o rtie s  d 'h u ile , p n e u s  c o b in e 4  rou es  m o tr ic e s tran s m is s io n  À u to tro n ic 2  s o r- m o tr ice s c h o rg eu r L A 2 I0 p e p m e 3 Î6 00 h y d ro s to

1 8 .4 R 28 /I0 .0 0 -I6 . tie s  d o u b le s  h u ile , p n eu s 1 8  4 R 3 0 /1 2  4 R 2 4  tiq u e p n e u s m d 2 6 x l2 /1 8 i8  5 0 d ie s e l 2 2  fo rc e s

T ra c te u r M os s e y F e rg u s o n 6 9 9 2 R M c o b in e  

d e c o m p a g n ie . 2 s o rtie s  d  h u ile 6 c y lin d re s  

b o n n e  m e c o n iq ued 'h u ile , p n e u s 1 6 .9 -3 4 /1 3 .6 -2 4 .

Garage M u Thïhoutot /n e .
197, route 132, Saint-André-de-Kamouraska, GOL 2H0 

Tél. : 418 493-2060 • email : n.thiboutot@sympatico.ca

K u b o h o

GEHL M A S S E Y  F E R G U S O N
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mailto:n.thiboutot@sympatico.ca
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P resse N H  575

M nm nffl

......mu  i i iim i7i7lrm&w**rrlWT\

F aucheuse N ew H o lland 1411 , 

1999, très p rop re , cond itionneu r à  

rou leou . P rix : 14 500  $

F aucheuse John D eere M oco 930 , 

1993, à  fléaux , 3 ,5  m è tres .

P rix : 8000$

F aucheuse  K vem e land 339 , 200T ,' 

9  d isques, a ttache  p ivo tan te , co ffre  

d 'ou tils , très p rop re .
P rix :.14 995$  .3

F aucheuse F e lla S M 320 M ow er, F aucheuse John D eere 920 , 

2002 , coupe 10  p ieds , 6  d isques avec 1996, cou teau , d isques neu fs ,

to ile , tô le  a rriè re  o juslab le , po ids  678 P rix : 8500  $

K G , P T O  540 . P rix .-4900$

R âteau K vem dand  9065S , 2002 , râ teau 

de  Ivpe tra îné , 2  ro to rs 11 b ras 3  den ts 

douo les , roues tandem , re levage par

cy tnd re  hyd rau lique . P rix: 14  500  $

R â teau D eu tz F ahr K S , 12 b ras , 

non tandem , to ile câ lé  gauche, 4  

den ts pa r b ras . T rès p rop re .

P rix : 2000$

P resse C ase IH LB X 332 , 2006 ,

■ S M keX A n /ieLn, ittnr u , 1 ... ..._■presse packe r cu tte r, ess ieux tan ­

dem , gra issage autom atique , 

3000  ba lles . P rix : 75  000 $

tM ii ' X

P resse N ew  H o lland B R 740 , pneus 

111 -14 , p ick -up  hyd rau lique , s illage  

spèc ia l, ba lles  de  4  p ieds  X  5  p ieds , 

380 ba lles . P rix : 18000$

P resse C ase IH R B X 453 , 2006, 

3000 ba lles , spèc ia l s illage à  

co rdes , très  p rop re. P rix : 15  500  $

P resse à ba lles rondes C laas 

V a rian t 260 , 2004 , env iron  2800  

ba lles . P rix : 23  000  $

F ourragè re N ew H o lland 790 , 

rom asseu r à fo in , 84 forces , 

dé tec teur de  m é ta l, chu te  é lec trique , 

lim on hyd raulique . P rix fl 1 950  5

F ourragè re D ion 1224X C , avec ou  

sans nez , dé tec teu r de m éta l, tan ­

dem , m on iteu r. P rix : 20  000  $

F ourragè re In te r 720 , 1985 .

P rix : 5000 $

F ane ur à  fo in N ew  H o lland 162 , F aneur à fo in F e lla T H 530 , 4  

4 toup ies, la rgeu r de travail 17 toup ies , 1996. P rix : 3000 $  

p ieds , rep liage ve rtica l m anue l.

P rix : 2800 $

F aneur à  fo in  K uhn G I-452 -T .

P rix : 2500 $

___  sS/MBBSSitU' • . ...QJ . . h BHB

GARAGE E.lBOISSONNEÀULT INC.

CîSH CAPITAL
'.2007 C M H A m erica  LLC . T ous d ro its  rese rves . C ase IH  m arque  deposee  de

C M H A m erica  LLC . C N H C ap ita l es t une  m arque  de  C M H A m erica LLC . w ww  case lh .com AGRICULTURE

w w w .ga ragebo issonneau lt.com
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m aisons, no tam m en t i’« H abita tion » de 

S am ue l de C ham p la in, un g roupe de tro is 

bâ tim en ts entourés de som m a ires fo rtifi­

ca tions . La N ouve lle-France ne com pte  

a lo rs qu’une so ixan ta ine de co lons frança is  

(aux cô tés , estim e-t-on de que lque  

200 000 A utochtones dans tout le  

C anada). C ar ce n’es t que neuf ans p lus  

tô t, en 1608, que C ham p la in  fondait la v ille  

de Q uébec, au nom  de H enri IV , ro i de 

F rance . E n tre ce tte année-là e t 1534 ,, lo rs 

de la venue de Jacques C artie r, la F rance 

ava it ten té qua tre fo is  de s’im p lan ter, m a is 

sans succès .

« C onsc ien t qu’il ne pouvait y avo ir 

de peup lem en t stab le sans agricu ltu re , 

C ham pla in conva inc Lou is H ébert, qu’il 

ava it auparavant rencon tré en A cad ie, de 

ven ir fonder la p rem iè re  fe rm e , à Q uébec » , 

exp lique Y von P esant, géographe e t con­

se ille r en am énagem en t e t déve loppe ­

m en t ru ra l à la d irec tion rég iona le de la  

M onté rég ie -E s t du M A P A Q . M . P esant a 

donné quelques con fé rences su r l’h is to ire  

de l’ag ricu lture québécoise .

Lou is H ébert é ta it apo th ica ire (pha r­

m ac ien ) à P aris . Il s ’é ta it découve rt une  

âm e d ’agricu lteur dans le petit v illage for­

tifié  de P ort-R oyal (au jou rd’hu i A nnapo lis , 

su r la B a ie de F undy en N ouve lle-É cosse ). 

E n a llan t v iv re à Q uébec, il fa isa it p reuve 

de cou rage . « A ux p rem ie rs tem ps de la 

co lon ie , la v ie é ta it d iffic ile e t on p ra>

Figure 1 : En haut, 

cognée québécoise. 

En bas, cognée 

française.

http://www.garageboissonneault.com
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tiqua it une ag ricu lture de subs is tance », 

rappe lle M iche l M orisset, p rofesseu r 

d ’économ ie e t d ’h is to ire de l’ag ricu ltu re à  

l’U n ive rs ité Laval, e t m em bre du G roupe 

de reche rche  en économ ie e t po litique ag ri­

co les (G R E P A ). « E n p lus des h ive rs im p i­

toyab les , on sub issa it les a ttaques des 

Iroquo is e t des A ngla is », renché rit M . 

P esan t.

COMMENÇONS PAR 

LA PRÉPARATION DU SOL

D ans le no rd-es t de l’A m érique du 

N ord , on rencontra it deux g randes fam illes  

lingu is tiques chez les A u toch tones : les 

Iroquo iens (Iroquo is , H u rons , en tre au tres) 

e t les A lgonquiens (A lgonqu ins , 

A tikam ekw , M icm acs e t d ’autres). C e sont 

su rtout les Iroquo iens du S a in t-Laurent, 

en pa rticu lier les fem m es, qu i p ratiquaient 

l’agricu lture . O n cu ltiva it le m a ïs , le harico t, 

les c itrou illes , m e lons e t au tres courges , 

un peu de tabac , de tournesol e t de 

top inam bour. Les hom m es dé fricha ien t le  

te rra in . M un is de haches de p ie rre, ils  

aba tta ient les pe tits a rbres e t éco rça ien t 

les p lus gros , pou r les fa ire m ourir en 

in te rrom pan t l’a fflux de sève nutritive  

fabriquée par les feuilles . O n brû la it 

ensu ite les souches  avec les troncs coupés 

e t leu rs b ranches , pu is on coupa it petit 

à pe tit leu rs rac ines . Les co lons on t rep ris  

ce tte techn ique .

P our en leve r les rac ines e t les 

p ie rres , Lou is H ébert a peu t-ê tre em ployé  

le « croc à dé friche r » ou « à épierrer » 

(figu re 2). C e t outil es t m uni de deux 

g rosses den ts en fe r p lus ou m o ins à ang le  

d ro it par rappo rt au m anche.

DU MAÏS HAUT SUR PATTES

Les Iroquoiennes de la va llée du 

S a in t-Lau ren t labou ra ient peu le so l, m a is  

déshe rba ient la te rre en tre les arbres . 

E lles p répara ient les pe tits m onticu les où 

e lles sem aient les « T ro is S œ urs » , c’es t- 

à -d ire le m a ïs , le harico t e t la courge . D ’un 

m è tre de d iam è tre env iron, ces petits  

te rtres é ta ient sépa rés d ’un peu p lus d ’un 

m è tre . Ils on t l’avantage d ’op tim ise r le  

d ra inage e t le réchau ffem en t du so l au 

p ied des p lan tes . P our façonne r les m on­

ticu les , les agricu ltrices se se rva ien t d 'une  

so rte de houe fa ite d ’une longue p ierre

em m anchée ou d’un m orceau de bois  

recou rbé de « tro is do ig ts de la rgeu r » 

a ttaché à un long m anche », ou enco re  

d ’un croc de bois pou r tire r la te rre . « 

Les Iroquo iens pouva ient dem eure r 15 ou  

20 ans au m êm e endro it » , p réc ise M . 

P esan t.

Les p rem iers  a rrivants frança is  trava il­

la ien t le so l avec la bêche, la p ioche e t la  

houe. La bêche es t une pe lle d ro ite à lam e 

p la te ou légèrem en t c in trée, tranchante , 

enco re u tilisée de nos jours au ja rd in . D ans 

les te rres lourdes e t p ierreuses , on em p loya it 

p lu tô t la fourche à den ts ou bêche-fourche , 

que l’on appe la it « broc » en N ouve lle - 

F rance (nom  qu i dés ignera  auss i les fourches  

à fo in ou à fum ie r).

La houe e t la p ioche son t les ou tils  

p ré fé rés du labou reur en ce débu t de 

co lon ie. La houe possède une lam e p la te  

e t la rge , de fo rm es d iverses (figu re 3 ), tand is  

que la p ioche a une lam e p lus é tro ite e t 

p lus e ffilée (haut de la figu re 7 ). La p ioche 

de bo is (m êm e figu re), p lus légè re , se ra très

Figure 2 : À gauche, deux crocs à 

défricher. A droite, un « croc à 

patates » du XIX' siècle. On ne 

cultiva chez nous la pomme de terre 

qu’à partir du XVIIF siècle.

Figure 3 : Diverses 

houes avec lesquelles

on labourait et sarclait 

le sol.

rouelles

coutre

aiguille

versoir
pleumas

C harrue  à  roue lles
(D 'ap rès R obert-L ione l S égu in )

Figure qa : La charrue à rouelles convenait bien 

à nos sols argileux.

app réc iée ve rs la fin du X V II s ièc le.

« C ontra irem ent à ce qu 'on pou r­

ra it penser, les p rem ie rs instrum ents a ra­

to ires u tilisés par les co lons frança is  

vena ient de F rance e t com porta ient donc  

des p ièces en fe r » , exp lique G uy C outu , 

h is to rien de fo rm a tion e t a rch iv is te des 

co llec tions du M usée québéco is de cu l­

tu re popu la ire , à T ro is -R iv iè res . « Q uand 

ils on t com m encé à se dé té riore r, les  

co lons on t rem placé ces ob je ts par des 

ou tils en bo is , un m até riau qu’ils trou­

va ien t en abondance » , d it-il. E n e ffe ts

Figure qb : Une charrue 

qui a probablement 

servi à aménager des 

rigoles d'égouttement, 

ou à enchausserdes 

cultures.
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M NEW HOLLAND NEW HOLLAND 

NICOLET-YAMASKA
3525 Les 40, Nicolet (Québec)

Tél. : 819 293-5252
newholland@sogetel.com

AGRICULTURE

La Coop
des Bois-Francs

t€W MOLLAH)

■=
w bNihRw R*

d'usure.

VICTORIAVILLE

Ü
rtirM^imiÛTK

Mini excovatrice Kobelco 45SR, 2004, 1104 h, godet 24 po., lame Tracteur New Holland TG230, Tracteur Fiat 70-66, 3400 h. Tracteur Fiat 160-90, 1992, 
72 po., chenilles caoutchouc 16 po., pouce mécanique. 2003, 2361 h. 5323 h, 10 pesées, moteur

turbo refait.

VICTORIAVILLENICOLETVICTORIAVILLE VICTORIAVILLE VICTORIAVILLE

Tracteur John Deere 3130 
6475 h, 1976, pneus 18.4X34 
comme neuf.

Tracteur New Holland TS110, 
2000, 3323 h, pelle Aid.

Tracteur New Holland TC 
40DA, 2006, 572 heures, 
chargeur 16 IA.

Tracteur Case MX 135, 1997, 5940 
heures, roues doubles sur essieux, 
3 sorties d'huile, chargeur avant.

Tracteur Valmet 8550, 199 
5641 h, 3 sorties d'huil 
12 pesées.

Presse à balles rondes à corde, Presse à balles rondes Krone 
New Holland 640. KR130.

<Dk r o n e

VICTORIAVILLE VICTORIAVILLE

PcSpr-’

Tracteur New Holland 8160, 
5000 h, chargeur Aid.

Épandeur

VICTORIAVILLE

à fumier TEAMCO, 
>ns.

Semoir White 6100, 6 rangs 
tasse résidus, vis engrais, mar­
queur 8.5/10.

VICTORIAVILLE

TV -J

—

IÆW HOLLANDTracteur Ford New Holland 
8210, 1987, 4337 h.

i rx2S

ireai;

VICTORIAVILLE VICTORIAVILLEVICTORIAVILLE 1

H' umvwww.vX’■HL,

VICTORIAVILLE

Mini excavatrice Kobelco SK30SR-3, 2006, 170 h, godet 24 po., 
lame 60 po., chenilles caoutchouc.

Presse à balles rondes Claas Fourragère New Holland FX28, 2002, 1 126 heures ensilage, 
Rollant 46. 1422 heures moteur.

i

mailto:newholland@sogetel.com
http://www.vX
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il y a v a it b ie n q u e lq u e s fo rge ro ns  

h a b ile s e n N o u v e lle -F ra n ce , m a is la  

m è re  p a trie  s e  ré s e rv a it le  m o n o p o le  

d e la fa b ric a tio n d e s p ièc e s e n fe r. 

C e n 'e s t q u ’e n 1 7 3 6 q u e le s F o rg e s  

S a in t-M a u ric e , p re m iè re fo rge  

a u to ris é e a u C a n a d a , c o m m e n c è re n t 

à e n fa b riq u e r d e fa ç o n in d u s tr ie lle .

E t c o m m e le s a g ric u lte u rs  

é ta ie n t e u x-m êm e s trè s in g é n ie u x e t 

h a b ile s , ils  o n t ra p id e m e n t re p ro d u it 

p lu s ieu rs o u tils  e n b o is , q u i a v a ie n t 

le  g ra n d  a v a n ta g e d ’ê tre  p lu s m a n ia ­

b le s , p ré c is e R o b e rt-L io n e l S é g u in  

d an s s o n t liv re  L’équipement aratoire 

et horticole du Québec ancien (X V II 

X V III ' e t X IX ' s iè c le s ). C e t a rc h iv is te , 

m u s éo log u e , p ro fes s e u r, c h e rc h e u r 

e t e th no lo gu e d e te rra in a ré c o lté  

q u e lq u e 2 5 0 0 0 p iè c e s à tra v e rs la  

p ro v in ce q u i fo n t p a rtie  d e la ric he  

c o lle c tio n  g é ré e p a r M . C o u tu  à  T ro is - 

R iv iè re s .

Figure 5 : C'est avec la faucille qu’on récoltait les 

céréales au début de la colonie.

Figure 6 : Une fausse faux? Voici une faux à branches, 

pour couper les fardoches, apparue au XVIII' siècle. Sa 

lame est plus courte et plus robuste que celle de la faux 

à foin et à céréales.

L A  C H A R R U E  À  R O U E LL E S

C ’e s t G u illa u m e C o u illa rd , 

g e n d re  d e L o u is H é b e rt, q u i a u ra it 

u tilis é  la p re m iè re  c h a rru e à b œ u fs  

e n N o u v e lle -F ra nc e , e n 1 6 2 8 . C e tte  

c h a rru e  e s t d o té e d ’u n a v a n t-tra in  

d e d e u x ro u e s , o u rouelles (figu re  

4 a ), d ’u n d ia m è tre  a lla n t g é n é ra le ­

m e n t d e 6 5 à 8 5 c m . L a lo n g u e e t 

lo u rd e m a c h in e c o n v ie n t b ien a u x  

te rre s a rg ile u se s d e la v a llé e d u  

S a in t-L a u re n t e t s e ra a d o p té e p a r 

la m a jo rité  d e s fe rm e s v e rs la fin  

d u X V II' s iè c le . L e v e rs o ir s e ra  

d ’a b o rd e n b o is e t b a rd é d e fe u il-  

la rds c lo u és l’u n s u r l’a u tre , p u is  

s e ra re m p la c é p e tit à p e tit p a r u n  

v e rs o ir e n fe r fa b riq ué  a u x F o rg e s  

S a in t-M a u ric e .

L a c h a rru e e s t m a n œ u v ré e  

p a r d e u x p e rs o n n e s : l’u n e a u x  

m a n c h e ro n s p o u r d ir ige r la  p lo n g ée  

d u s o c e t l’a u tre  a u p rè s d e s b œ u fs

R o b u stesse - R ap id ité - G ran d eu r - P ro d u ctiv ité

E Q IIIP M FN T S A IE S IN C .

i

il

li  H Ü ü U l
ii i 111

É p a n d e u r 7 5 0 0  d e  M e y e r

S â fg jt:

B o ite  6 2 0 0  d e  M e y e r

L 'â jju jjü yu / d Jy jjy i" ij3ü V -fu /u y
• A p p lica tio n p récise • R en d em en t u n ifo rm e • F ac ilité  d e serv ice  

• S u p er ép an deu r b reve té d u d éch arg em en t « en lign e d ro ite »

M o d èle 7500 V -F o rce  
500 l)o isse (iux /2 ,33 g e l.

M o dè le 7400 V -F uru e  
400 b o isseau x /1,8 70 g ai.

i/d Im ïiy iV Jyyyr J Ju l
• P lanch er d ’u n e seu le p iece en  

< < p o ly » rés is tan t au x im p acts
• G ran d e cap ac ité avec cô tés d e  

7 p i. e t avec u n 4e rab a tteu r
• D éch arg em en t le p lu s rap id e  

d an s l’in d u strie
• F ac ile  d ’en tre tien

P O U R P L U S D ’IN F O R M A T IO N  S U R V O T R E D IS T R IB U TE U R  L E P L U S P R È S , C O M M U N IQ U E R A V E C :

O F K E Q U IP M E N T S A L E S IN C . S t-M arys , O n .
T é l: 1 800 881 -3794 fran ça is • T éléco p .: 1 800 752 -0934 • w w w .d fkeq u ip m en t.co m
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et tenant l'aiguillon pour les faire 

avancer.

La pioche et la houe serviront encore 

dans les terrains remplis de roches ou de

Figure 7 : Fourche 

à taveler pour 

manier les gerbes 

de céréales.

souches. La charrue à age ou araire, une 

charrue sans avant-train, tirée par des bœufs 

ou des chevaux remplacera peu à peu la 

charrue à rouelles à la fin du siècle suivant.

Figure 8 : En haut, pioches en fer et en bois. 

Au milieu, crocheton pour récolter les pois. Au 

bas, serpe à huppe pour couper les branches et 

les fardoches.

LE HERSAGE

Après le labour (fait à l’automne, de 

préférence, ou au printemps), on passe la 

herse. Le hersage a lieu avant ou après le 

semis, selon que l’on veut ameublir la terre 

labourée ou recouvrir les semences. La herse 

de bois triangulaire se faufile bien entre les 

souches et les chicots brûlés. Parfois faite 

dans une simple fourche d’arbre, elle sera 

donc la plus employée au début. Les dents 

des premières herses de bois seront en fer, 

avant d’être en bois d’érable ou de chêne. 

Ces dernières coûtent moins cher et ont l’a­

vantage de moins couper les racines des 

plantes fourragères.

Pour briser les mottes et niveler la 

terre, on aurait parfois utilisé un rouleau, fait 

d’un simple tronc d’arbre tournant autour d’un 

axe fixé à un brancard et tiré par un cheval.

AVEC QUOI FERTILISAIT-ON LE SOL?

Le fumier était le seul engrais de 

l’époque. On le transportait de l’étable^

S SCiSsKka

pour la performance
Cage à contention • Abrevoir • Barrières de corral • Clôture électrique Stafix

$BOVI-SPEC
Bovins-Spécialité

tél. : 418 365-4162 

fa. : 418 365-4192 

«IL:819 821-0919

Il 15,route 153 

Saint-Tite, Québec 

GOX 3 HO

Distributeur exclusif pour le Québec
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Saint-Voilier 418 884

Unicoop

Pièces de 140-90, pièce 

plias de Renault 651-4.

Réf: 21395

tes de 6(6, New Holland

www.unicoop.qc.ca

New Holland TS 100A Plus, Irons- New Holland

mission 16/16, 4 sorties d'huile, 18/6,4*4,4

RM: 6210

New Holland TC35, 

d'huile, chorgeur 161A, 

2004.

Réh 6216 Prix

■

114, Alain Bernier

www.unicoop.qc.ca
$£ NEW HOLLAND

Oliver I3SS, 1 sortie d'huile, 2 

roues motrices, 1970.

Réf: 6229 Prix: 5500$

Faucheuse New Holland 1412, 

2000.

Réf : 5550

Charrue Kverneland BB-115, 5 ver- 

soirs, vari-large.

Réf : 6028 Prix: 14 300 S

Ford Versatile 9030, transmission 

hydraulique 3 gammes, 268 p.c., 3 

sorties d'huile, 1995.

Réf:6289

Presse o balle ronde N. H. 848, 

balles 48"x54".

Réf : 5940

New Holland 8160, 4x4, transmis­

sion 18/16, inverseur, 4 sorties 

d'huile, air climatisé.

Réf : 5737

Fiat 780, 2 sorties d'huile, chargeur 

K90I, pelle 72", 1982.

Rél : 6232

2 sorties 

pelle 72",

Prix : 26 500 $

TM 115, transmission 

sorties d'huile, 2001.

Réf: 5989

Tl-100, 4x4, trans­

mission 24/24, inverseur, 2 sorties 

d'huile, chargeur, pelle, 2000.

Rél: 6172

Fourragère New Holland 790, 

ramasseur modèle 890W , couteaux, 

1997.

Réf : 6393

Roues doubles T-raiL ensemble de 

roues, 16.9x38 Amstrong Radial.

Réf: 2813 Prix: 1600$

Presse à balles rondes Fort F21,

balles 4x5,

Presse à balles rondes BR740, 

roto-cutt, couteau, filet.

Réf:6076 Réf: 5946

Rampe à fumier Bodco, turbo, 6

ties, pattes d'ours, sortie et

pouces.

4073

sor- 

tuyou

Prix: 8500 S

Case international 5220, transmis­

sion 16/16 inverseur, 3 sorties 

d'huile doubles, 1995.

Réf : 6285

Semoir Case IH 5100, 21 disques 

doubles, boite à grain et à graine.

Rél : 6343

La Coop
: Unicoop

New Holland TM-155, transmission 

power shift, 4 sorties d'huile, 2003.

Saint-Agapit 418 888-5111 , Sylvain Ruel 

www.unicoop.qc.ca

Fiat 55-56, transmission 12/3, 2 

roues motrices, 1994.

Ford 6640, chargeur 7411, pelle W hile 2-60, 4 roues motrices, 

84", 2 sorties d'huile. chorgeur KMW .

*> UNICOOP

VFMl

§£ NEW HOLLAND

nmd!

Presse à balles rondes New Holland 

BR 740, ramasseur 1.8 mètre.

Rél: 5916 Réf : 6240 Réf: 6103 Prix: 19 000 $ Réf: 6230 Réf: 5915

.»■ =1

Semoir Case 111,21 disques doubles, 

boîte à grain et à graine.

Presse balles rondes John Deere 

457, spècial ensiloge, alimentation 

rotative, 2003.

Réf: 6269 Prix: 15 900 $

Presse à balles rondes New Holland 

BR740, ramasseur 1.8 mètres, 

2003.

Réf: 5708 Prix : 16 500$

New Holland

d'huile, pelle

caveuse, 2005.

Réf:6244

John Deere 1840,4x4, transmission 

8/4, 2 valves arriére, PTO 540, 

1980.

Réf : 6335

TC21, 4x4, 1 sortie 

I”, chargeur, rélro-

Réf : 6246

http://www.unicoop.qc.ca
http://www.unicoop.qc.ca
http://www.unicoop.qc.ca
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S ain t-A nse lm e 418 885 -9637 , Bernard Blai 

w w w .un icoop .qc .ca

La Coop $$ NEW HOLLAND
Unicoop

mm

N ew H o lland T M 190 , 4x4 , trans- 

m is iion 18 /6 au tom atique, roues  

doub les ca lc ium , 2006.

R é f : 6155

R oues doubles su r ess ieu 20 .8x38 

T itan , radia l, supe r tcac tian , 2006.

W b lt. 6105 , 3 so rties d 'hu ile , 4  

roues m o trices , 1995 .

R i»  : 5956 P rix : 29 500$

M assey F erguson 285, transm iss ion  

12 /4, 2 sorties d 'hu ile doub les , 

1982 .

R é f: 6184

H ew H o lland

12 /12 ,4  so rties

R è l : 3769 P rix : 4500 $ R é f: 6398

K ubo lo L4630 , transm iss ion 12 /8 , 

2 so rties d 'hu ile o rriè re , 2005 .

F o rd 3930 , 2 sorties d 'hu ile dou ­

b les , cha rgeur A id 710, pe lle 60", 

1995 .

R è l : 6182

N ew H o lland 7740, tronsm iss ion  

16 /16 , 4 sorties d 'hu ile, 90 H P  

P T O , 1997.

R é f:6338

F ourragè re John D eere 3950, 

rom osseu r à  fo in  7  p ieds , nez  o  m aïs 

2  rangs , 1998 .
R é f : 6345-6346

Fourragère New 

Holland FX50, nez à 

foin 366PW, nez à 

maïs 6 rangs, 2007. 

Réf : 6474

F aucheuse H ew H olland 415, 

rou leau conditionneu r, la rgeur de 12 

p ieds , 1993 .

R é f: 2800 P rix : 7500$

V ib rocu lteu r W il R ich 1200 , la rgeur 

18 p ieds , roues doub les , 1995 .

R é l : 5908  P rix : 6900 $

C u ltiva teu r C ase 4300 , la rgeur 19 

p ieds .

R è l : 5966  P rix : 4950 $

P resse à ba lles rondes N ew H o lland

644 , ba lles 4x4 e t 4x5, 1988.

R é l: 5299

S a in te -M arie 418 387 -5987La Coop , A ugustin Lem ieux new  Ho l l a nd
Unicoop

mmw w w .um coop .qc .ca

P e lle F o rd 7412 , ensem b le de fixa ­

tion pour trac teu r 8630-8830 , 
va lve îoys tic lc .

R é f : 5889 P rix : 3500$

P resse  à balles rondes N ew H o lland A rroseuse V icon 500 ga llons , tan­

dem , ram pe 40 p ieds .

R é l : 5592  P rix : 3300 $

V a llro 8950 , transm iss ion 36 /36 , 

renve rse  au va lan t, 2002 .

F o rd 4600 , transm iss ion 8 /2 , 3  

cy lind res , 1978 .

R é f: 6203

648 , ens iloge spéc ia l.

R é l : 6349 R é l : 5863

K ubo ta 63030 , cha rgeu r K ubo to LA  

403 , 4 roues m o trices .

F aucheuse N ew H olland 1410 , 

la rgeur 9 p ieds , 2007.

R é l:6205

N ew H o lland T L90A , transm iss ion  

12 /12 , 2 sorties d 'huile arrié re , 

2005 .

R é l:6397

P resse à ba lles rondes John D eere 

335, a ttacheu r double .

T ranspo rteu r de balles rondes  

T echno -B a ie , 5 balles , rayon 2 K M .

R é l: 6207 R é l: 6117 R é l: 6197 P rix : 5000 $

MSii

AGRICULTURE
•I* •

AGRICULTURE

B O B

ii^ lU IM i

M assey F erguson 255 , transm iss ion  

12 /3, 2 so rties d 'hu ile.

R é l:6356

Land in i 6860 , transm iss ion 24 /12 , 

4 so rties d 'hu ile .

R è l. 6342

F ard 8630 , transm iss ion 18 /6 

au tom atique , 6  cy lind res de 401 p . c .

R é f. 8630 P rix : 32 000$

N ew H o lland G énès is 8870 , trans­

m iss ion 18 /6, 200 H P , 6 cy lind res , 

4  so rties d 'hu ile , 1997.

R è l : 8870 P rix : 69 000$

M assey F erguson 4345 , transm is ­

s ion 16/16 inverseur, 4 cy lind res , 

244 p .c ., 2003 .

R è l : 6209

http://www.unicoop.qc.ca
http://www.umcoop.qc.ca


patrimoine

au champ dans un tombereau, aussi 

appelé banneau, et à la brouette. Par 

manque de rotations ou d’apport de 

fumiers, tes sols de ta colonie se seraient 

vite appauvris, selon des observateurs 

du XVIII' siècle, relate Michel Morisset.

QUAND ON SÈME

Une fois la terre bien préparée, il 

faut semer. Chez les Iroquoiens du Saint- 

Laurent, une fois le gros travail de façon­

nage des monticules fait, les femmes 

semaient le maïs dans des trous qu’elles 

y faisaient à l’aide d’un bâton à fouir. 

Le haricot et la courge seront semés 

quelques semaines plus tard dans cer­

tains de ces monticules. Parfois, les 

agricultrices sèment aussi à la volée, en 

puisant les graines dans des petits 

paniers d’osier.

Comme on s’en doute, c’est aussi 

à la volée que sèment Louis Hébert, son 

épouse et ses enfants. Le « semoir » 

sera un simple sac de toile de lin et plus 

tard de jute, porté en bandoulière, en 

tablier ou au cou.

POURSARCLER LECHAMPOU LE JARDIN
C’est la binette - plus connue chez 

nous sous le nom de gratte ou de grat­

toir -, qui sert à sarcler les cultures dès 

le début de la colonie française. Comme 

aujourd’hui, la binette est très semblable 

à la houe, à la différence que sa lame, 

plus mince et plus tranchante, est net­

tement plus large et moins haute. Mais

la houe et la pioche serviront aussi au 

sarclage.

LE TEMPS DES FOINS

Les foins sont récoltés avec la faux, 

comme on s’en doute. Mais la faux de 

jadis aurait eu une lame plus courte et 

plus large que celle que nous connais­

sons. Chaque habitant en aura une ou 

deux. Pour la fenaison, on porte sur soi 

une « enclumette » ou « battement » : 

c’est une mini-enclume à pied pointu 

qu’on plante en terre et sur laquelle on 

« rebat » avec un marteau la lame de faux 

endommagée par les cailloux, avant 

l’aiguisage à la pierre. À la ferme, on pos­

sède une version un peu plus grosse de 

cette enclumette, la « forge à faux », 

adaptable sur une bûche ou un madrier.

Pour râteler les foins fauchés, on 

se sert de râteaux en fer à deux rangées 

opposées de dents, qu’on remplacera au 

XVIII' siècle par des râteaux de bois. On 

met ensuite le foin en meules ou dans 

la grange à l’aide de la fourche à foin, à 

deux ou trois fourchons (dents) de fer. 

Elle sera aussi remplacée par une fourche 

en bois, au XVIII siècle.

LA RÉCOLTE DES GRAINS

C’est uniquement à la faucille qu’on 

récoltera les céréales à petits grains au 

début de la Nouvelle-France, nous informe 

M. Séguin. Dès le milieu du XVII siècle, 

tout campagnard possède plusieurs fau­

cilles. La lame de cet instrument est dentée

ou tranchante et lisse comme celle d’un 

couteau (figure 5). Avec une faucille dentée, 

on doit scier les tiges, ce qui oblige qu’on 

empoigne la gerbe de céréales. Ainsi, on 

égrène moins les épis qu’avec la faucille 

tranchante. Récolter à la faucille est très 

exigeant. Pourtant, les femmes y excel­

laient parfois mieux que les hommes!

La faux (figure 6) gagnera du terrain 

par la suite dans la récolte des céréales, 

aux côtés de la faucille. Quant au javelier, 

cette faux combinée à un râteau à longues 

baguettes parallèles, il n'apparaîtrait qu'au 

siècle suivant.

Pour manier les gerbes, on dispose 

d’une fourche à javeler en bois (figure 7). 

Une fouine, petite fourche à long manche, 

aidera à hisser les gerbes dans la grange.

Les premiers agriculteurs québécois 

cultivaient beaucoup le pois. Ils récoltaient 

la plante entière avec le « crocheton », 

dont la lame en forme de faucille ou de 

crochet est portée sur un long manche 

(milieu de la figure 8). Les plantes de pois 

étaient ensuite suspendues pour être 

séchées avant le battage.

Au début de la colonie, on bat blé, 

orge, seigle et avoine dans la grange, et 

de préférence l’hiver : les épis, encore plus 

secs, sont d'autant plus faciles à égrener. 

Le battage se fait au fléau, comme en 

Europe. Cette tâche ardue nécessite sou­

vent un ou plusieurs engagés, ou même 

le soldat, qui loge par billet chez l’habi­

tant pendant l’hiver. Le fléau se compose 

d'un battoir, ou batte, relié à un manche ►

Figure 10 : On mqfiipulait le grain 

avec ces pelles ea bois.

Figure 9 : Avec ce fléau, on battait les 

céréales et les pois dans la grange, de 

préférence pendant l’hiver.

72
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Figure a : En se plaçant dans le vent, on secouait 

les grains dans ce van pour débarrasser les 

céréales de leurs balles (enveloppe des grains).

BæsRv'

ou maintien par des lanières de cuir (figure 

9). On met ensuite le grain en tas à l’aide 

d’une sorte de raclette de bois à long 

manche, appelé rouable ou raballe. La 

pelle à grain en bois (figure 10) servira 

à mettre les tas de grain dans les sacs.

DE QUOI ÊTRE VANNÉ!

Pour nettoyer les grains de céréale 

de leurs balles et pailles, on emploie le 

van, ce grand panier d’osier ou de bois 

(figure 11). Le vanneur, debout, soulevait 

régulièrement le van, à l’aide d’un genou. 

Le vent se chargeait de faire ce que le ven­

tilateur de la batteuse fait pour nous 

aujourd'hui. Les impuretés trop lourdes 

pour s’envoler se rassemblaient au milieu

du van grâce à un mouvement de gauche 

à droite. Le vanneur les époussetait au 

dehors à l'aide d’un plumeau. Et il con­

tinuait de plus belle! L’habitant criblait 

également les céréales et les pois avec un 

crible rectangulaire ou circulaire dont le 

fond était formé d’une tôle ou d’une peau 

tannée perforée.

Comment l’égrenage se passait-il 

dans les maisons longues des Iroquoiens 

du Saint-Laurent, non loin de là? Disons 

d’abord que le maïs était récolté à la main, 

en septembre. Avec les feuilles ou spathes 

qui les enveloppent, les épis étaient attachés 

en longues tresses qu'on suspendait au pla­

fond pour parachever le séchage des grains. 

Une fois bien secs, les épis s’égrenaient

facilement, mais on s’aidait au besoin d’une 

mandibule de cerf.

SANS EUX...

Peu importe comment ils ont repro­

duit ou amélioré leurs instruments aratoires 

au fil des siècles, les premiers agriculteurs 

et agricultrices d’origine amérindienne ou 

européenne ont réussi à bâtir un pays 

avec ingéniosité, courage_et amour. Nous 

leur devons beaucoup! ^

*iournaliste à la pige

Merci à Raynald Latrémouille, un lecteur du 

comté de Cleveland, en Estrie, qui a suggéré 

à L’Utili-Terre de faire ce reportage, inspiré 

par le 400 anniversaire de Québec.

TjCC patrimoine
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G A R A N TIE

COLUMBIA)//
u n e Jf o r c e n at u r el l e

À L’ACHAT D’UN TRACTEUR PELOUSE / 

ET SUPER PELOUSE L

OBTENEZ
À 139,95$

i *
1 REMORQUE 10 PIEDS CUBES IJ JiJ)
190-653B -597 Tax es  c t  mo n t ag e en  s u s

R ég. 239, 95$^^r" ________-f

Et  À l ’a c ha t  d ’un t r a c t eur  j a r din Q816H et  Q816K

OBTENEZ x QC. J
1 REMORQUE 17 PIEDS CUBES A L, J

R ég. 439, 95$

Tax es  et  mo n t ag e en  s u s

^  ' fj ' ■ . .. ' .. ,

A lm a (D elis le )
M écalac Inc

Tel.: 418-668-5155

Lachute
A u Petit M oteur de Lachute

Tel 450-562-3434

R iv ière R ouge
V entes S erv ices S te-M arie E nr.

Tel. 819-275-2591

St-L in
E quipem ents R . D aoust Ltée.
Té!.: 450-439-2502

B aie S t-P au l
G arage Jean-C laude S im ard E nr. 

Te l 418-435-5793

Lam bton
E quipro A ndre B o lduc E nr

Te l 418-486-7071

R oberva l
R éül B o iv in & F ils L iée

Te l 418-275-2502

S te-M arie  de B eauce
M écani-B eauce Inc.

Te l : 418-387-3911

B eauceville E st
S ta tion S ervice R M C arrie r Inc

Te l 418-774-9112

Laurie rv ille
P etites M écan iques J.P

Tel 819-365-4660

S t-A nse lm e
K ubota Laçasse Inc.

Te l. 418-885-4754

S te-C ro ix
Les P 'tits M oteurs E nr.

Te l.: 418-926-3960

C hâteau R icher
C laude C inq-M ars Inc.

Te l 418-824-4261

Le G ardeur
Location Le G ardeur Inc.

Te l 450-581-6345

S t-B asile
E quipem ents Joce lyn Frenette Inc. 

Te l.: 418-329-2870

Tro is-R iv iè res
M achinerie  B aron &  Tousiqnant L tée 

Te l : 819-378-3472

C hicoutim i
M in i M écan ique S aguenay

Tel 418-543-4673

Lou iseville
M achineries N ord trac L tee

Te l.: 819-228-4848

S t-Cuthbert
E quipem ents J.M . D ubo is Inc.
Té!.: 450-836-3626

V alleyfie ld
R épara tions R ona ld B la is
Tef: 450-371-9944

C ooksh ire
S cie à chaîne C laude C arrie r Inc. 

Te l : 819-875-3847

M ascouche
G rand L iane M oto Inc

Te l 45(7-477-9280

S t-François X avier de B rom pton
A te lie r le K E nr.

Te l.. 819-845-7770

D rum m ondvllle
E quipem ents Th iv ie rge Inc

Te l.: 819-398-744o

N ico le !
G arage R . M cM ahon E nr.

Te l 819-293-6808

S t-Honoré de S hen ley
G arage C hris tian C am peau Inc.

Te l 418-485-6527

Jo lie tte
G arage M adon Inc.

Te l.: 450-753-7858

P rinceville
E ugène fortie r &  F ils Inc.

Te l : 819-364-5339

S t-Jacques
C entre  de Laoation D upu is (2006) L iée 

Te l.: 450-839-2179

COLUMBIA
‘Desgens à service!
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Anthony et Yves Brassard font

équipe pour plusieurs, travaux

d’entretien et de fabrication. ;

^ L

l at&tH

à l'extérieur du garage les pièces

Pour éditer d*'h\onter^ >si 
pourg/oissêflespièces fl 

des boîtei[de transport | 

du fourrage, Yves posent)
ri oc m I êr\ rtnac '
des rallonges.

L’UTILI*TERRE MAI 2008 -

Au mur de la mezzanine, des boites contenant 
écrous, boulons et autres pièces d’utilisation 
courante.

Yves Brassard y a donc réfléchi et a 

décidé d’agrandir par en dedans, le garage de 

30 par 60 pieds dans lequel son père André 

et d’autres travaillent occasionnellement. Il a 

d’abord déplacé à l’une des extrémités la porte 

d’entrée des machines qui était auparavant sur 

le côté. Cela a permis de réaliser une ouver­

ture de 16 pieds de largeur par 12 pieds de 

hauteur et ainsi permettre l’accès aux plus 

gros équipements. Ceux-ci sont en effet soumis 

à un entretien préventif et à des réparations 

pendant l’hiver dans le confort d’un garage 

chauffé. Yves fait aussi l'entretien des 

équipements de la CUMA de l’Érable.

Il a ensuite érigé de chaque côté, à sept 

pieds de hauteur, des mezzanines sur la 

longueur du garage. Celles-ci, complètement 

fermées, servent à entreposer, en ordre, de 

petites pièces mécaniques, roulements à billes, 

écrous et boulons, ressorts, collets, chaînes, 

engrenages et autres pièces qu’il faut remplacer 

occasionnellement. Celles-ci peuvent être neuves 

ou récupérées lors d’encans ou quand certains 

équipements sont démontés à la ferme.

Le pont roulant est équipé de deux treuils, l'un 
manuel, l’autre électrique.

« Elles sont ainsi protégées de la pous­

sière et faciles à retrouver quand on en a 

besoin. Le bon classement est un facteur 

d’efficacité quand on a un important inventaire 

de pièces, » explique Yves Brassard.

Les outils et équipements telles les 

soudeuses à gaz et électrique, les coupeuses 

à plasma, les perceuses, les plieuses, les 

lamineuses et autres sont commodément 

placées le long des murs sous la mezzanine. 

Le pont roulant se déplace et les boyaux d’air 

comprimé sont accessibles partout.

Les réserves de pièces de métal plus 

volumineuses et les moteurs de rechange ou

Le garage de la ferme familiale Brassard 

de Plessisville avait besoin de rénovation pour 

répondre aux nouveaux besoins de l'entre­

prise. La porte n’était plus assez haute et assez 

large pour laisser entrer tous les tracteurs et 

autres équipements dont on voulait faire l’en­

tretien préventif et curatif. De plus, il y man­

quait d'espace de rangement.

mon atelier

GARAGE

Du rangement 
pour les outils

Dans

de métal sont classées pour répondre aux 
principaux besoins.



pour l’agrandir en largeur et en hauteur. À gauche, 
on voit l'appentis qui abrite les réservoirs à carbu­
rant et des pièces de métal ou d'équipements.

équipements traînés, et une mezzanine avec 

diverses pièces d’équipements.

au repos sont entreposés à l’extérieur sous 

un appentis prolongeant le garage.

Une fournaise à bois à l’eau chaude, 

située près du garage pour être alimentée 

de l’intérieur dans la partie non chauffée, 

fournit de la chaleur aux deux maisons, à 

l’étable et au garage par des canalisations 

souterraines où circule l’eau chaude. Elle 

réchauffe aussi l’eau dont on se sert à 

l'étable pour le lavage des équipements 

laitiers.

Le garage des Brassard sert autant à 

l’entretien et à la réparation des tracteurs 

et équipements agricoles qu’à la fabrication

mon atelier ©

d’équipement ou de pièces dont on a besoin 

à l’étable, à l’érablière ou pour les travaux 

aux champs.

Entre autres choses, Yves a fabriqué, 

avec l’aide de son fils Anthony de huit ans, 

une remorque équipée d’une pince pour 

charger et transporter le bois de chauffage 

de quatre pieds d'un entrepôt à la fournaise.

Une autre plus grande sert à transporter le 

bois de l’érablière à l’entrepôt.

Yves exploite avec son frère Alain une 

ferme laitière qui a un quota de 100 kilo­

grammes de gras. La ferme a aussi une érablière 

sous tubulure de 2000 entailles dont s’occu­

pent leurs parents avec l’aide de leurs petits- 
enfants. &

unir

une c leur cons­

tante .1 inteneur

nos serres, nous ne
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de la hmerci misse
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conseil

LES CONSEILS DU
MoNt-Jou - Mit,5

Les courroies trapézoïdales
(suite)

Lors de notre précédente chronique, 

nous avons traité de la tension à appliquer 

sur une courroie trapézoïdale (courroie en 

V). Mais pour obtenir un bon rendement, 

l’alignement des poulies de transmission est 

aussi un critère majeur d’efficacité et de 

durabilité.

Le mauvais alignement est une cause 

importante de plusieurs défaillances sur les 

nombreux systèmes mécaniques utilisés 

dans les entreprises. C’est en plus un aspect 

trop souvent négligé.

En fait, il existe deux types de 

désalignement de poulies : le désali­

gnement parallèle et le désalignement 

angulaire.

Il est parfois possible de rencontrer 

des situations qui sont composées des 

deux types de désalignement.

Les conséquences de ces situations 

sont nombreuses. L’augmentation du glisse­

ment et la réduction de la capacité de 

transmission de puissance sont souvent les 

premiers facteurs remarqués, mais plusieurs 

inconvénients peuvent être provoqués par 

un mauvais alignement :

• usure rapide de la courroie

• usure rapide des poulies

• usure rapide des paliers (roulement)

• augmentation du bruit

• présence ou augmentation de la vibration

• rupture plus fréquente de la courroie

• détérioration plus rapide ou bris des 

composantes mécaniques.

Il est donc avantageux de porter une 

attention particulière à l’alignement de 

toutes les poulies qui composent un 

système de transmission de puissance par 

courroies.

Les poulies doivent être alignées, 

mais elles doivent aussi être de la dimen­

sion appropriée et en bon état. Des poulies 

de dimension insuffisante pour transmettre 

le niveau de puissance entraîneront l'usure 

plus rapide des courroies.

Par ailleurs, même si les poulies sont 

fabriquées en acier et les courroies de 

caoutchouc, elles subissent aussi une usure 

importante. Il convient donc de les vérifier 

régulièrement.

Il existe des outils spécialisés à cet 

effet. Mais le simple fait de toucher du doigt 

les poulies pour déceler toute irrégularité 

sur les surfaces de contact peut nous 

indiquer la présence d’usure. L’utilisation de 

poulies usées diminue l’efficacité de la 

transmission de puissance et augmente le 

risque de bris.

Il faut surtout éviter de compenser 

la perte d’efficacité des poulies usées par 

l’augmentation de la tension sur la cour­

roie! Cette situation est présente sur de 

nombreux systèmes qui composent les 

machines utilisées en agriculture encore 

aujourd'hui et elles peuvent être la cause 

de multiples pannes en saison active.

En conclusion, lors de l’entretien de 

vos différents systèmes d’entraînement par 

courroie, vous devez vous assurer en plus 

de la bonne tension, du bon état des cour­

roies, de l’alignement adéquat des poulies 

et de leur niveau d’usure. De plus, s'il y a 

rupture de la courroie, il convient de trouver 

la source réelle du problème et d’apporter 
les correctifs nécessaires au système. $

L’équipe du CFP Mont-joli-Mitis

Désalignement parallèle

Désalignement angulaire
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Tracteur John Deere 3140. 1980, 

90 HP 4x4 cabme, 3 sorties d huile 

roues en fonte

Tracteur Ford 7740SLE 1994 4x4 

cabine. 2 sorties d'huile, possibilité de 

chargeur

Tracteur Inter 585 1979 oO HP, 

2 roues, chargeur, 1 sortie d'huile 

Prix 10 900 $

Tracteur Case IH 895, 1991, 80 HP, 

2 roues, cabine, T/A neuve 

Prix 11 500 $

Tracteur Case IH 1896, 4177 h 

100 HP 2 roues, cabine 2 sorties 

d'huile

Râteau a foin Kverneland 751, 3 

points

Tracteur Case IH Maxxum 5240, 

1994, 7200 h, 100 HP, 4x4, cabine, 

chargeur

Faucheuse conditionneuse Kverneland 

TA-339, S/N 354-146 12 pieds

Herse rotative Maschio cobra Mélangeur De laval H A4 500, capac Presse a balles rondes Claas 46WP Presse a balles rondes New Holland

I 3 metres, 2002, rouleau Parler, te 500 pieds cubes balance peut 1997, ramasseur large, attacheur a BR-740, 2005, attacheur d cordes 

I planche niveleuse défaire balles rondes Prix 16 750 $ cordes PSD

I Deb r ou s sa - H e u se Tree-Cutter Débroussailleuse Woods HS-105 Transporteur de balles rondes Techno- Râteau faneur Kuhn GRS-25, spécial 

TCD2620, industriel 6 gearbox 165 lateral, pompe hydraulique neuve baie, 5 balles démo

HP Prix 4800 $

SERVICE AGR0 MÉCANIQUE IMG.
■ -_ 1 r r ; — r r 1

' J—J

H ^
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■■j-y&sds pJb 4'i-y 422-22-22 
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Meilleurs achats en équipement usagé

Tracteur New Holland TB110, 339 h, 2004 

90 HP, rops 4X4 dual power, 2 sorties 

d huile, garantie prolongée

Tracteur John Deere 6420, 2003, 

1290 h, 90 HP, 4X4, rops, essieux 

rack-on-pinion, chargeur JD 640

Tracteur White 6510, 2001, 3690 h, 

4x4, cabine, chargeur Hardy

Tracteur New Holland 7635, 2000, 

3800 h, 4x4, cab ine, transmission 

creeper, chargeur avec nivellement.

http://www.caseih.com
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M IC H E L B E A U N O Y E R

De par t o u t  à t r av er s  l e mo n d e n o u s par v ien n en t  d es n o u v el l es  ag r ic o l es  q u i n e f o n t  pas

N É C E S S A IR E M E N T  L E S  M A N C H E T T E S . P O U R T A N T , E L L E S  N E  M A N Q U E N T  P A S  D ’ IN T É R Ê T , N E  S E R A IT -C E  Q U E  

P A R  L E U R  C Ô T É  L O U F O Q U E  O U  IN S O L IT E . V O IC I C E  Q U I É T A IT  S E M É  D E R N IÈ R E M E N T  D A N S  L A  P R E S S E  

IN T E R N A T IO N A L E .

L E  P Â T É  C H IN O IS  D E  L A  D IS C O R D E

T
o u t le m o n d e q u i re g a rd e le m o in ­

d re m e n t la té lé  a u Q u é b e c s e  

s o u v ie n d ra , m ie u x q u e T h é rè s e , q u e le  

p â té  c h in o is  e s t c o n s tru it d 'u n e  c o u c h e  d e  

s te a k , d e  b lé  d ’In d e  e t d e  p a ta te s . É tra n g e ­

m e n t, la  re c e tte  e s t la  m ê m e  e n  A n g le te r re  

o ù  c e  p la t e s t trè s  p o p u la ire . D e u x  frè re s  

e n  s o n t v e n u s  ré c e m m e n t a u x  c o u p s  a lo rs  

q u 'u n  l’u n  d e u x s ’e s t in d ig n é  d u  fa it q u ’ il 

n ’y  a v a it p a s  d e  tra n c h e s  d e  to m a te s  s u r 

le  s o m m e t d u  m e ts . L ’a u tre  frè re  in d ig n é , 

e t c h e f d e  p ro fe s s io n  p a r -d e s s u s  le  m a rc h é ,

a  p o u s s é  l’a rg u m e n t e n  a s s é n a n t u n  c o u p  

d e  p e lle  s u r le  d e s s u s  d u  c râ n e  d e  l’ in v ité  

râ le u r . C e  d e rn ie r a  p r is  la  fu ite , m e n a ç a n t 

s o n  frè re  d e  re v e n ir  in c e n d ie r l’a p p a r te m e n t. 

C 'e s t là  q u e  la  p o lic e  e s t d e v e n u e  u n  in g ré ­

d ie n t d e  la  re c e tte . L e  to u t s ’e s t d ’a il le u rs  

ré g lé  e n  c o u rs  o ù  le  ju g e  a  s o u lig n é  n ’a v o ir  

ja m a is m a n g é d e p â té c h in o is g a rn i d e  

tra n c h e s  d e  to m a te  d e  s a  v ie .

PAS DE TONTE

D
e s  m ilita n ts  c o n tre  la  c ru a u té  e n v e rs  

le s  a n im a u x  o n t ré u s s i à  fa ire  re t ire r

d e s a c t iv ité s u n  

c o n c o u rs  d e  to n te  

d e  m o u to n s  p ré v u  

d a n s  le  c a d re  ^  

d ’u n e fê te  

a g r ic o le  

s 'e s t  

d a n s

c o m té  d e  

K e n t, a u  

R o y a u m e -

S e lo n  le s  o p p o s a n ts  à  c e tte  tra d it io n , la  

to n te  à u n e v ite s s e ra p id e r is q u e d e

q u i

d é ro u lé e Cd

Crv.—-f

L hariots &
“ felangeurs

Convoyeurs

piton d'e/

flnasnoe'M'fi'M 
J JLispoHobl*

POUR UN SYSTÉM H _________
DALIM ENTATIO^ISURERIEJUIRI!]

/felangeurs

ÏR
ü

|-âchoirs utoratioru fabuleuses &
lyôulanges

/

230, bout. Industriel, St-Germ ain (Quebec) JOC 1 KO  

Tél.: (819) 395-4282 / Fax: (819) 395-2030  

www.valm etal.com
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n o u v e l l e s  i n s o l i t e s

c a u s e r u n  s tre s s  e t d e s é g ra t ig n u re s  à  

l’a n im a l. P o u r le s p a rt ic ip a n ts , d o n t 

c e r ta in s v e n a ie n t d e N o u v e lle -Z é la n d e  

e t d 'A u s tra lie , c ’e s t la  c o n s te rn a t io n .

D E S  V A C H E S  R E L A X E S

T
o u jo u rs  d e  l’a u tre  c ô té  d e  l’A t la n tiq u e , 

n o u s re tro u v o n s R o b T a v e rn e r , 

d ’E x e te r d a n s  le  c o m té  d u  

D e v o n , q u i p a s s e u n e  

d e m i-h e u re  to u s le s  

m a tin s à fa ire  s e s  

e x e rc ic e s d e ta i-c h i 

d e v a n t s o n tro u p e a u  

d e  îo o  v a c h e s  la it iè re s  

b io lo g iq u e s . C e t a n c ie n  

a r t m a rt ia l c h in o is  à  la  trè s  

le n te  c h o ré g ra p h ie  a u ra it  

u n  e ffe t a p a is a n t s u r le s  

ru m in a n ts , e t s a n s  a u c u n  

d o u te , s u r le  fe rm ie r lu i-m ê m e .

t io n n é . M a is n o u s a p p re n o n s q u ’à  

M a d is o n a u W is c o n s in , c e s o n t d e s  

d in d o n s  s a u v a g e s  q u i s ’e n  p re n n e n t a u x  

p o s t ie rs . L e  n o m b re  d e  c e s  v o la t ile s  s ’e s t 

m u lt ip lié  a u  c o u rs  d e s  d e rn iè re s  a n n é e s  

e t c h a q u e p r in te m p s le s m â le s  o n t u n  

c o m p o r te m e n t a g re s s if . S e lo n le s  

s c ie n t if iq u e s  c o n s u lté s , le s  d in d o n s  s o n t

r

t rè s s e n s ib le s a u x c o u le u rs à c e tte  

p é r io d e  d e  l’a n n é e  e t s ’e n  p re n n e n t a u x  

fa c te u rs  d o n t la  te n u e , d e  c o u le u r b le u , 

ro u g e  e t b la n c , re s s e m b le  à c e lle  d ’u n  

m â le  c o n c u rre n t. L e  s e rv ic e  d e s p o s te s  

a d o té  le s  fa c te u rs d e  c e tte  ré g io n  d e  

p is to le t à e a u p o u r re p o u s s e r le s  

a g re s s e u rs  e m p lu m é s .►

\

N o n  m a is  
ç a  v a  p a s  ?

C o m m e  l e  v i e u x  d i c t o n  l e  d i t  :  « C h a q u e  c h o s e  à  s a  p l a c e » !

L e s  h u i l e s ,  f i l t r e s  e t  c o n t e n a n t s  d ’ h u i l e  u s a g é s  o n t  m a i n t e n a n t  l e u r  p l a c e .

F R O N T I È R E S  F E R M É E S  À  L ’ A R T

O
n p e u t to u jo u rs  s e  q u e s tio n n e r s u r 

le  b o n  g o û t d e s  œ u v re s  d e  l’a r t is te  

a n g la is D a m ie n H irs t, d o n t u n e d e s  

c ré a tio n s  le s  p lu s  c o n tro v e rs é e s  e s t u n e  

v a c h e tra n c h é e e n d e u x e t c o n s e rv é e  

d a n s  le  fo rm o l a v e c  s o n  v e a u . M ê m e s i 

c e tte  œ u v re  n e  p la ît p a s  à  to u t le  m o n d e , 

e lle  a é té  c h o is ie  p o u r u n e e x p o s it io n  

a u  J a p o n . M a is  le s  a u to r ité s  n ip p o n e s  lu i 

o n t re fu s é  le  d ro it d 'e n tré e , n o n  p a s à  

c a u s e  d e  la  q u a lité  d o u te u s e  d e  la  c h o s e , 

m a is p lu tô t e n ra is o n d e l’ in te rd ic t io n  

d ’im p o r ta t io n  q u e  le  J a p o n  a im p o s é e  à  

to u s le s p ro d u its d é r iv é s d e s b o v in s  

a n g la is . É v id e m m e n t, le s re p ré s e n ta n ts  

d e  l’a r t is te  o n t f in a le m e n t ré u s s i à  fa ire  

c o m p re n d re a u x d o u a n ie rs q u e c e tte  

œ u v re  é ta it p o u r ê tre  e x p o s é e , e t n o n  

p a s  tra n s fo rm é e  e n  s a s h im i.

F A C T E U R S  A T T A Q U É S

E
n ré g io n  ru ra le  o n £ 5 ^  

p o u rra it

s ’a tte n d re  à Uj i*. 

c e  q u e  le s  

fa c te u rs  

fa s s e n t, 

à l'o c c a ­

s io n , la  

re n c o n tre  

d ’u n  c h ie n  m a l in te n -

«s s bSr

^peh f o um-i {

L a  S o c ié té  d e  G e s tio n  d e s  H u ile s  

U s a g é e s  (S O G H U ) a  m is  e n  p la c e  

u n  s y s tè m e  d e  ré c u p é ra t io n  

e t d e  v a lo r is a t io n  d e  c e s  m a tiè re s  

d a n g e re u s e s  p o u r n o tre  

e n v iro n n e m e n t.  A v e c  p lu s  d e  

5 0 0  p o in ts  d e  c o lle c te  à  tra v e rs  le  

Q u é b e c , il e s t m a in te n a n t p lu s  fa c ile  

q u e  ja m a is  d e  ré c u p é re r v o s  h u ile s ,  

f i ltre s  e t c o n te n a n ts  u s a g é s  ( in c lu a n t 

le s  a é ro s o ls ) .. . v o u s  n 'a v e z  d o n c  

p lu s  d 'e x c u s e s  d e  n e  p a s  re s p e c te r  

l 'e n v iro n n e m e n t!

r >

• * * « c .

I l n e  fa u t p a s  je te r  c e s  p ro d u its  

à  la  p o u b e lle  m a is  le s  d é p o s e r  

d a n s  u n  d e s  n o m b re u x  p o in ts  

d e  c o lle c te  d e  la  S O G H U .

P o u r  tro u v e r le  p o in t d e  c o lle c te  

le  p lu s  p rè s  d e  c h e z  v o u s , 

v is ite z  le  w w w .s o g h u .c o m  

o u  c o m p o s e z  le  

1 8 7 7  9 8 -S O G H U  (9 8 7 -6 4 4 8 ).

V _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ J

MT Jt jtt W
O r g a n i s m e  a g r é é  p a r  R E C Y C - Q U É B E C

1  8 7 7  9 8 - S O G H U  w w w . s o g h u . c o m
^4s o g h u

S o c i é t é  d e  g e s t i o n  d e s  t u i l e s  u s 3 j } e e s  J

L 'U T IL I« T E R R E M A I 2 0 0 8 g -j
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nouvelles insolites

TROP DE NEIGE

C
e  n ’e s t p a s  q u ’a u  Q u é b e c  o ù  l’a b o n ­

d a n c e  d e  n e ig e  a jo u é  s u r le s  n e r fs  

d e s  g e n s . N o u s  a p p re n o n s  q u ’e n  fé v r ie r 

d e rn ie r , u n  h o m m e  d e  L e d g e v ie w , e n c o re  

a u W is c o n s in , a a c c id e n te lle m e n t 

in c e n d ié u n e re m is e a lo rs q u ’il fa is a it 

fo n d re  la  n e ig e  d a n s  s o n  e n tré e  à  l’a id e  

d ’u n la n c e -f la m m e d e c o n c e p tio n  

m a is o n . C e p a te n te u x m a l a v is é a  

p ro v o q u é p o u r 2 0 0 0 0 $ d e  

d o m m a g e s .

D É T O U R N E M E N T  D ’A V IO N

U
n v o l e n p a r ta n c e  d e  

M ila n , e n  

I ta lie , à d e s ­

t in a t io n d e  

M ia m i, s ’e s t 

p o s é d ’u rg e n c e  à  

B o s to n lo rs q u e  

l’é q u ip a g e d e c e t

a v io n -c a rg o  a  s e n ti u n e  o d e u r s u s p e c te . 

U n e in s p e c tio n d e l’a p p a re il a ré v é lé  

q u e la s o u rc e  d e c e tte  o d e u r d e p ro ­

d u its to x iq u e s p ro v e n a it e n fa it d ’u n e  

c a rg a is o n d e c in q to n n e s d ’o ig n o n s  

é m in c é s . L ’a v io n a re p r is s o n v o l à  

d e s tin a t io n  d e  M ia m i, m a is  le s  o ig n o n s  

o n t c o m p lé té  le  p a rc o u rs  p a r la  ro u te .

LES GRANDS MOYENS

C e tte h is to ire  e s t d ig n e  d ’u n s c é n a r io  

c a ta s tro p h e d e c in é m a . L o rs d e s  

d e rn iè re s  ré c o lte s , e n  C a ro lin e  d u  S u d , 

u n p ro d u c te u r a g r ic o le , d u n o m  d e  

S a m p s o n P a rk e r , e s t d e s c e n d u d e la  

b a tte u s e  s a n s  e n  a rrê te r le  m o te u r p o u r 

d é lo g e r u n c o to n  d e  m a ïs p r is  d a n s  le  

n e z . C o m m e o n s ’e n d o u te , c e g e s te  

im p ru d e n t a e u  c o m m e ré s u lta t q u e la  

m a in  d u  p ro d u c te u r s 'e s t c o in c é e  d a n s  

le s ro u le a u x . Il a e u la p ré s e n c e  

d 'e s p r it d e  c o in c e r d a n s le  m é c a n is m e

u n e  t ig e  d e  fe r p o u r le  b lo q u e r . I l a  c r ié  

à l’a id e ta n t q u ’il a p u e t a u ra it p u  

a tte n d re  d e s  h e u re s  d a n s  c e tte  fâ c h e u s e  

p o s it io n . M a is  la  v ie ille  b a tte u s e , d o n t 

le  m o te u r é ta it to u jo u rs e n m a rc h e , a  

s u rc h a u ffé  e t p ro v o q u é u n in c e n d ie  

d ire c te m e n t d a n s  le  c h a m p  o ù  s e  tro u ­

v a it M . P a rk e r . C e d e rn ie r , s e n ta n t s a  

d e rn iè re  h e u re  v e n u e a d û u tilis e r le s  

g ra n d s  m o y e n s . Il s ’e s t a m p u té  le  b ra s  

à l’a id e  d e  s o n  c o u te a u  d e  p o c h e . A v e c  

l’é n e rg ie  d u  d é s e s p o ir, il a  e n s u ite  c o u ru  

à  s o n  p ic k -u p  e t s ’e s t re n d u  à l’u rg e n c e . 

O n n ’a p u s a u v e r s o n b ra s , m a is a u  

m o in s , il a  la  v ie  s a u v e . M . P a rk e r b lâ m e  

s a s tu p id ité  p o u r c e tte  a v e n tu re . M a is  

o n p e u t a u s s i lo u e r s o n c o u ra g e p o u r  
s 'e n  ê tre  s o r t i d e  la  s o r te . &

Sources : Telegraph, Daily Mail, Metro, 

Reuters, Associated Press, Greenbay Press 

et Boston Herald.

bc vins

L A  T E R R E

Abonnez-vous à i LA TERRE
DE CHEZ NOUS

5 5 5 , b o u l. R o la n d -T h u rr ie n , b u re a u  1 0 0 , L o n g u e u il (Q u é b e c ) J 4 H  3 Y 9  

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3  p o s te  7 2 7 4  

w w w .la te rre .c a

D e p u is  1 0 2 '), i. i Terre de cher nous est le  p ilie r d e  l'in fo rm a tio n  a g ric o le  a u  Q u é b e c . C h a q u e  

s e m a in e , p lu s  d e  1 0 0  0 0 0  le c te u rs  la  c o n s u lte n t.

A v e c  v o tre  a b o n n e m e n t, v o u s  re c e v re z  a u s s i le s  p u b lic a tio n s  s u iv a n te s  :

Bovins du Québec • Forêts de chez nous ■ Grandes Cultures ■ L'Utili-Terre •  

plus tous les dossiers spéciaux

J e  m 'a b o n n e

N o m  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

A d re s s e  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V ille  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C o d e  p o s ta l : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T é lé p h o n e  : (_____ ) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C o u rr ie l : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

A b o n n e z -m o i à  La Terre de chez nous p o u r :
Q u é b e c T l a n : 5 6 ,4 4 $  )  2  a n s : 9 0 ,3 0  $ O  3  a n s : 1 1 2 ,8 8  S (T a x e s in c lu s e s )

J  C h è q u e  □  C a rte s  d e  c ré d it (V is a /M a s te r C a rd )

C i-J o in t la  s o m m e  d e  : _ _ _ _ _ _ _ _ _ $ N o . : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E x p . : /  /
T P S  :R  1 2 1 8  5 1 3 2  3  

T V Q  : 1 0 0 6  1 1 2 1 » U r»

P r ix  e n  v ig u e u r  a u  Q u é b e c  ju s q u 'a u  3 1  ju ille t 2 0 0 8  S ig n a tu re *

t x té r ie u r d u  Q u é b e c : c o n ta ite /-n o u s .

L ’U T IL I-T E R R E M A I 2 0 0 8
8 3

http://www.laterre.ca
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12, ROUTE 122, SORTIE 170, ST-GUILLAUME (QUÉBEC) 819 396-2185
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; V i- .■.1 ,Jj*
98,459 h, suspension sur cabine, 

18.4x38. Spécial dém o. Faut voir.

Tracteur Ne» HolUnd 1970,1991. (402 h. 

210 HP, rouet doublet ». et err., 4 sor­

ties d 'huile, hitch et elles av„ 22 pesées.

Tracteur New Hollend TM125.2002. 

Tracteur i venir, environ jooo h. En 

eicellente condition. SINTM I1S

Tracteur Ne» Hollend 0240. 24(4 hrs. 

1994,100 HP, 4 sorties d’huile, pesées 

event, pneus 10.4110 et 14.9120. En 

e icellente condition. S1FIX60I

Tracteur Ford (410. 401] h. 75 HP, 2 

sorties rThuile. pneus M .4U4 et I4.(i24. 

S1N1M 42

Chargeur i potins New Hollend 1555,42 

HP, 4 cylindres,15(9 h. Te(: 51NIS547
Tracteur New Hollend TSII0,29(4 b. 90 

HP, 2 sorties d 'huile, elles event support 

de pesée, pneus t(.4 il( -14.0120. 

5IN9260

Tracteur New Hollend 0070. 1990. 4572 
h. 100 HP, roues doublet 20.0142. 4 sor­

ties d 'huile. 22 pesées. Tej: SIN9524

Tracteur New HolUnd TM II5, 2002.

1(21 h. 95 HP, 4 sorties d 'huile, chargeur 

New HolUnd 721A. 51N15929

Tracteur New HolUnd TS1I0, 2001.

2552 h. 90 HP. 4 sorties d'huile. 10 pesées 

event pneus K .oiio el 14.9120. En 
euellenle condition!! S IN ISUO

Tracteur New HolUnd 01(0.1997, 5717 h. 

100 HP, 4 sorties d 'huile, pneus II.tue 

el 14.9120.

Tracteur New Holland T6020, 2008,459 

3 sorties d 'huile, pneus M ichelin 

À qui la chance. 0IN1833B

Tracteur New HolUnd 0240, 1992, 
(121 h. 100 HP, 2 sorties d 'huile, 

chargeur Dauphinals, dash électro­

nique. En eicellente condition. 

5IN5005

Tracteur New HolUnd TSIIOA, 2004,211 

h. 90 HP. 4 sorties d 'huile, tupport 4 

pesées. Com m e Neuf !! S INK2I9

3L
QnB
Tracteur Ford 1070.1994, 5(5( h. no 
HP. 5 sorties d'huile, pneus 20.IH I et 

14.(150. En eicellente condition!! SIF5S10

Tracteur New HolUnd 7740 SIE. 4 RM . 
4114 hres. 05 HP. 10.4154 - 14.(124, 2 

tiro irs. 51F19K

Tracteur Ford 7710, 55(9 h. 90 HP, 2 
sorties d huile. pneus 1t.ti50 et It.9 i2t. 

En très bonne condition. SIFK110

M oissonneuse-batteuse M assey Ferguson 

550, (252 h, hydrostatique, table 4 grain 

15 pieds, En bonne condition. 75M 10579

M oissonneuse-batteuse  New HolUnd 

TR9(. 75N105(2

M oissonneuse-batteuse New HolUnd 

TR99,1776 h de battage, roues doubles 

1(4142. En eicellente condition. 

75NI0640

4 Z

M oissonneuse-batteuse New HolUnd 

TR95, 1993, 3861 b, pneus 30.SX32 et 
16.9x26. À qui la chance ! 75N9942

ru
pour

12 mois
sur les 

batteuses 

usagées

hjwHçilanq

M oissonneuse-batteuse New Holland CX860. Com m e neuve 

Détails à venir. 75NCX860
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TAUX DE FINANCEMENT 

IMBATTABLE

0%
d 'in té rê ts  pou r 12 m o is

* S u r ba tteuses

Sans frais 1 800 268-3088 mch@machineriech.com
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T rac teu r M assey F e rjuson 1215 . 2001 . 

3051 h . 95 H P . 1 so rties  d ’hu ile , cha rjeu r 

M F  1040 . pneus 11 .4x38 e t 14 .9x28 . E n  

exce llen te  cond ition .

T rac teu r M assey F tr{uson  114*4 .11 79 . 

8889 h . 05  H P , cab ine M ichoa . cha rjeu r 

M assey 210 , 2 so rties d 'hu ile , pneus 

11 .9x30 e t 11 .2x24 . 51M 1I793

T rac teu r M assey F e rjuson 2075 ,1910 , 

4497 h . 105 H P , 2 so rties d  hu ile , pneus 

20 .1X 31 e t 111X 10 .

i»C-~

T rac teu r M assey F em ison 275 ,1900 , 

5474 h . 07 H P . 1 so rtie  d 'hu ile , cab ine , 

pneus 11 .4x30. E n bonne  cond ition .

51M 18220

T rac teu r W h ite  2 *50 ,1970 ,0074  h ,

50 H P , une  so rtie  d  hu ile , pneus 14 .9x21  

e t 750x10 .

T rac teu r M assey F e rruson 215 ,1901 , 

5175 h . M  H P . 2  so rties d  hu ile , pneus 

10 .9x31 e t 10 .08x10 . T a f:5 lM l0320

T rac teu r C ase IH  595 , 5242 h , 55  H P . une  

so rtie  d 'hu ile , cha leu r C ase 2255 , pneus 

10 .9x30 e t 11 .2x24 . E n bonne cond ition ! 

51C I8844

C harjeu r à pa tins N ew H o lland LS  170 , 

52  H P . D eu ils  k ven ir. P ho to  à titre  d 'in ­

fo rm a tion . 51N 10741

T ondeuse T o ro Z M aste r 287L , 142 h , ton ­

deuse 00  pouces avec ram asse -he rbe , 

sou ffleu r.

T rac teu r de  fa rd la K ubo ta 1000H , 1307 h , 

d iese l tondeuse  avec ensacheu r.  E n  

exce llen te  cond ition . 82K 1828 4

C u ltiva teu r H io ike r, 22  p ieds , avec sp ike  

too th  a rriè re , en exce llen te  cond ition . 

54H 10144

R iteau  à  roches F abrica tion  S .H ou le  

W T 14 ,14 p ieds , rep liab le . E n  exce llen te 

cond ition . 9O H 10842
Æ S H 5-;

'r&'ëÿè'
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F ourra jé re  N ew H o lland 790 . avec M e ta l 

A le rt II. nez à  sa is 770N 2 e t p ick -up  à 
fo in  790W . E n exce llen te  cond ition . 

05M 10405

V '-’’■ fl

-.« -V yW&- P lanteu r à  m a ïs C ase IH 955 , p lan teu r 

12 ran js  avec bo îte  A u la ri en  exce llen te  

cond ition . 57C 18600mm

rr ^|

4 - -fl

æffî&sfS
• 'lx

É pandeu r à en jra is V a lac . en s ta in less  

s tee l de  7 tonnes avec to ile . 99V 99999

P lan teu r i m a is C ase IH 1200 ,0  ran js  

avec v is transve rsa le . 57110013

P lan teu r à  m a is C icm a 3000 ,12  ran js , 

d isques Y e tte r, trém ie  den jra is . E n  

exce llen te  cond ition !!

P lan teu r à  m a ïs ioha  D eere 7000 ,8  ran js  

avec rehausse de bo ite  à jra in  e t v is  ho r­

izon ta le . 57J10443

P lan teu r à  m a ïs N ew  H o lland  S P 480 ,8  

ran js , v is ho rizonU le , v is  de  cha rjem en t 

P ho to  à titre  d  in fo rm a tion . 57N 10011

F aucheuse cond itionneuse  N ew H o lland  

1431 , à  d isques . U rjeu r de  coupe 13 .1  

p ieds . E n exce llen te  cond ition .

mm
b»ShE

B U S aS

F aucheuse -cond itionneuse John D eere 

920 ,10  p ieds de coupe , en exce llen te 

cond ition . 59 )9710

P resse à  ba lles u rrées N ew H o lland  310 , 

avec lance -ba lles #  70 . E n exce llen te 

cond ition .!!

P resse à ba lles  rondes  N ew  H o lland  

B R 740 , 2003 , spéc ia l ens ila je .

E n exce llen te  cond ition .

P resse à ba lles u rrées  N ew  H o lland  575 , 

avec  lance -ba lles 72 . E n exce llen te  cond i­

tion ! 62N 575

mailto:mch@machineriech.com
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Garage N. Thiboutot 64 X X
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Landini Canada inc. 51
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Machinerie C.H. 84-85 X X
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S.R. Maçonnerie 42 X

Séquoia 77 X

Service Agro-Mécanique 79 X X

Silo J.M. Lambert 2Z X X
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Tôle Vigneault inc. 22 X
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Val Métal 80 X X
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Séries N82 et N9È
V/A LT P A

PARTENAIRE EN FORCE

Nouveau duo dynamique
Ces deux 

modèles sont 
des tracteurs 
extrêmement 

versatiles et sont 
spécialement 

adaptés pour les 
fermes d'élevage, 

le travail de 
chargeur frontal 

et le travail 
forestier.

q Avec leur format 
compact et les 

•% pouvoirs ajoutés de 
J ces nouveaux 
g modèles, on vous offre 
fi une cabine 
?] spacieuse et les 
S dernières technologies 
i sont apportées pour 
fl offrir au
m conducteur un travail 
U en toute sérénité.

Contactez votre 
CONCESSIONNAIRE: 
Il a votre 
avenir à cœur
AMOS
Agritibi RH inc.
AMQUI
Machinerie J.N.G. Thénault inc.

COAT1COOK
Service Agricole de l’Estrie inc.
LAURIER STATION
Les Entreprises Michel Girouard inc.
MASKINONGÉ
Équipements G. Gagnon inc.
MONT-LAURIER
F. Constantineau & Fils inc.
NORMANDIN
Service agricole Normandm inc

SABREVOIS
Les Equipements Guillet inc.
SAINT-ANDRÉ AVELIN
Garage André Parisien inc.
SAINTE-BRIGITTE
Les EntreprisesMichel Girouard inc.
SAINT-CLET
Équipements Séguin S Frères inc.
SAINT-CYPRIEN
Alcide Ouellet & Fils inc

SAINT-HILARION
Garage Guy Gauthier inc.
SAINTE-MARIE DE BEAUCE
Services Bivac inc.
SAINTE-ROSE DE POULARIS
Machineries Horticoles d'Abitibi
SAINT-THOMAS, CTÉ JOLIETTE
Équipements G. Gagnon inc.
VICTORIAVILLE
Les Entreprises Michel Girouard inc.

Valtra est une marque mondiale deAGCO Corporation, Duluth, GA©2005 AGCO Corporation 
4205 River Green Parkway • Duluth, GA 30096 • 1-800-767-3221 • wwwagrocorp.com • VA234F05V01

http://www.agcocorp.com


Les wantages en un coup d’oell
j j j j

La série 900 220 à 360 HP ' 
À VOIR ET / 
À ESSAYER 

^ CHEZ :
juste * 

eu/tre IA/0U.S autres..* 
Moi o^uaiA/ol je veux 

w,e reposer j'm,eiA, vais 
vu!asseoir claies nne 

oabiiA,e X5" !

275, Avenue Bossé Qc G5V 2P4
A A A

MONTMAGNY ^
www.bosse-frere.com

■■

■

La CABINE X5 
du Fendt 900 Vario est 
la plus grande cabine 
à equiper un 
tracteur standard.

X5 signifie :

Excellente visibilité 
Excellentes sensations 
Excellente climatisation 
Excellent confort 
Excellent concept de 

commande

iontants dotée d’une surface vitrée de 5,5 m*

'et verticale de-

Veilte
Süfflce

http://www.bosse-frere.com

